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A l e m p e z a r e l a c t o h a b í a e n l a p l a z a n u e v e m i l p e r s o n a s ; 

a l t e r m i n a r q u e d a b a n u n a s t r e s m i l . — P a r a i m p o n e r e l o r d e n 

f u é n e c e s a r i a l a i n t e r v e n c i ó n d e l o s g u a r d i a s d e A s a l t o . 

E l p ú b l i c o a c o g i ó c o n f r i a l d a d l o s d i s c u r s o s . — L o s o b r e r o s 

r e c o r d a r o n c o n s t a n t e m e n t e a l o s i z q u i e r d i s t a s l a c r u e l d a d 

c o n q u e g o b e r n a r o n 

Resultan iin muerío, dos heridos y algunos conlusíonados leves 
NOTAS INFORMATIVAS EL PUEBLO NO LOS QUIERE 

E n u n a l a r d e de a u d a c i a y sobe rb i a , a las pocas h o r a s de t e r m i ­

narse e l . Ju ic io o r a l de C á d i z , en e l que se puso de m a n i f i e s t o a n t e l a 

¿ n a c i ó n e n t e r a c u a n t a r e s p o n s a b i l i d a d a l c a n z a a los s e ñ o r e s A z a ñ a y 

v G a s a í e s . Q u i r o g a p o r . los sucesos de Casas V i e j a s , t u v i e r o n a m b o s 

e l g e s t ó de p r e s e n t a r s e a n t e u n p ú b l i c o e s p a ñ o l c o n p r e t e n s i o n e s de 

r e a l i z a r u n a c t o de p r o p a g a n d a d e s u p o l í t i c a . Y e l f r acaso m á s r o ­

t u n d o f u é l a m e r e c i d a s a n c i ó n d e l i n t e n t o . Fracaiso d e a s i s t e n c i a y 

fracaso de a d h e s i ó n . • •' 

F u é i n ú t i l que se m o v i l i z a s e n t o d a s . l a s reservas que l a i z q u i e r d a 

r e p u b l i c a n a t i e n e e n G a l i c i a y p a r t e de A s t u r i a s , que se t r a j e s e n a L a 

• C o r u ñ a g rupos de i n f e l i c e s l a b r i e g o s c u y a a c t i t u d r e v e l a b a a c i e n l e ­

guas que i g n o r a b a n e l v e r d a d e r o s i g n i f i c a d o de su p r e s e n c i a e n n u e s ­

t r a s ca l l es ; que se c u b r i e s e n las pa redes de los ed i f ic ios c o n ca r t e l e s 

d e p r o p a g a n d a , que Be u t i l i z a s e l a r a d i o y l a p r e ^ ^ p a r a á t t r a e r g e n ­

t e : l a p l aza e s tuvo o c u p a d a , c u a n d o m á s e n dos t e r c i o s de su e x t e n -

s i ó r . C o m o el a f o r o es de 10.000 personas , a ñ a d i e n d o dos m i l l o c a l i ­

dades p a r a e l r e d o n d e l , r e s u l t a que l a c a b i d a t o t a l : es, s i n g r a n d e s 

. ap re tu ra s de unos doce m i l ; p o r t a n t o h a b í a e n l a p l a z a de o c h o a 

n u e v e m i l perdonas . Y eso e n L a C o r u ñ a , l a c i u d a d que goza f a m a de 

ser l a m á s r e p u b l i c a n a de E s p a ñ a , l a t i e r r a n a t a l de Casares Q u l -

r o g a . 

P e r o m a y o r h a s ido e l f r acaso d e a d h e s i ó n . L a m i t a d de l p ú b l i ­

co se m o s t r ó h o s t i l a Casares y A z a ñ a . L a s p a l a b r a s m á s d u r a é de 

n u e s t r o i d i o m a les f u e r o n d i r i g i d a s e n t r e c o n s t a n t e s i n v o c a c i o n e s a 

Casas V i e j a s . L a m a s a c a m p e s i n a , que s i n d u d a n o v e n í a " p r e p a r a ­

d a " e n f o r m a , n o h i z o e l m e n o r esfuerzo p a r a c o n t r a r r e s t a r l a p r o ­

t e s t a . S o l a m e n t e m i l , dos m i l r e p u b l i c a n o s de L a C o r u ñ a , l o s de 

s i e m p r e , i n t e n t a r o n , a u n q u e en v a n o , n e u t r a l i z a r e l e fec to de l a m a ­

sa o b r e r a que t a n n e t a m e n t e r e p u d l a t ^ ^ t t s r T J o l í t l ó o s í ñ f a t i s t o s . 

L a m e n t a m o s do lo res a m e n te l a s ang re d e r r a m a d a aye r . Y n u e s ­

t r o d o l o r a u m e n t a a l c o n s i d e r a r que e l t a c t o y l a p r u d e n c i a desp l e ­

g a d a p o r l a f u e r z a p ú b l i c a se q u e b r ó c u a n d o q u i s i e r o n s u s t i t u i r l a l a s 

l l a m a d a s comis iones de o r d e n i n t e r i o r . Consecuen tes con n o s o t r o s 

m i s m o s , n o podemos a p r o b a r l a v i o l e n t a a c t i t u d de los e x a l t a d o s a l ­

b o r o t a d o r e s ; pe ro l a r e p r e s i ó n e j e r c i d a f u é t o t a l m e n t e d e s p r o p o r c i o ­

n a d a a l a p r o t e s t a . 

Deseamos h a b l a r lo m e n o s pos ib le p o r n u e s t r a c u e n t a y pasa r i n ­

m e d i a t a m e n t e a d a r a m p l i a i n f o r m a c i ó n de l o o c u r r i d o . E l r e s u m e n 

de la j o í n a d a puede f o r m u l a r s e a s í : E l p u e b l o e s p a ñ o l n o qu ie re que 

e l equ ipo de Casas V i e j a s v u e l v a a g o b e r n a r . Y n o p o d r á l o g r a r l o n i 

. m o v i l i z a n d o los " b u r g o s p o d r i d o s " que, p o r l o v i s t o , d e j a n de se r lo 

c u a n d o son m o v i l i z a d o s p a r a s e r v i r de c o m p a r s a s a los h o m b r e s de 

I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a . 

D u r a n t e l a n o c h e d e l s á b a d o se 
r e p a r t i e r o n bas t an te s h o j a s c l a n 
des t inas . 

E n u n a de e l las se d a b a l a f a l sa 
n o t i c i a de que e l m i t i n h a b í a s i do 
s u s p e n d i d o . U n o de los r e p a r t i d o ­
res f u é l l e v a d o a l a C o m i s a r í a . 

L a i m p r e s i ó n d o m m a n t e e r a 
que p o d í a n d e s a r r o l l a r s e gr '-ves 
sucesos-

l i L B O A Í D A D E F O R A S T E R O S 

F u é r e a l m e n t e l a p a r t e de l m i ­
t i n m e j o r o r g a n i z a d ? . 

Desde l a s nueve y m e d i a e m p e ­
z a r o n a l l e g a r c a m i o n e s p r o c e d e n ­
tes de n u m e r o s o s l uga re s de G a l i ­
c ia , de m o d o s i n g u l a r de n u e s t r a 
p r o v i n c i a . 

T a m b i é n l l e g a r o n a l g u n a s c a ­
m i o n e t a s y a u t o s de t u r i s m o . 

E n g e n e r a l v e n í a n l l enos y a l ­
gunos t o t a l m e n t e a b a r r o t a d o s . 

L u c í a n i n s i g n i a s , bande ras , c a r ­
teles a lus ivos , etc. P o r c i e r t o que 
hemos v i s t o m á s de u n a b a n d e r a 
r o j a , de p rec ioso raso, c o n l a hoz 
y e l m a r t i l l o , l o c u a l p r u e b a l a fir­
m e z a i d e o l ó g i c a de esos c o m u n i s ­
t a s a ldeanos . 

H e m o s c o n t a d o e n u n l u g a r p r ó ­
x i m o a l a p l aza de t o r o s l a l l e g a ­
d a de H . g randes c a m i o n e s y c a ­
m i o n e t a s . C o m o v i n i e r o n o t ros que 
n o h e m o s v i s t o , c a l c u l a m o s que 
v e n d r í a n de 100 a 125 v e h í c u l o s de 
esa clase. S u p o n i e n d o u n p r o m e d i o 
de 30 v ia je ros , r e s u l t a que l a c o n ­
c u r r e n c i a de fue ra de l a C o r u ñ a 
f u é de 3.000 a 3.500 personas . 

ACCESO A L A P L A Z A 

E N L A P L A Z A D E TOROS 
Desde las d iez de l a m a ñ a n a c o ­

m e n z ó a l l e g a r g e n t e que v a o c u ­
p a n d o las d i s t l n t a s i l o c a ü d a d e s de 
l a p l aza . Se v e n bas tan tes c o m i ­
s iones c o n b a n d e r a s y e s t anda r t e s 
y e n los cuales se I n d i c a l a p r o c e ­
d e n c i a g e o g r á f i c a de sus p o r t a d o ­
res . C a l c u l a m o s que a l a s once de 
l a m a ñ a n a h a b r í a e n l a p l a z a de 
ocho a n u e v e m i l personas . 

A IÍUS once y m e d i a de l a m a ñ a ­
n a h i c i e r o n s u a p a r i c i ó n en l a t r i ­
b u n a i n s t a l a d a sobre ©1 t o r i l , los 
s e ñ o r e s A z a ñ a , Casares Q u i r o g a y 
M a r c e l i n o D o m i n g o , a c o m p a ñ a ­
dos de o t r o s d i r i g e n t e s de I z q u i e v d a 
R e p u b l i c a n a y de los s e ñ o r e s G i -
r a l y R i v a s O h e r í f . (Se oyen los 
p r i m e r o s p i t o s ) . P o r los a l tavoces 
es d a n I n s t r u c c i o n e s paira que se 
a c o m o d e l a gen te y se p r o c e d a a 
l a e x p u l s i ó n de los que s i l b a n . As í 
se hace , p e r o c o m i e n z a a n o t a r s e 
g r a n r e v u e l o y a o í r s e voces de 
b a n d i d o s y Casas Vie jas -

E l a m b i e n t e es poco t r a n q u i l i ­
z ador , 

B U A O A R O Ü 

Se h izo s i n e l m e n o r i n c i d e n t e . 
E m p e z ó a las diez. 

D u r a n t e los d í a s an t e r io r e s se 
h a b í a d i cho que los c o m p r o m i s o s 
e r a n m u c h o s y que p o r e l lo se r e s ­
t r i n g í a l a f a c i l i t a c i ó n de l o c a l i d a ­
des. L o C i e r t o es que cerca de l a 
p l a z a se o f r e c í a n l oca l idades a t o ­
do e l que las deseaba. 

I N F O R M A C I O N G R A F I C A C O R U Ñ E S A 

l . _ U n g r u p o de cu r s i l l i s t a s a g r a r i o s Con a l g u n o s de SJUS profesores , r eun idos e n l a G r a n j a 
A g r í c o l a a l i n i c i a r s e e l curso soc i a l a g r a r i o . 2 .—Concurrentes a l sc iemne ac to de l a b e n ­
d i c i ó n de las bande ra s de lusi j u v e n t u d e s C a t ó l i c a s de L a C o r u ñ a (Fotos L u i s a r t u s ) . 

Se a s o m a a l a t r i b u n a e l s e ñ o r 
B ú a C a r o u , p a r a hacec l a p r e sen ­
t a c i ó n de los o radores , pe ro des­
de este m o m e n t o las i n t e r r u p c i o ­
nes se r e p r o d u c e n con exces iva f re 
cuenc i a , i m p i d i e n d o o í r n i u n a sola 
p a l a b r a de las que p r o n u n c i a e l 
o r a d o r . L a b r o n c a a r r e c i a . Voces 
de " ¡ Q u é se ca l le ese voceras! ¡ Q u e 
se ca l le ese a n a l f a b e t o ! 

S o n sacados v i o l e n t a m e n t e de l a 
p l a z a a l g u n o s i n t e r r u p t o r e s . 

N o o b s t a n t e , s i g u e n los p i t o s y 
las voces de p r o t e s t a . 

E l e s c á n d a l o es e n o r m e . Se d a i \ 
m u e r a s a Qasares. V a r i o s g r u p o s 
se e n z a r z a n a p a t a d a s y p u ñ e t a z o s 

y l a gen te p a c í f i c a se v a r e t i r a n d o 
d e l í e d o h d e l . 

Casares, A z a ñ a y M a r c e l i n o D o ­
m i n g o , p e r m a n e c e n i m p a s i b l e s . 

L o s a l t avoces n o f u n c i o n a n . ' 
E l g r u p o de a l b o r o t a d o r e s e n t o ­

n a a coro e l g r i t o d e "Casas V i e j a s , 
Casas V i e j a s . . . " y a s í se e n t r e t i e n e 
d u r a n t e u n g r a n r a t o . 

E l s e ñ o r B ú a C a r o u d e j a de h a ^ 
b l a r , luego r e a n u d a su d i scurso 
q u e n a d i e oye, p a r a v o l v e r a I n t e ­
r r u m p i r l o . A l g u n o s de l a p r e s i d e n ­
c i a l e I n v i t a n a que t e r m i n e . Po r 
fin, a s í lo hace e n m e d i o de u n a 
e n o r m e escanda le ra . 

E s c á n d a l o s , a g r e s i o ­

n e s y . . . u n m u e r í o 
Se a d e l a n t a Casares y es r e c i b i ­

d o c o n u n a p r o t e s t a ensordecedCK-
r a . L e i n c r e p a n c o n los p u ñ o s i ce­
r r a d o s . T a m b i é n se le a p l a u d e . 

L a t r a g e d i a se p resag ia . 
I^os a l t avoces v u e l v e n a f u n c i o ­

nar­
s e e s c u c h a n i m p r e c a c i o n e s > a l ­

g u n a s frases i m p u b l i c a b l e s . Losi 
a l b o r o t a d o r e s se h a c e n d u e ñ o s d e l 
r e d o n d e l . A z a ñ a r e c l a m a de l de­
legado de l a a u t o r i d a d y é s t e le d i ­
ce que son demasiados los que a l ­
b o r o t a n . N o es pos ib le en tenderse 
p o r e l I n f e r n a l a l b o r o t o que exis te 
e n l a p laza . C o m i e n z a n e n ser io 
las agresiones. Los que p r o t e s t a n 
se e c h a n sobre l a p r e s i d e n c i a ; p o r 
u n m o m e n t o se terne que sea a s a l ­
t a d a . Los i n s t a n t e s son de p e l i g r o . 
Los o radores son i n v i t a d o s a b a j a r 
a l r e d o n d e l . E l de legado de l a a u ­
t o r i d a d c o n t i n ú a r e c i b i e n d o c e n ­
suras p o r p a r t e de los o r g a n i z a d o -
rea. 

H a t r a n s c u r r i d o u n c u a r t o de h o ­
ra- F i m i t i n e s t á p a r a l i z a d o . A z a ñ a 
r e i t e r a los r e q u e r i m i e n t o s a l de l e ­
g a d o de l a a u t o r i d a d . " S i se t r a t a s e 
de u n ac to de derechas—le d ice— 
ya t e n d r í a n ustedes m á s c u i d a d o . " 

V u e l v e n las a lus iones a Casas 
Vieí jas y los i n su l t o s personales . 

E n P! ruedo o c u r r e u n h e c h o 
s a n g r i e n t o . U n i n d i v i d u o d i s p a r a 
sobre u n a l b o r o t a d o r , que fal lece 
a los pocos m o m e n t o s . E l suceso 
o c u r r e a unos c inco m e t r o s de l a 
t i l b u n a -

S i g u e n " i n c rescendo" los I n s u l ­
tos. Los I n t e r r u p t o r e s e n s e ñ a n a 
los oradores u n c h a r c o de sangre 
que h a y en la a r e n a . 

D e s p u é s de u n m o m e n t o d t s i ­
l e n c i o se oye e l H i m n o de r.iep-o, 
v o M e u d o a r e p r o d u c i r s e los ;7lau 
sos mezclados con voces de p r o ­
tes ta . 

P a s ó m e d i a h o r a . 
Se espera que i n t e r v e n g a l a fue r 

za p ú b l i c a , pe ro é s t a n o aparece . 
» H a y var ios he r idos de p inchazos 

y son m u c h o s los con tus ionados . 
Sobre l a a r ena escr iben "Casas 

V i e j a s " . 

Casare? d ice a u n o de los o r g a ­
n i z a d o r e s : O los e c h á i s vosot ros o 
lo hace e l h i j o de m i m a d r e . 

Po r los a l tavoces se d a l a s i ­
g u i e n t e o r d e n : " R e p u b l i c a n o s : Os 

N a d i e se m u e v e . T r a n s c u r r i e r o n 
y a t res c u a r t o s de h o r a , 

L o s a l b o r o t a d o r e s se d i r i g e n a h o ­
r a a o t r o t e n d i d o , p a r a e scucha r a 
u n o r a d o r i m p r o v i s a d o que h a b l a 
desde u n p a l c o . L e a p l a u d e n . 

Cacares i n t e n t a echarse a l sre 
d o n d e l , p e r o es s u j e t a d o p o r a m l 
gos y c o r r e l i g i o n a r i o s . 

O t r o r e q u e r i m i e n t o p o r los a l t a ­
voces: " L a J u n t a m u n i c i p a l de I z 
q u i e r d a R e p u b l i c a n a r u e g a a todos 
los a f i l i ados y a todos l o s a m a n t e s 
d e l p rogreso y de l i b e r t a d que ba 
j e n a i r u e d o y e x p u l s e n a los r e v o l ­
tosos". 

Q u i e t u d a b s o l u t a e n los t e n d i ­
dos. Pero e l e s c á n d a l o n o cesa. 

U n nuevo toque de a t e n c i ó n p o r 
los a l t a v o c e s : "Se r u e g a a los r e ­
p u b l i c a n o s que e s t é n en e l r u e d o 
pasen a las b a r r e r a s p a r a saber 
qu ienes son los r evo l tosos" . E l r u e ­
do queda vac io . Pero I n m e d i a t a ­
m e n t e v u e l v e n los a l b o r o t a d o r e s a 
hacerse los a m o s . 

A l cabo de u n a h o r a sa len los 
g u a r d i a s de A s a l t o y pcx- fin r e n a ­
ce i a c a l m a . 

U n a v o z : " ¡ C o h a r d e s ! " 
Y Casares r e p l i c a r á p i d o : " ¡ V a -

l i en tes . m á s que n o s o t r o s ! " . 

Se f u é b a s t a n t e gen te . Los t e n ­
d idos de s o m b r a e s t á n cas i v a c í o s . 
E n e l r u e d o se a g r u p a n f r e n t e a 
l a t r i b u n a de los o radores u n a s 
dosc ien tas o t r e s c i en t a s personas-

C a s a r e s Q u i r o g a 
R e p u b l i c a n o s de L a C o r u ñ a : V a ­

mos a h a b l a r de Casas V i e j a s . ¿ E n 
n o m b r e de q u i é n h a b l á i s vosot ros 
de Casas V ie j a s? , p r e g u n t a a los 
a l b o r o t a d o r e s . ¿ E n n o m b r e de los 
m o n á r q u i c o s o de los que h a n e n ­
s a n g r e n t a d o las cal les de L a Co­
r u ñ a ? H e pasado p o r l a v e r g ü e n z a 
a n t e las gentes que v e n í a n de f u e -
cá de ver c o m o u n a q u i n c e n a de 
su je tos pagados p o r los m o n á r q u i ­
cos.. . ( A p l a u s o s ) . Y los que a h o r a 
a p l a u d í s n o h a b é i s s a b i d o a g a r r a r 

esa gente p o r l a s o l a p a y a r r o ­
j a r l a de l a p l aza . S I es a s í como 
v a m o s a r e c o n q u i s t a r l a R e p ú b l i ­
ca, yo n o neces i to de los r e p u b l i ­
canos de L a C o r u ñ a . Y o neces i to 
gentes n o cobardes , d i spues tas a 
e n f r e n t a r s e c o n t r a t o d o y c o n t r a 
todos . 

Os d i r é p o r q u e n o h a b l a m o s a n ­
tes de Casas Vie j a s . H a b í a u n a 
pe r sona que es taba p e n d i e n t e de 
ser j u z g a d a y u n a p a l a b r a m í a , p o r 
i n s i g n i f i c a n t e que fuese, p o d í a i n ­
c l i n a r de u n l ado o de o t r o l a ac ­
c i ó n de l a J u s t i c i a y n o soy t a n 
insensa to como t o d o eso. ¿ Q u é t e ­
n é i s que r e p r o c h a r sobre Casas 
Vie j a s? ¡ N i u n a sola g o t a de s a n ­
gre pesa sobre m i c o n c i e n c i a ! 

T r a s e l g r i t o de Casas V ie j a s h a y 
o t r o m á s h o n d o : el g r i t o d e l 10 de 
agosto. N o se p e r d o n a a los h o m ­
bres que en l a R e p ú b l i c a h a n s a b i ­
do de fender l a R e p ú b l i c a . A q u e ­
l l o s que n o t i e n e n l a v a l e n t í a de 
e n f r e n t a r s e con l a R e p ú b l i c a , son 
los que c o m p r a n g e n l e lo b a s t a n t e 
a b y e c t a p a r a h o s t i l i z a r . Es toy se­
g u r o de que s i se t r a t a s e de u n m i ­
t i n m o n á r q u i c o esos (los i n t e r r u p ­
to res ) e s t a r í a n aplaudiendo- . N o 
echo l a c u l p a de l o suced ido a l a 
clase t r a b a j a d o r a , e n t r e l a c u a l 
m e c r i é . H e d i c h o que h a b í a de 
h a b l a r y c u a n d o yo d igo u n a cosa 
l a c u m p l o . Los que t e n g á i s u n a 
p r u e b a c o n t r a m í p o r l o d e Casas 
Vie ja s , t r a é d m e l a a q u í . 

V e n í a m o s , r e p u b l i c a n o s de L a 
C o r u ñ a , con l a s e g u r i d a d p a r a m í 
abso lu t a ( U n a voz : D e que te h a ­
b í a m o s de l l e v a r en h o m b r o s como 
la o t r a vez) de e n c o n t r a r en e l 
s e n t i m i e n t o r e p u b l i c a n o de L a C o ­
r u ñ a e l s e n t i m i e n t o t r a d i c i o n a l de 
u n pueb lo que l l e v a t r e i n t a a ñ o s 
en R e p ú b l i c a , u n apoyo firme, se­
guro , ca ler , a l i e n t o , p a r a l a p r o ­
p a g a n d a que es tamos h a c i e n d o e n 
f a v o r d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o de 
I zqu i e rdas . « 'Algunos g r i t o s de p r o ­
t e s t a ) . 

H a b é i s t e n i d o e l co ra je—dice— 
de e n f r e n t a r o s con u n a m u l t i t u d 
que no h a t e n i d o l a v a l e n t í a de 
en f r en t a r se con vosotros . 

V e n i m o s r e c o n q u i s t a n d o l a R e ­
p ú b l i c a , e m p e z a n d o p o r aquel los 
s i t ios donde l a i d e a r e p u b l i c a n a es­
t á m á s a r r a i g a d a . Es necesar io que 
I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a establezca 
c o n t a c t o I o n aquel los r e p u b l i - a n o s 
que i n s p i r a n conf ianza . E n G a l i c i a 
t enemos u n caso conc re to que se­
ñ a l a r de a m i s t a d , de c o l a b o r a c i ó n , 
y este caso lo c o n s t i t u y e el P a r t i ­
do G a l l e g u i s t a de I z q u i e r d a . 

i C o n t i n ú a n o r i g i n á n d o s e a l g u ­
nas p ro tes tas y A z a ñ a p ro t e s t a 
u n a vez m á s an t e e l delegado de 
l a a u t o r i d a d ) . 

Casares Q u i r o g a d ice que r e p r e ­
s e n t a n l a m i s m a p o l í t i c a que r e -

La lnventud Colótica de 
SanJorÉe 

B E N D I C E S O L E M N E M E N T E S U 
B A N D E R A 

E l d o m i n g o p o r l a m a ñ a n a se 
c e l e b r ó c o n t o d o esp lendor e l a c t o 
de b e n d e c i r su b a n d e r a , l a J u v e n ­
t u d C a t ó l i c a p a r r o q u i a l de S a n 
Jorge . 

A es ta b r i l l a n t e c e r e m o n i a , a c u ­
d i e r o n las r e s t an t e s J u v e n t u d e s ca 
t ó l i c a s de es ta c a p i t a l , con sus 
b a n d e r a s r e spec t ivas . 

Estas e n t r a r o n p r o c e s i o n a l m e n t e 
e n e l t e m p l o , y f u e r o n c o n d u c i d a s 
a l p r e s b i t e r i o , d o n d e les esperaba 
e l a b a n d e r a d o de l a J . C. de S a n 
Jorge, con l a n u e v a e n s e ñ a . 

F u é b e n d e c i d a por e l c o n s i l i a r i o 
de l a J . C. de S a n Jorge , D r . D . J o s é 
S a r d i n a M u i ñ o s . q u i e n p r o n u n c i ó 
u n a b r i l l a n t e p l á t i c a . 

C o m e n z ó f e l i c i t a n d o a los j ó v e ­
nes c a t ó l i c o s y e x h o r t á n d o l e s Í 
a g r u p a r s e ba jo u n pedazo de t e l a 
s e g ú n l a v i s t a , pe ro en l a que se 
s i n t e t i z a b a su i d e a l . 

H i z o u n c a n t o b r i l l a n t e a l a b a n 
d e r a y d e s c r i b i ó a todos los h o m 
bres de todas las é p o c a s y razas, 
que se a g r u p a r o n s i e m p r e ba jo los 
p l iegues de u n a b a n d e r a o de u n 
e s t a n d a r t e . 

Y e n las b a n d e r a s t r i u n f a n t e s 
en g randes b a t a l l a s , figuraba s i e m ­
pre l a c r u z de l R e d e n t o r . 

E x h o r t ó a los j ó v e n e s c a t ó l i c o s 
a que l l e v a s e n c o n s t a n t e m e n t e 
g r a b a d a l a C r u z e n s u c o r a z ó n , y 
as i , a u n e n los m o m e n t o s de m a ­
y o r p e l i g r o , en que se cons ide rasen 
vencidos , n o lo s e r i a n t a l , p o r q u e 
s u c o r a z ó n es taba m u y p o r e n c i ­
m a de las cosas t e r r e n a s . 

V e r i f i c a d a l a c e r e m o n i a de b e n ­
dec i r l a b a n d e r a , el D r . D . J o s é 
S a r d i n a M u i ñ o s c e l e b r ó e l S a n t o 
Sac r i f i c i o de l a m i s a , e n l a que se 
a c e r c a r o n a l a s a g r a d a mesa p a r a 
r e c i b i r el P a n de los Angeles , m u ­
c h í s i m o s j ó v e n e s de las J J . CC. 

D e s p u é s de l a m i s a , l a J u v e n t u d 
C a t ó l i c a de S a n Jo rge o b s e q u i ó a 
sus c o m p a ñ e r o s de las d e m á s J u ­
ven tudes c o r u ñ e s a s , con m i e s p l é n ­
d i d o y m a g n í f i c o l u n c h , cuyo a c t o 
se ve r i f i có e n los salones s a c r i s t í a 
a l t a . 

Hiíerseinou^rGelcuiso 
social aérarío 

C o n f o r m e hemos a n u n c i a d o , ayer 
e m p e z ó e l curso p a r a la f o r m a c i ó n 
de p r o p a g a n d i s t a s ag ra r ios . 

L a p r i m e r a l e c c i ó n t u v o l u g a r e n 
la G r a n j a A g r í c o l a y f u é dada p o r 
el I n g e n i e r o a g r ó n o m o s e ñ o r Es -
cau r i aza , d i r e c t o r de d i c h o es t ab le ­
c i m i e n t o . Las d e m á s se c e l e b r a r o n 
e n los Sales ianos. 

E n t r e los a l u m n o s exis te u n g r a n 
i n t e r é s p o r este curso. Las l e cc io ­
nes de h o y s e r á n las s lgu lcnos : 

D o c t r i n a s que se o p o n e n a : i 
p r o p i e d a d . C o m u n i s m o , a n a r q u i s ­
m o , soc ia l i smo, b o l c h e v i q u i s m o y 
c o l e c t i v i s m o . L a p r o p i e d a d desde e l . 
p u n t o de v i s t a c a t ó l i c o . Profesor , 
ú o n J u a n B a r j a de Q u i r o g a . 

Dios . P r i n c i p a l e s p ruebas de su 
ex i s t enc i a . E l a t e í s m o : sus c a u s a l 
y consecuencias e n e l o r d e n I n d i ­
v i d u a l y soc ia l , p rofesor , d o n D a v i d 
F e r n á n d e z D i é g u e z . 

E l m a í z . Su c u l t i v o . Var i edades 
p rop ias p a r a G a l i c i a . S e l e c c i ó n . Es ­
t u d i o a g r o n ó m i c o sobre l a econo­
m í a y ex tens iones de l c u l t l f o de l 
m a í z . L a p a t a t a . Su c u l t i v o con t o ­
das sus p r á c t i c a s a g r o n ó m i c a s . 
Profesor , d o n R a m ó n Pelay A s í n . 

Se h a n rec ib ido nuevos d o n a t i v o s 
p a r a los gastos de este curso . L a s 
r ec ib idos has ta ayer f u e r o n los s i ­
gu ien te s : 

S u m a a n t e r i o r , 770 pesetas. D o n 
R a m ó n Castelo, 15 pesetas; d o n 
A n g e l L a n d e i r o , p á r r o c o de l a E s ­
c l a v i t u d , 25; D F a u s t i n o H e r v a d a . 
25; d o n Car los Puga P e q u e ñ o , 100; 
d o n J u a n B u g e l r o P é r e z , 50. S u m a 
y s igue, 985 pesetas. 

iÉas í a Terra" 
eo I 

Se c e l e b r ó e n e l P a l a u e l c o n ­
c i e r t o de ' ' C á n t i g a s d'a T e r r a " . 
A s i s t i e r o n las a u t o r i d a d e s . E l O r f e ó 
C a t a l á I n t e r p r e t ó a l g u n a s c o m p o s i ­
c iones . 

E l co ro ga l lego f u é o v a c i o n a d i s i -
m o p o r l a c o n c u r r e n c i a que s u b r a ­
y ó todas sus compos ic iones con de­
l i r a n t e s aplausos, 

LamarcliailelOoliernador 
E n l a c o m b i n a c i ó n de g o b e r n a ­

dores que aye r se h i zo p ú b l i c a , f i ­
g u r a e l de es ta p r o v i n c i a , s e ñ o r 
Asensi , que v a d e s t i n a d o a S e v i l l a . 

N o nos e x t r a ñ a el t r a s l ado , p o r ­
que a l s e ñ o r Asens i le pe r jud icaba ; 
b a s t a n t e e n su s a l u d el c l i m a d « 
l a C o r u ñ a , d e m a s i a d o h ú m e d o p a ­
r a l a do lenc ia que de o r d i n a r i o le 
aque ja . Pero m u y s i n c e r a m e n t e l a ­
m e n t a m o s su p a r t i d a . 

E l s e ñ o r Asensi , d u r a n t e su b r e ­
ve e s t anc ia e n l a C o r u ñ a , se c a p t ó 
e l respe to de todos y e l a f ec to de 
c u a n t o s le t r a t a b a n . T e n i a u n a 
c o n d i c i ó n que n o d e b i e r a f a l t a r 
n u n c a e n q u i e n m a n d a : saber es­
c u c h a r y no proceder p o r p r i m e r a 
i m p r e s i ó n , s i no t r as m a d u r o e x a ­
m e n . E n a l g u n a s ocasiones se ha¡ 
equ ivocado , pero e n c u a n t o se d a ­
ba c u e n t a de l y e r r o r ec t i f i c aba n o ­
b l e m e n t e . Sus decisiones p r o c u r a b a 
i n s p i r a r l a s s i e m p r e en l a j u s t i c i a y 
e n respeto a l de recho de todos. 

Deseamos a l s e ñ o r Asens i u n 
c o m p l e t o r e s t a b l e c i m i e n t o en s u 
s a l u d y m u c h o s é x i t o s en e l g o ­
b i e r n o de l a p r o v i n c i a a n d a l u z a . 

r o g a m o s que os e c h é i s a l ruedo p a ­
r a e x t ^ l s a r a esa gen te m a l e a n t e . " ] p r e s e n t a b a n c u a n d o g o b e r n a r o n . 

L o que nos s igue a todas pa r t e s 
agrega—es e l od io de los m o n á r ­
quicos, de l que m e s i en to e n o r m e ­
m e n t e e n o r g u l l e c i d o . S I a m í m e 
a p l a u y ^ s e a l g ú n p e r i ó d i c o m o n á r ­
qu ico se m e c a e r í a l a c a r a de v e r ­
g ü e n z a . U n p e r i ó d i c o m o n á r q u i c o 
des taca m i s i l u e t a p a r a o r i e n t a r a l 
que q u i e r a d i s p a r a r sobre m i . A q u í 
es toy p a r a esperarle- Se h a l l e g a ­
do a esta i n f a m i a e n E s p a ñ a . N o 
b a s t a n las c a l u m n i a s que se h a n 
v e r t i d o sobre noso t ro s ; no bas ta 
h a b e r a p r o v e c h a d o u n a causa t r á ­
g ica como l a que se acaba de j u z ­
gar , p a r a c o m b a t i r n o s desp i ada ­
d a m e n t e y s i n l a m e n o r c o n c i e n ­
c ia . Esto se h a hecho e n E s p a ñ a y 
esto se l l a m a hacer p o l í t i c a . Estos 
p e r i ó d i c o s m o n á r q u i c o s , s i n que 
n a d i e les l l a m e a l o r d e n , e s t á n 
p r o p o n i e n d o e l a d v e n i m i e n t o de 
n u e v o de l a M o n a r q u í a e n Espa 
fia. Estos p e r i ó d i c o s m o n á r q u i c o s 
a l i e n t a n e l odio c o n t r a aquel las 
personas que e n é p o c a m e m o r a ­
ble n o les h a n dejado pasar . Pues 
s é p a n l o : e n e l G o b i e r n o o fue ra 
d e l G o b i e r n o , e n m i casa o en l a 
cal le , donde sea preciso , cuando 
h a y a u n a t e n t a t i v a de r e s t a u r a r e l 
r é g i m e n m o n á r q u i c o a m í m e h a n 
de e n c o n t r a r f r e n t e a f r e n t e . S i l l e ­
g a d o ese m o m e n t o , ¿ q u é d e b é i s 
h ace r ? ¿ L o de h o y ? 

N o tenemos a p e t e n c i a n i ganas 
de Poder . Pero sois vosotros los que 
h a b é i s de d e t e r m i n a r s i q u e r é i s 
que v o l v a m o s a r e a l i z a r aquel la 
p o l í t i c a que hemos i n i c i a d o . P a r a 
eso, r epub l i canos , i nc luso p a r a l a 
l i b e r t a d de l a t i e r r a ga l lega , os pe ­
d i m o s vues t ro apoyo. L a masa c a m 

pes ina s e r á l a que nos a y u d e y e l la 
s e r á l a que e n G a l i c i a puede sa l i r 
u n d í a a l u c h a r p o r G a l i c i a , p o r 
E s p a ñ a y, sobre todo, p o r l a R e ­
p ú b l i c a -

M a r c e l i n o D o m i n g o 
C o m i e n z a d i c i e n d o que I z q u i e r d a 

R e p u b l i c a n a a s p i r a a poner n u e ­
v a m e n t e e n m a r c h a el m o v i m i e n t o 
d e m o c r á t i c o y r e p u b l i c a n o que se 
i n i c i ó el 12 de a b r i l . Aque l m o v i ­
m i e n t o , que puede juzgarse h o y a 
los. t res a ñ o s de haberse p r o d u c i ­
do , f u é lo que unos no q u i s i e r o n 
ver , lo que o t r o s n o v i e r o n : fue u n 
despe r t a r de l a conc i enc i a h i s t ó r i ­
ca de E s p a ñ a , u n desper ta r de l a 
e m o c i ó n c i v i l de los e s p a ñ o l e s , u n 
despe r t a r v igoras de l a responsa­
b i l i d a d c i u d a d a n a . F u é coger Es­
p a ñ a los e s p a ñ o l e s p a r a s a l v a r l a , 
p a r a e l eva r l a y p a r a r e d i m i r l a . E n 
d e f i n i t i v a , f u é , aunque unos n o l o 
v i e r a n , aunque otros n o l o qu i s i e ­
r a n ver, esto: u n a r e v o l u c i ó n . N o 
lo q u i s i e r o n ver h o m b r e s que c o l a ­
b o r a r o n con nosot ros en e l p e r í o ­
do i n i c i a l . Los r ad i ca l e s c o m e t i e r o n 
u n a r e s p o n s a b i l i d a d h i s t ó r i c a de l a 
que n o les sa lva n a d i e : l a responsa 
b i l i d a d h i s t ó r i c a de r o m p e r l a 
u n i ó n de las fuerzas p o l í t i c a s q u » 
c o n s t i t u y e r o n e l p r i m e r G o b i e r n o 

de l a R e p ú b l i c a y e m p u j a r o n h a c i a 
fue ra p a r a que s a l i e r a n de l a Re ­
p ú b l i c a , p o n i é n d o s e f r en t e a e l l a , 
a l a s masas de l p a r t i d o soc i a l i s t a 
que h a b í a n se rv ido con l e a l t a d , 
c o n d i s c i p l i n a y con e n t u s i a s m o 
a l a R e p ú b l i c a . Y q u i s i e r o n t r a e r a 
l a R e p ú b l i c a p a r a que l a m e d i a t i ­
z a r a n , de smenuza ran , d e s n a t u r a -
l l z a r a n y se a p r o - f t e h a r a n de e l l a 
a aquel las masas < ^ d e r e c í i d que 
l i son r e p u b l i c a n a s n i s i en t en l a 
R e p ú b l i c a p o r q u e aca t a r el r é g i ­
m e n n o es s u f i c i e n t e . E l r é g i m e n n o 
s ó l o es necesar io a c a t a r l o , h a y qua 
s e r v i r l o , se neces i ta ena l tecer le c o n 
f e rvo r , se neces i ta defender lo coa 
la v i d a . (Mueras a los t r a idores de 
l a R e p ú b l i c a ) . 

N o q u i s i e r o n ver los rad ica les 
que f u é u n a r e v o l u c i ó n l a de l 12 
de a b r i l y se d e d i c a r o n con m a y o r 
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^ • r . r - i a.-.:ra y Í S T M 

M U M M U Q M faa n e l t o a : t 3 ' J • 
m a r l a pot tUea da i n t r t c ^ 7 K -
« a f U a o o qa* b a U a « a t o m o d e l 
K r y Cato no hac ia t o l a qoa pa r -
». • í ar t i r--r -•: T . . I ' i a . i qur r . ' ü 
tfrmt te r m b l e s t a i « • M r n o i de l a 
J U p u M l c a a ¡ e n e l t n t r r t o r poaa 
• a a e t a m a n i a l o auamo que cuaatdo 
* ; K r j J B n i a i c } r o t á b a l e , t i m U -
aw> a j a n k r n i o n a c i o n a l r e p u b l i c a ­
no q u r r r . 1 W I es mrocaber que su r 
}a ahora . Y o oo o* Tay a p i n t a r u n 
r u a d í o ó r m a j - a t l o r .c , ; ru de l a a i -
l o a e t e i . p r r o oa a d v l o t o que la 
H r p t t D j r a paaa por oua boraa roaa 
d l t t c l t e y B a e b o ote t e m o que a u n 
t e n e s qvc paaar per o t raa m á ^ 
necraa No w t o y -í-f u ro de (juc esas 

a r r o j a r o o u a a 
M O A » d a l a rnfema f r u t a qoa 
u a t p o a o b a o b ^ o c o 

H a y u a m a t a r á r t a q » r a p U x a 

to, n o Ta* p o í i b i e m U r r a 3 e de n a ­
da de lo que d e c í a n loe oradores , 
y « t í a d e « p a * i «e te o U coa bas­
t a n t e d l f l co l ' . ad D e i d e loego. q n l e a 
• á a p ro tca taa a a a d t d l ú e e i aefiot 
CajULrcj Q u i r o ^ a . a l f u l é n d o l e t i s r -
ÍVor Aaa&a 

DM C O N T R .VMTTXN 

cooaccaencia de te a l -
• b o r o t o » l o e r o n d e t e n i d o » ca to rce 
, l a d i n d n o a . N o *e í e s o c u j w a r m a 
I a ^ a n a . 

Paaaroo a i a c á r c e l . 

La conducta 
de la autoridad 

I L a a u t o r t d a d f u b e r a a t l T a h a 
« a t a d o a c e r t a d a t o m a n d o t o d a 

E n loa m o m e n t o s e n que ¿a p r o -
tea t a e r a m a y o r , a p a r e c i ó e n uno 
de te pa lcas qae d a a l t e n d i d o 
n ú m e r o 2 el l í d e r o b r e r o J o í é M o ­
reno , de l a C . N . T . 

D a roces q i * n o *e o y e n y ae-
fiala o n r ó t u l o que u n n u m e r o s o 
g r u p o acaba de escribir en l a a r e ­
n a del r u e d o ; "Casas V ie ja s s e r á 
Tuea l ra t u m b a " . 

I M obreras a l darse c u e n t a de ¡a 
p r u í t n c l a de M o r e n o , le t r i b u t a n 
u n a g r a n o v a c i ó n . 

A c u d e n agentes de V i g i l a n c i a 
que se l l e v a n a l ¡ n t e r r u p t e v . 

L A C O L I S I O N M A S G R A V E 

u . i no 

C o n f i r m a l a I n t e n s i d a d de l t u ­
m u l t o e l hecho de que g r a n p a r t e 

repob' . icanaa que h o y I del p ú b l i c o n i o y ó e l d i spa ro que 

m l a a i a i t e de opí-

* n é n t daapvéa a te « s c o r l a i 
rrrae idn d » 

••• l a t o afioa f d l c« 
I r . t a r m a 

ha d r t o n t l n a a r : 
« ' a ob ra «e h a 

H s y « a e « l ^ r w • ! n l -
**t U B i * r t l i a ñ u l . y coa .-.do 

\lard.- del 
spañol... (Iln( 
p l < • « m*m ¡fwym i k l r a j U -
u •« ( t a t a j a h r U l a n U « a 
riMb !>• É t i • • M k M i 

•LAGUA EN 

.1 . A( i l A [:N 
í 1 . S U E L O 

U * M « « • t r W n i v r « • « >o a 
mttmmtmv w * r < •( U r * ' * <i* 
te a l U » M«M k rx<uM*(M 
< « a a w i n i i 

• • r m j M i VJl ' IN 

r g B i a x o t i 

Tv>ai« 

» i a t « o t T 
c a a r r a n a r«« 
r w a a o t 

« a u i K i n • a a A 

u i r r a a a 

r % r * « a t a a 

L I N A R F S R U A S 

* » a a a * 

c 

p r e d u n u n a n m a n d o te l legue la 
ocmaOn de marchar.se acep ten se­
r e n a m e n t e o t a o b h c a c t o a . y a l 
irTrptTsaHW c o n « a a d i f i c u l t a d , ve-
i r m c o st p a r a en'.oneea h a b é i s a d ­
q u i r i d o e l cora je y l a v a l e n t í a boa-
t a o t e p a r a « n í r c n l a r o a can aquo- i 
l íos que p r e t e n d a n c o u e r v a r e l ¡ 
p r r d o m t o l o que hoy t i e n e n . 

AAadc q o « « a p r c n d e r l n u n a po­
l í t i c a da « e m n d l c a c l O n soc ia l , p o r -
q i r e l a r t i c u l o p r i m e r o de la (A)as­
t i l oc K m d ice que K s p a ñ a ea u n a 
R e p ú b l i c a d r t r a b a j a d o r e s de t oda 
clase. 

Agrega que l aqu le rda R e p u b l i c a ­
n a n u n c a acep ta ra e o m p a r t i r e l 
Poder r o n o t ros g rupos c o n t r a r r e ­
vo luc iona r io s , n u n c a se p r e s t a r á a 
esa ciase de sacr i f ic ios . S I U o p l -
n l d o n o t u » a c o m p a ñ a — d i c e — es 
que hemos f racasado: pe ro s i nos 
a c o m p a ñ a entonces n o tenemos 
que ped i r l e n a d a a nad ie . 

No cree en la f á b u l a de l a de­
moc rac i a d é b i l . Seremos d é b i l e s 
nosotros , s i queremos se r lo : pero 
ya n o » pueden echar e n e n s á g o s de 
ta R e p ú b l i c a , st k t H e p u b i l c a esta 
dec id ida a defenderse . Pero s i vos­
o t ros os l i m i t á i s a c o n t e m p l a r el 
e a p e c t á c u l o . ea u n e r r o r m u y g r a ­
ve y vals a c o n t r i b u i r vosotros m l s -
moo a que la R e p ú b l i c a n o se pue­
da rvcouqulstsa*. 

E n s u m a : la R e p ú b l i c a n a c i ó de 
la r evo i ac ldn . r e v o l u c i ó n pacif ica , 
r r v o l u e i ó n l i b e r a l . Asi n a c i ó la Re­
p ú b l i c a con todas las venta. 'as y 
•.«-do.-, te ' . n c i r i v r r l e n t e s i n h e r e n -

i tas a aa n a r l m l r n t o L a R e p ú b l i c a 

ka ee el p a n t o da 

V a r i a s n o t a s 

p r o d u j o l a m u e r t e a u n especta­
d o r n i supo has t a que se r e s t a ­
b l e c i ó l a c a l m a l a g r a v e d a d de l a 
COllílÓD. 

Respecto a como se d e s a r r o l l ó 
el suceso, hemos o í d o dos ve r s io ­
nes. S e g ú n la p r i m e r a , e l agreso i 
E n r i q u e B l a n c o f o r m a b a p a r t e de 
l a c o a i l s l ó n de o r d e n de l r e d o n d e l 
y r e q u i r i ó a l ag red ido F ranc i ?co 
I n s u a S u i r e z p o r a que cesase en 
su a c t i t u d de p ro t e s t a ; é s t e n o le 

h i zo caso y entonces e l B l a n c o y 
o t r o que le a c o m p a ñ a b a sacaron 
las p i s to l a s con á n i m o de i n t i m i ­
d a r : como la p ro te s t a con t inuase , 
e l B l a n c o d i s p a r ó . Los c i r c u n s t a n ­
tes se l a n z a r o n sobre B l a n c o y le 
d i e r o n n u m e r o s a s c u c h i l l a d a s 
O t r a v e r s i ó n , o í d a d e s p u é s , asegu­
r a que B l a n c o f u é p r i m e r o a g r e ­
d i d o y luego d i s p a r ó p a r a d e f e n ­
derse. E l Juzgado a v e r i g u a r á c u a l 
r e f e r e n c i a es l a v e r d a d e r a . 

E N L A C A S A D E S O C O R R O 

,¿LM de i a p t a a M t n c i a ; 

. \ Z A 

k e ra el 

naa i B * 
te g r a -

A las l l 'SO I n g r e s ó e n l a Casa 
de Socor ro de l H a ' p l t a l , F r a n c i s ­
co I n s u a S u á r e z . 

I n g r e s ó » T e s t a í o c g ó n l c o , f a ­
l l e c i endo a l poco de Ingresar , 
P resen taba u n a h e r i d a p o r a r m a 
de fuego e n l a r e g i ó n e s t e rna l . 

T a m b i é n f u é a s i s t ido en l a m i s ­
m a Casa de Socor ro , e l e : t u d i a n -
te de M e d i d n á v e c i n o de S a n t i a ­
go, F e m a n d o D o m í n g u e z C a a m a -
fio. 

Se le a p r e c i ó u n a h e r i d a i n c i ­
so p u n z a n t e de u n c e n t í m e t r o de 
p r o f u n d i d a d e n l a r e g i ó n g l ú t e a 
derecha . Leve, sa lvo c o m p l i c a d o 
nes. 

P res taba se rv ic io de g u a r d i a , a 
l a I n d i c a d a h o r a , e l f a c u l t a t i v o 
don M a n u e l R i v a d u i l a y e l a u x i ­
l i a r d<in R a m ó n P a d i n . 

r iaae d a p r a c a a d o n a s p a r a pre­
v e n i r d e s ó r d e n e s C o n c e n t r ó « a 
loe a i m l e d o r a s de i a p laza a casi 
(oda l a f u e r o de a a l t o de q o a 

d t i p o n a ; envU) S e g u r i d a d y b r n e -
t n é r t t a a lugares r » l r a l é ¿ C ü s o 
qae mereeen v l g l U a d a « a p e c l a í 
y m a n t u v o r a a r d l a c i v i l acua r ­
t e l ada . 

D e n t r o d « l a p l aza « a i a h . i n ca 
at todos lo« agen tes de V i g i l a n c i a 
que h a y ea L a C o r u l l a . P r r o el 
n ú m e r o de a l b o r o t a d o r e s m u c h o 
m á s e l evado que e l de 15 d a d o por 
Casares Q u i r o g a . y m á s e-evado 
a u n qae r l r e p r e s e n t a d o por e l 15 
ooa dos e r r a s a su de r echa h a d a 
BipftltMf u n a a c t u a c i ó n eficaa de 
ios agentes . 

Respec to a l d t i r g a d o da l a a u ­
t o r i d a d , e l aedor A s a A a p r o t e s t ó 
v a r i a s veces c o n t r a su c o n d u c t a 
d l c U o d o l e que d e b i e r a l l a m a r a l a 
f a e n a p a r a e x p u l s a r a te a l b o ­
ro t ado re s . Es pos ib le que «1 « x -
p r e s ide n t e deicar.a l a s u s p e n s i ó n 
p a r a d e c i r luego que no se p e r m i ­
t i e r a l a Ubre e x p o s i c i ó n de aa 
p r o g r a m a . Acaso h a y a « I d o e l te ­
m o r a esa d e r i v a c i ó n de c a r á c t e r 
p o l í t i c o l o que m o v i ó a l de legado 
a p rocede r e n l a f o r m a que l o 
h i z o 

U N I C O D I A 
E S T R R I N O 

E l c a p i t á n de u n ba rco do 

c a r g a c o n u n r u m b o que 

e m p r e n d e r y u n n i ñ o a 

q u i e n c u i d a r . . . n o t i ene 

m ^ j i r c m e d u j que p r o i u -

U N A M U J E R A B O R D O 
Por GARY COOPER y tLADDETTE COLBEBT 

F U N C I O N E S A L A S 
6 , 8 Y 1 0 

DESPUES DE LOS SUCESOS 
D E C L A R A E l . G U A R D I A I h a b i t a 

1 rea n ú m e r o 
ca l le de J o a n 716-

30 segundo, d e s p u é s 

B O L S A D E M A D R I D 
Sesión del día 28 de Mayo 

S e g ú n nnea t ros i n f o r m e s e l ' de r e c i b i r l a c u r a de u r g e n c i a , se 
g u a r d i a B l a n c o d e c l a r ó poco m á s ¡ le t r a s l a d ó a l H o s p i t a l , d o n d e 
o menos l o s i g u i e n t e : | q u e d ó o c u p a n d o u n a c a m a , v l g i -

Que h a l l á n d o s e de c o m i s i ó n de 
o r d e n e n e l i n t e r i o r de l a P laza 
con m o t i v o d e l m i t i n , y como vie­
se e n e l r e d o n d e l a u n g r u p o d « 
unos 40 o 50 I n d i v i d u o s que I n ­
t e r r u m p í a n a los o r a d o r e s se d i ­
r i g i ó a e l los , l l a m á n d o l e s l a a ten­
c i ó n , y a l que m á s se s i gn i f i c aba 
en las i n t e r r u p c i o n e s , i n t e n t ó ex­

l a d o p o r u n a p a r e j a de S e g u r i ­
dad , p o r h a l l a r s e en c a l i d a d de 
d e t e n i d o . 

Q U I E N E R A E L M U E R T O 

SA VOY-MAÑANA 

6 5 E S I E N T E V D . D E - T E - C T I V E ? 

^ C R I M E N 
5 I G L O 

p o r 
m HERSHOU 
W T M GIBSOH 
STMT ERWIN 
FRANCES DEE 
PRODUCTOR 
BPSCHUlBtRC 

fdm 
Cfaramouni 

A n t e s del final se concede 
a l p ú b l i c o u n m i n u t o p a r a 
que descubra a l asesino 

p u l s a r l o do l a P laza . 
En tonces , y s i n que r e p a q u i e ­

nes f ue ron los agresores, se s i n ­
t i ó h e r i d o por l a espalda, p o r lo 
que, en aquel I n s t a n t e , s a c ó l a 
p i s t o l a que l l evaba , con á n i m o da 
defenderse, pero n o p u d o l l e g a r a 
d i s p a r a r — d i c e — p o r h a b e r l e s ido 
a r r e b a t a d a p o r u n t a l A n g e l F e r ­
n á n d e z . 

t : ¡MLlcva y b a r r r r a j «r r e í : ísaj 

M a n i f i e s t a que h a o í d o v a r i o s 
dispiaras, a l p r o p i o t i e m p o que las 
de l g rupo m e n c i o n a d o le golpea­
ban . 

Con ob je to de e v i t a r que c o n -
t iuuasen en l a a g r e s i ó n , el i n t é r ­
prete m u n i c i p a l — p r o s i g u e — h u y ó 

E n la C a s a de Sccorro de S a n t a í h a c i a la p u e r t a n ú m e r o 1, donde 
L u d a fué curado el guardia Inter- , ' u ¿ d e t e n i d o p o r u n agen te de 
prete Enr ique B l a n c o . | Vig i lancia y u n g u a r d i a de a s a l t o 

Se ¡e apreciaron las heridas s i - i quienes lo c o n d u j e r o n a l a Casa 
• i de Socorro de S a n t a L u c i a , en u n 

Cinco h e r i d a s Inc isas da 10 y 15 j a u t o m ó v i l de la g u a r d i a d v l l . 
cent lmelrs de e x t e n s i ó n en la E] i n t é r p r e t e m n n i d p a l , es taba 
r e g l ó n g l ú t e a y r e g l ó n pos t e r io r de c o m i s i ó n de o r d e n , e n u n i ó n 
de ambos muslos. de L o i j T a t o B e n t o . de 27 a ñ o a 

U n » her ida I n d a » en el dorso - emp icado , con d o m i c i l i o e n l a T r a -
de :a n a r i s y o tra en el lado de- I v é a l a de Fuen t e Seoane 14, p r i -
recho de la c a r » . me ro , y de O e r m A n Paredes, ve-

C ' • - i . ' , . . : .e- c m . c - . C a m p o ce ;a L e ñ a 30, 
frontal y diversas partes de! cuer- piso qumto. 

[ po Rraenrado . E l g u a r d i a I n l e r p r e l e , E n r i q u e 
asUt ldo este he r ido , por « ' . ' B l a n c o F o n t e n l a . de 35 a ñ o s , qae 

¡ • t o n 

en quinta plana 

TKATRO ROSALIA CASTRO - T. 

LA DOLOROSA 

r a s U d a por i » a c o n t a 

J V ^ l l N - > . . V M 
y 

n j L > v . \ o o > U U U T T 

:— r r : - A - A r r . ^ l a it' . 

L A C A L E S E R A 
r a a t a ¿ a per ¡aa « é o n t a a 

M A K m TTÍLSKSDIX 
v M * T r T \ s n t v r v T 

E l i n f e l i z espec tador que r e c i b i ó 
la m u e r t e en e l m i t i n , se l l a m a b a 
F r a n c U c o I n s u a S u á r e z , de 23 
a ñ o s , d e p e n d i e n t e de c o m e r c i o , d o -
m i d l i a d o c o n sus f a m i l i a r e s en 
esta c a p i t a l , ca l le de S a n t a M a r í a 
n ú m e r o 8, segundo. 

D I L I G E N C I A D E A U T O P S I A 

E l c a d á v e r de I n s u a S u á r e z , f u é 
t r a s l a d a d o a n t e a y e r t a r d e desde 
l a Casa de S c c o r r o de l H o s p i t a l , 
a l a n f i t e a t r o de l c e m e n t e r i o , d o n ­
de q u e d ó expues to a l p ú b l i c o , h a s ­
ta aye r a las once de l a m a ñ a n a 
que se le p r a c t i c ó l a d i l í g e n d a de 
a u t o p s i a p o r los m é d i c o s f o r e n ­
ses, ayudados de l p r a c t i c a n t e se­
ñ o r O t e r o . 

D e s p u é s de p r a c t i c a d a l a a u t o -
sia , se v e t i l l e ó e l e n t i e r r o , a l que 
a s i r t l ó n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

G r a n n ú m e r o de obreros , p a r a ­
r o n e l t r a b a j o antes de las doce, 
i n v i t a d o s por u n a c o m i s i ó n , p a r a 
que as is t iesen a l e n t i e r r o de I n ­
sua S u á r e z . 

Con o b j e t o de e v i t a r c u a l q u i e r 
a l t e r a c i ó n de o r d e n que p u d i e r a 
s u r g i r a c u d i ó a l c e m e n t e r i o u n a 
s e c c i ó n de g u a r d i a s de A s a l t o . 
Po r f o r t u n a , n o h u b o que l a m e n ­

t a r e l m á s l i g e r o i n c i d e n t e , y el 
e n t i e r r o del c a d á v e r de I n s u a 
S u á r e z se e f e c t u ó con el m a y o r 
o rden . 

P a r a i n s t r u i r las d i l i g e n c i a s 
a c l a r a t o r i a s de l suceso o c u r r i d o 
an t eaye r m a ñ a n a en l a P laza de 
Toros , se d i e r o n las o p o r t u n a s ó r ­
denes p o r esta A u d i e n c i a p a r a 
que se procediese a l n o m b r a m i e n ­
to de u n j u e z e s p e d a l . 

Es le n o m b r a m i e n t o r e c a y ó e n 
e l j uez de i n s t r u c c i ó n y p r i m e r a 
i n s t a n c i a de P u e n t e d e u m e d o n 
F e r n a n d o M a r í n H e r v á s . 

L a a c t u a d ó n j u d i c i a l , se l l e v a 
d e n t r o de l a m a y o r rese rva . 

E n e l Juzgado de i n s t r u c c i ó n 
del I n s t i t u t o , que es el enca rgado 
de l a t r a m i t a c i ó n de las d i l i g e n ­
cias, n o se f a c i l i t a r o n da tos a los 
pe r iod i s t a s . 

L a fuerza p ú b l i c a d e t u v o a n ­
t eaye r m a ñ a n a en l a P laza de T o ­
ros, p o r e x d t a r a los c o n c u r r e n ­
tes a l m i t i n c o n t r a los oradores , 
y p r o d u c i r g rave a l t e r a c i ó n de 
o r d e n p ú b l i c o , a los I n d i v i d u o s si­
gu i en t e s : 

J o s é M o r e n o T o r r e s , de 31 a ñ o s , 
d o m i c i l i a d o en V i o ñ o 15, p r i m e ­
r o : J e s ú s V á r e l a L e m a , de 25, ve­
c i n o de Z á r ; J e s ú s G a b i n F a r i ­
ñ a s , de 28. de N a n t ó n : L u i s Paz 
B a a m o n d e , d e 20. v e c i n o de esta 
c a p i t a l . 8 . L u l a J , s egundo ; Je­
s ú s T e i j e i r o G a r c í a , de 2 1 : J u a ­
na de Vega, 5 segundo: O c t a v i o 
C a r r o G a r c í a , de 27, P l y M a r ­
gal ! . 16. q u i n t o d e r e c h a : A d o l f o 
B r e g u a M o u r i ñ o , de 26 a ñ o s . V i o -
ñ o l e t r a A , p r i m e r o ; F l o r e n t i n o 
V á r q u e » Crego, de 19. P laza de 
Pontevedra 27, p r i m e r o ; A m a d o r 
Amer .e i ro C a m a f r c í t a . de 24. s in 
domicil io; J u l i o L ó p e z R o d r í g u e z , 
de 30, d o m i c i l i a d o en el B a r r c i p o ; 
Ar.tor . io F e r n á n d e z Payo, de 24, 
Puente de! M o n t e . 18, p r i m e r o ; 
Q i r l q u e S o n t o Son to , de 25, de 
Etlva de A r r i b a ; J u a n R u m b o No, 
de 24. fian C r i s t ó b a l das V i ñ a s ; | 
Sant iago SanJu r jo L ó p e a . de 34. ¡ 
T r a - ^ - i i a de l M o n t e . 3. p r i m e r o , y I 
G u r r . T d n d o M o n t e r o , de 38 a ñ o a 
domiciliado es l a c a r r e t e r a de 
C t r c u n v a l a d ó o 103. 

Los de ten idas fue ron puesto* a ! 
Ia dlspaddtfB del jaez de i n x t r n e -
M l l i g u a r d i a 

UM B A W Q U E T f c ! 

DafpBfa d e l 
r. b a a p r t i « o e: 

A L A D R I D 2« - I n l í n o r 4 por 100 
F. D . E. C, B . A , 7 ^ 5 ; G , H . (38 

E x t e r i o r 4 p o r 100 E , 84'80; D , 87; 
C, Sl-ix>; B , A . SV'SO. 

A m o r t i z a ble 4 por 100. c o n I m ­
puesto, 82'40. 

A m o r t i z a b l e 5 por 100 1900 , 94,75. 
A m o r t i z a b l e 5 por 100 1917, 92'60. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1926 C, 101; 

A , l o n o . 
A m o r i z a b l e 5 por 100 1D27, SO^O. 
A m o r t i z a b l e 3 por 100 1928 F , E, 

101- 50. 
A m o n t z a b l e 4 por 10Ó 1928, 91 . 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1928 C, E, 

D , B , 74,25; A , 75'60. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100 1928, 991. 
A m o r t i z a b l e 4'50 p o r 100 , 94'50. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100 1929, D , 

100'70: C, B , A . 101. 
Bonos oro , 233. 
Tesoros 5 por 100 a b r i l . A , B , 

102,85: 5 p o r 100 o c t u b r e . A , B , 
102- 85. 

D e u d a f e r r o v i a r i a 5 p o r 100, A , 
D9-20; B , 999'10. 

F e r r o v i a r i a 4'5a por 100 1928, B , 
9075 ; 1929 A , B , 90*85. 

A y u n t a m i e n t o s : I n t e r i o r 1931, 
83; E n s a n c h e 1931. 88 

G a r a n t í a de l E s t a d o : H i d r o g r á ­
fica de l E b r o 6 p o r 100, g í 'SO; T r a s ­
a t l á n t i c a 1925 n o v i e m b r e . 85'50; 
I d e m 1926, 89'50. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100, 
90'25; 5 p o r 100, g s ^ ; 5'50 p o r 100, 
101; 6 p o r 100, 105'50; C r é d i t o L o ­
c a l S'SO p o r 100, S C Í S ; 5 p o r 100 
I n t e r p . , 85'25; 0 p o r 100 i n t e r p . , 
9a '85; 6 por 100 1932, 98 ; 5'50 p o r 
100 1932, 105'40. 

Efec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : e m ­
p r é s t i t o a r g e n t i n o , 90 '81; C é d u l a s 
a r g e n t i n a s , 1'55. 

Acc iones : B a n c o C r é d i t o L o c a l , 
100; E s p a ñ a , 560'25; E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , 190; R i o de l a P l a t a , 74, 
G u a d a l q u i v i r , 99; H i d r o g r á f i c a es­
p a ñ o l a C, 149; C h a d e A, B , O, 
335'50; M e n g e m o r , 145; A l b e r c h e , 
4 1 ; U n i ó n E l é c t r i c a , 110; T e l e f ó n i ­
ca pref . , lOO'SO; ords. , 103'25; Pe­
t r ó l e o s , 125; Tabacos , 210; M e t r o , 
122'25; N o r t e C, 255; M a d r i l e ñ a de 
T r a n v í a s C, 101; E s p a ñ o l a de Pe­
t r ó l e o s C, 34; F , P, 34. 

O b l i g a c i o n e s : A l b e r c h e 1930, 
96'50; 1991, 96; 6 p o r 100 1926, 103; 
U n i ó n E l é c t r i c a 6 p o r 100 1934, 
102; T e l e f ó n i c a , 91'75: S. P o n f e r r a -
da 6 p o r 100, 67'80; N o r t e p r i m e r a , 
55'25; A s t u r i a s , p r i m e r a , Sl'SO; Es­
p a ñ o l a 6 p o r 100, 85'75: A l i c a n t e 

a t e n d i d o s p o r el p e r s o n a l de l h o ­
t e l , los d u e ñ o s y sus f a m i l i a r e s . 

No h u b o discursos . 

L A M A R C H A D E A Z A Ñ A , 

p r i m e r a , 248; E, 66'25: O, J l . • 
75'25; M e t r o 5 por 100 B, SOT̂  
A z u c a r e r a .sin e s t a m p i l l a r , 10, ¿ 
t u r i a n a 1819, 87'60. 

M o n e d a e x t r a n j e r a ; t rancos ,g j . 
x l m o 4850, m i n i i n o 48'40: 
m á j d m o 239, m í n i m o 238'7S; fe 
gas, m á x i m o 171'75, m í n i m o VtY^ 
l i r a s , m á x i m o 62'G0, m i n i m o 
l i b r a s , m á x i m o 37'60, m i n i m o STíj 
d ó l a r e s , m á x i m o 7'36, m í n i m o T \ 
marcos oro . m á x i m o 2'90, mlni^i 
2'88: escudos portugueses, 
34'20, m í n i m o 33'30: l l o r í n e s , m i A 
m o 4'98, m í n i m o 4,97: cotonas s». 
r u o j a s , m á x i m o 1'89, m í n i m o l U ; 
checas, m á x i m o SCZS, minteí 
30'50: danesas, m á x i m o r68 , muB. 
m o 1'66: suecas, m á x i m o l ' M , m}. 
n í m o . 1'92. 

I M P R E S I O N DEL DÜ 

C A S A R E S Y D O M I N G O 

P e r m a n e c i e r o n en L a C o r u ñ a , 
h a s t a aye r m a ñ a n a , que r eg resa ­
r o n a M a d r i d , r e a l i z a n d o el v i a j e 
en a u t o m ó v i l . 

A n t e a y e r t a r d e h i d e r o n u n a 
v i s i t a a l Cas ino R e p u b l i c a n o y a l 
l o c a l de I z q u i e r d a r e p u b l i c a n a , 
donde f u e r o n sa ludados p o r a l g u ­
nos c o r r e l i g i o n a r i o s . 

T a m b i é n g i r a r o n u n a v i s i t a a 
los a l rededores de esta c a p i t a l . 

A « a f t a Casares y Dr -mlngo 
Loa c a m a r u o t afecVyt a l t l r x H -

, ,.- a j K ' V - a r • ¡J 

H O Y 

R O S A L I A C A S T R O 
A las 5,35. 7,45 y 10 45 

V á usted a r e í r m á s que en 
u n a ñ o de i r a l c ine , c o n e i 
f o r m i d a b l e c u a r t e t o c ó m i c o 

de l a M e t r o - O o l d a y n 

P A M P L I N A S 

J . D U R A N T E 

8. L A U R E L 

O. H A R D Y 

OÜEREMOS CERVEZA 
Y 

HEROES OE ÍÍCHCEU 

M A D R I D , 28.—E! p r i n c i p i o de a 
« e m a n a es t o d a v í a peor que «1 tu 
de l a p receden te T a n t o es asi 
h u b o que suspender , es dedt, a 
s u s p e n d i ó a u t o m á t i c a m e n t e , el bor 
s i n de l a m a ñ a n a . 

N o h a y n i n g u n a r a z ó n técnlo, 
es l a s i t u a c i ó n genera l , social y 
l l t i c a , l a que pesa e n los corra . 

E l s á b a d o se i n i c i ó u n resnrfln 
pe ro n o h a res i s t ido los embateidi 
l a d e p r e s i ó n . 

D e p r e s i ó n que v iene sobre M s 
d e l m e r c a d o c a t a l á n , que endt 

LA TERRAZA! 
C I N E S E L E C T O I 

DiuiiHiiiiiiiHiiuiniuiiniiiiiiiiiiiiiinniNsar^ 
H O Y : 

L a e n c a n t a d o r a B R I O T O 
H E L E N e n 

G L O R I A 

5 1/2 0'30 
8 0*40 

10 3/4 0'30 

c a m b i o s e x t r a o r d i n a r i a m e n t e hi" 
jos , y como n u e s t r a plaza tlent 1U 
l i m i t a c i o n e s de d í a s a t r á s , el nej*" 
d o queda es tancado, y en alguna 
valores como e n explosivos es iwl t 

L a d e s a z ó n r a d i c a pr inclpalmai ' 
te e n las hue lgas con que aintí»" 
z a n estos d í a s , que sí b ien no ao-
b a n de convence r a l a gente, pr»* 
d u c e n u n a e n o r m e í n t r a n q u l l i d i l 

P a r a fondos p ú b l i c o s la Impr*' 
s l ó n se sale a lgo de l margen áí 
c a l amidades que e n l a Bolsa s< 
p r o d u c e n . H a y a l g ú n movimiento, 
y e l t o n o es m á s elevado que M 
el res to de los cor ros . Nada en rs-
lores f e r r o v i a r i o s . 

H a y p a p e l a los p r e d o s topê  J 
s ó l o se h a c e n operaciones a 256 w 
Nor t e s . 

Los cambios que t r ansmi te Bif-
ce lona son m u c h o m á s flojos 
los de a q u í . 

Es I n ú t i l buscar n a d a en t s f ^ 
slvos, cuyo co r ro no llega « í1"' 
marse e n v i r t u d del precio top* B 
negocio , pues, e n valores 
les e s t á t o t a l m e n t e mue r to . 

Oberammergau 
V i a j e co lec t ivo p a r a las Tfrd*1 

de la P a s i ó n , v l r l t a r . d o A l e m s t * 
H o l a n o a . B é l g i c a , empezando " 
J u n i o . O t r o s v ia jes de verano. I ^ ' 
t a l í e s S o m m a r i v a . Pi MarfaU- & 

LAS ENFERMEDAIB 
í m m s m m a B , 

S I se descu idan las pasaíer»* ' 
p e q u e ñ a s moles t i as dujeniva*. 
tas pueden agravarse y convertí ' 
se e n c r ó n i c a s . S i n embargo p*4' 
-• • •• - .a ^-ayoria de 

d i s tu rb io s , asi come ios ardo í* 
a c e d í a s , pesadez o otraa ó d f é * 
estomacales , t o m a n d o media PJ" 

J . c* c%íi d i 
t • ' 

. a g u a d e s p u é s de las comida» B 
i e m p l e o de este a n t w - i d o p o * " ^ 

• :;. - -• .7r- ':Ii- ^ 
qoe sos efectos «on r a p . d » T ^ 

¡ garas e v i t a n d o las M B < * * t , , y 
gest lvaa ocas ionad a i por el t * ' ' 

! so de acidez L a Magnesia 
; d a n e u t r a l b a l a h l p c u J u ' ' 1 " ^ 

i m p i d i e n d o l a f e n n a o l a d l H H 
| l o t a ü a a e n i o s m a l ¿ ¡ t * * ^ * * ^ 
' i r x t las paredes delicadas d « • * 

.-. •• ••' ^ 
rende en toda* las termae-i» * 

. • :. rr. •je*'-*' 
en p o l v o a Ptas 415-

file:///lard.-
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P A O I N A T | R G E R A E L Í D E i L Q A L L E O Q 

Dd a n í o c a r condocienilo t o r í s í a s m a S r í l e a o s vuelca cerca 
de L i j o s l l i e y ( F r a n c i a ) 

Resultando carbonizadas trece personas, y seis 
heridas de importancia 

E l m o t o r d e l c o c h e s e i n c e n d i ó , p r o p a g á n d o s e e l f u e g o 

a u n b o s q u e c e r c a n o 

Parece Que el conductor se babía adormiiado, siendo ésta la causa de la caíásírole 

M a r t e s , 29 de M a y o de 193i 

j B U R D E O S 28.—Cerca de L i p o s -
ithey v o l c ó u n a u t o c a r que c o n -
' d u c í a t u r i s t a s . T r e c e de e l los h a n 
¡ p e r e c i d o carbotn izados y o t r o s 
Cua t ro h a n r e s u l t a d o h e r i d o s . E l 
¡ a c c i d e n t e o c u r r i ó a c i n c o k i l o m e -
I r o s de L i p o s t h e y y l u g a r s i t o a 70 
de M o n t de M o r s a n . E l a u t o c a r 
é n e l que I b a n 17 pe r sonas v o l c ó 
e n u n a c u n e t a d e l a c a r r e t e r a . 
Tres de loa o c u p a n t e s c o n s i g u i e ­
r o n salvarse^ s a l t a n d o de l v e h í c u ­
l o . E l c h o i e í á u n q u e h e r i d o p u d o 
sa lvarse . L o s 13 v i a j e r o s r e s t a n ­
tes h a n m u e r t o c a r b o n i z a d o s e n ­
t r e los res tos d e l coche . 

E l fuego se p r o p a g ó a u n bos­
que c e r c a n o y l a s l l a m a s a l c a n ­
z a n l a e x t e n s i ó n de u n k i l ó m e t r o 
a p r o x i m a d a m e n t e . E l a u t o c a r a l 
v o l c a r d e r r i b ó m i pos te de l a l i ­
n e a t e l e f ó n i c a y l a s c o m u n i c a c i o ­
nes q u e d a r o n co r t adas . R á p i d a -
n i e n l e a c u d i e r o n los vec inos y l a 
g e n d a r m e r í a p e r o n a d a n a d a p u ­
d i e r o n h a c e r p o r q u e l a s l l a m a s 
i m p e d í a n ace rca r se a los res tos 
de l a u t o b ú s . V a r i o s a v i o n e s de 
M n " t d e M a r s a n v o l a r o n sobre d i -
i l uga re s p a r a l o c a l i z a r e l s i ­
t i ó donde se h a l l a b a e l a u t o c a r . 

N O D I O L A V U E L T A D E 

C A M P A N A 

B U R D E O S 28 .—El a u t o c a r n e 
d l ó l a v u e l t a d e c a m p a n a c o m p l e ­
t a p o r I m p e d i r l o u n c o r p u l e n t o 
á r b o l c o n t r a e l c u a l c h o c ó . L a 
p a r t e d e l a n t e r a d e l v e h í c u l o q u e ­
d ó a r r a n c a d a de cua jo , y l a c a ­
r r o c e r í a d e s t r u i d a . E n e l i n f o r m e 
m o n t ó n de e s c o m b r o « s t a b a n loa 
c a d á v e r e s de loa t r e c e t u r i s t a s 
c o m p l e t a m e n t e c a r b o n i z a d o s . 

Se supone que l a s v i c t i m a s que ­
d a r o n s i n c o n o c i m i e n t o a l o c u r r i r 
e l ene que l o que les i m p i d i ó h u i r 
r á p i d a m e n t e p a r a sa lva r se d e las 
l l a m a s . L o s s u p e r v i v i e n t e s h a n 
s i d o t r a s l a d a d o s a l H o s p i t a l do 
D a x . U n o d e el los se h a l l a en g r a ­
ve- e s tado , 

E L — ^ i s i j j l Q D E L C O C H E 

' B U R D E O S , 28. — S e g ú n U l t i m a s 
n o t i c i a s e l a u t o c a r i b a o c u p a d o p o r 
19 personas . E l c o n d u c t o r y c i n c o 
.viajeros p u d i e r o n sa lvarse s a l t a n d * 
a t i e r r a . Q u i e n d i ó l a p r i m e r a n o ­
t i c i a f u é u n m o t o r i s t a que desde 
L I p o s t h a y se d i r i g í a a M u r e t y que 
d i ó a v i s o a los h a b i t a n t e s y g e n ­
d a r m e r í a de p i sos . G e n d a r m e s y 
vecinos se t r a s l a d a r o n r á p i d a m e n t e 
a l l u g a r de l a c a t á s t r o f e , p e r o n a d a 
p u d i e r o n hace r , pues c a r e c í a n de 
m e d i o s p a r a a p a g a r las l l a m a s que 
r o d e a b a n e l coche , y que h a b í a n 
p r e n d i d o y a los á r b o l e s d e l bosque 
e n t i n a g r a n e x t e n s i ó n , 

D E T E N C I O N D E L p H O F E R 

E l j u e z h a o r d e n a d o l a d e t e n c i ó n 
de l c o n d u c t o r y é l J u z g a d o p r o c e ­
d e r á a l n o m b r a m i e n t o de p e r i t o s 
pa ra que d e e r m i n e n , s i es pos ib le 
por e l e x a m e n de los res tos d e l c o ­
che, las causas de l a c a t á s t r o f e . 

E l v e h í c u l o i n c e n d i a d o l l e v a b a e n 
el d e p ó s i t o 400 l i t r o s de ga so l i na . 

D E C L A R A E L C O N D U C T O R 

M O N T D E M A R S A N , 2 8 — I n t e ­
r r o g a d o p o r e l j u e z de I n s t r u c c i ó n 
de es ta c i u u d a d , e l c o n d u c t o r de l 
v e h í c u l o h a d e c l a r a d o que e l a c c i ­
den te f u é d e b i d o a l r e v e n t ó n de u n 
n e u m á t i c o que h i z o de sv i a r e l c o ­
che su m a r c h a . C o m o i b a c o n r e « 
t r a s o e l coche m a r c h a b a a 85 o 
90 k i l ó m e t r o s p o r h o r a , y f u e r o n 
I n ú t i l e s c u a n t o s esfuerzos h i z o p a ­
r a endereza r l a d i r e c c i ó n . 

E l a c í d e n t e o c u r r i ó a l a u n a y 
c u a r t o de l a t a r d é . 

L A V E R S I O N D E L O S 

S A L V A D O S 

S e g ú n l a v e r s i ó n de los sa lvados 
é l c o n d u c t o r se d u r m i ó . R e l a t a n 
que an tes de l l e g a r a S a n S e b a s t i á n 
el s u e ñ o l é v e n c í a y le h i c i e r o n des 
cansar p a r a t o m a r c a f é , E l c o n 
d u c t o r d i c e que c u a n d o o c u r r i ó e l 
accidente; I b a c o m p l e t a m e n t e des­
p a r t o , 

L A L I S T A D E M U E R T O S Y 

H E R I D O S 

M A D R I D 28 .—La l i s t a de m u e r ­
tos en í a C a t á s t r o f e es l a s i g u i e n -
Ul í n M J O a s t r o L ó p e z y su h e r -
ftxas* a 4 e k , A u r o r a A l v a r e z R o -
í r t s u é í ^ í ü s o b r i n a G e n o v e v a A l ­
f a r e s S ^ ú e r d o i Ó a r m e n Eal les te - ' 
ros y s u h e r m a n a O r m i n o , M a r í a 
T e r e s a RÍBO, J o s é L l ó r e n t e L e y d a 
f s u esposa V i c e n t a Toorres M o r e ­

n o , y u n a h e r m a n a de é s t a l l a m a ­
d a V i c t o r i a , l as h e r m a n a s M a r í a 
y P i l a r Pereda , y P e d r o M a l l o r ­
q u í n , c u y o c a d á v e r n o h a a p a r e ­
c i d o y se supone e s t á deba jo d e l 
coche . 

H e r i d o s g t avea : A n t o n i o B a l l e s ­
te ros , L u í s T o r r e s M o r e n o , y su 
esposa M a x i m i n a , I s i d r o L ó p e z Co­
bos y s u esposa C a r m e n F a r r u g l a 
C a r m e n a . E l c o n d u c t o r d e l v e h í c u ­
lo se l l a m a F r a n c i s c o O c a ñ a , s u f r e 
h e r i d a s leves y se e n c u e n t r a d e ­
t e n i d o en l a c á r c e l de M o n t d e 
M a r e a n . E l a c c i d e n t o h a o c u r r i d o 
e n e l k i l ó m e t r o 108 a l a s a l i d a de 
B a y o n a . E l n ú m e r o t o t a l de o c u ­
p a n t e s d e l c o c h e e r a 19 y n i n g u ­
n o h a r e s u l t a d o i leso . 

E L E N T I E R R O D E L A S 

V I C T I M A S 

M O N T D E M A i R S A N , 28. — H o y , 
c u a n d o t e r m i n e n sus t r a b a j o s los 
p e r i t o s des ignados p o r e l J u z g a d o 
p a r a d e t e r m i n a r las causas de l a 
c a t á s t r o f e , s e r á n encen tados e n 
t r es o c u a t r o a t a ú d e s los r e s tos de 
las t r e c e v i c t i m a s . Se e spe ra r e ­
coger de e n t r e l a s cen izas re lo jes , 
j o y a s , e t c . L o s c a d á v e r e s s e r á n 
i n h u m a d o s e n e l c e m e n t e r i o de L i ­
p o s t h e y , a m e n o s q u e sean r e c l a ­
m a d o s p o r las f a m i l i a r . 

E l p r e f e c t o d e l d e p a r t a m e n t o de 
L a s L a u d a s h a a c u d i d o a i n c l i n a r ­

se a n t e los res tos de las v í c t i m a s 
y h a v i s i t a d o a los h e r i d o s e n el 
h o s p i t a l . 

E L E S T A D O D E L O S H E R I D O S 

D A X , 28.—Las ú l t i m a s n o t i c i a s 
r e c i b i d a s a c e r c a d e l a c c i d e n t e de 
a u t o m ó v i l e n L i p o s t h e y d a n c u e n ­
t a d e l estado de los s u p e r v i v i e n t e s 
e n esa c a t á s t r o f e , los cuales h a n 
s ido t r a s l a d a d o s a u n a c l í n i c a p a r ­
t i c u l a r d o n d e h a n s i d o o b j e t o de 
los necesar ios c u i d a d o s . 

E l s e ñ o r L ó p e z Cobos suf re m ú l ­
t i p l e s c o n t u s i o n e s e n t o d o e l c u e r ­
po , p e r o su es tado n o es g rave . S u 
esposa s u f r e l a f r a c t u r a de v a r i a s 
cos t i l l a s . E s t a m a ñ a n a e m p r e n d i e ­
r o n ambos e l regreso a M a d r i d , 
A s i m i s m o r e g r e s a r o n a E s p a ñ a d o n 
L u i s T o r r e s M o r e n o y su esposa. E l 
p r i m e r o s u f r e u n a p r o f u n d a h e r i ­
d a e n l a c a r a p r o d u c i d a a l p r e s t a r 
a u x i l i o a s u s e ñ o r a . E s t a su f re c o n ­
tus iones de c a r á c t e r leve. D o n L u i s 
T o r r e s M o r e n o h a p e r d i d o e n l a 
c a t á s t r o f e a sus dos h e r m a n a s C a r ­
m e n y P i l a r ; s ó l o queda e n l a c l í ­
n i c a d o n d e f u e r o n h o s p i t a l i z a d o s 
d o n A n t o n i o Ba l l e s t e ros , que su f re 
h e r i d a s p r o f u n d a s e n l a p i e r n a i z ­
q u i e r d a y e n l a espa lda . Es te s e ñ o r , 
pese a l a g r a v e d a d de sus h e r i d a s , 
a y u d ó e f i cazmente p a r a s a l v a r 
los o t r o s c u a t r o s u p e r v i v i e n t e s . H a 
p e r d i d o e n e l - a c c i d e n t e a dos h e r ­
m a n a s y a Tina, p r i m a . 

Gil Robles pronostica para (lo de m m Gobierno 
de concentración parlamentaria 

N u e s t r o p r o g r a m a e l e c t o r a l , a ñ a d e , 

e s t á c u m p l i d o 

Las maniobras de ios izuiiierdístas para disolver las Cortes 
no prosperarán 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

FERROL, 21, PraL derecha 

ISALAIMAiNOjA 2 8 . — " L á G a c e t a 
R e g i o n a l " p u b l i c a r á m a ñ a n a u n a s 
dec l a r ac iones d e l s r , G U Robles . 

P r e g u n t a d o a i e s t aba s a t i s f e ­
c h o d e l a a c t u a c i ó n p o l í t i c a y 
p a r l a m e n t a r i a d e l a C E D A y de l a 
m i n o r í a p o p u l a r a g r a r i a , c o n t e s ­
t ó : 

— f í a t i s f e c h í s i m o y a l manl fes - . 
t a r l o n o q u i e r o descender a d e ­
t a l l e s n i h a c e r a l a b a n z a s p e r s o ­
na l e s d e n i n g u n o . Q u i e r o h a c e r 
r e s a l t a r p a r a que t o m e n n o t a las 
de rechas e s p a ñ o l a s que a e s t a f e ­
c h a a los seis meses de l a s e lec ­
c iones n u e s t r o p r o g r a m a e l e c t o ­
r a l e s t á c u m p l i d o . E s t á a p r o b a ­
d a l a l e y de habe re s d e l c l e r o , l a 
d e a m n i s t í a , l a de s u p r e s i ó n de 
t é r m i n o s m u n i c i p a l e s y t o d a u n a 
l a b o r d i a r i a que c o m p l e t a a q u e ­
l l o s r e s u l t a d o s . C o m o se ve , h e ­
mos c u m p l i d o e n t a n c o r t o p l a ­
zo n u e s t r a s p r o m e s a s a los elec­
tores . E l p a r t i d o r a d i c a l h a c o m ­
p r e n d i d o l a neces idad , p a r a l a 
t r a n q u i l i d a d e s p i r i t u a l Je E s p a ñ a , 
de i m p l a n t a r ese p r o g r a m a y h a 
c o a d y u v a d o e f i c a z m e n t e y c o n 
t o d a l e a l t a d a c o n s e g u i r l o . 

S i e n d o é l , e l p a r t i d o que d o m i n a 
e n e l G o b i e r n o desde las e leccio­
nes a l a f e c h a a c t u a l se d l ó c u e n 
t a de l a c o n v e n i e n c i a que p a r a 
é l t e n í a l l e v a r a b u e n t é r m i n o l a 
a p r o b a c i ó n de aque l l a s leyes, P o i 
c i e r t o que q u i e r o h a c e r r e sa l l j a i 
l a c a b a l l e r o s i d a d y a l t e z a de m l i 
ras d e d o n A l e j a n d r p L e r r o u x que 
h a s a b i d o p o n e r e n t o d o m o m e n ­
t o e l b i e n de E s p a ñ a sob re t o d a 
o t r a c o n s i d e r a c i ó n p e r s o n a l y p a r ­
t i d i s t a . 

— ¿ Q u é m e d ice u s t e d de l p r o ­
b l e m a que se a v e c i n a c o n e l p l a n ­
t e a m i e n t o de l a h u e l g a d e c a m ­
pesinos? 

—Esa h u e l g a es u n f racaso se­
g u r o . Es u n a n u e v a t o r p e z a de los 
j p c l a l i s t a s , S I e l G o b i e r n o m a n -
Mehe, c ó m o espero, c o n e n e r g i a i 
e l p r i n c i p i o de a u t o r i d a d l a h u e l ­
ga n a c e m u e r t a . D ios q u i e r a que 
a s í sea p a r a que l a m a g n í f i c a co ­
secha que se e s t á p r e s e n t a n d o n o 
s é m a l o g r e con ac tos de v i o l e n -
c í a que s e r í a n de lesa p a t r i a , o t r o 
f racaso c o m o l o h a s ido p a r a loa 
soc ia l i s tas l a d i s c u s i ó n de l a ley 
de d e r o g a c i ó n d e l a que es tab le ­
c i e r o n los t é r m i n o s m u n i c i p a l e s , 

— ¿ C ó m o f u é eso?, 

, ̂ S e n c i l l a m e n t e , que ' los soc ia ­
l i s t a s obcecados e n l a obs t ruc ­
c i ó n y cegados m á s p o r e l a f á n 
p o l í t i c o que p o r las v e n t a j a s que 
p r e t e n d í a n ob tene r , n o a c e p t a r o n 
u n a f ó r m u l a de c o n c o r d i a e n l a 
que sus a sp i r ac iones e r a n r e c o g i ­
das con i n d i s c u t i b l e v e n t a j a p a r a 
sus asp i rac iones y p u n t o s de v i s t a . 
E l t e n e r que a c u d i r a l a " g u i l l o ­
t i n a " p o r n o a c e p t a r los soc ia l i s ­
tas esa f ó r m u l a , h i z o que se v o ­
t a r a e l p r i m i t i v o d i c t a m e n m o d i ­

ficado s o l a m e n t e p o r las e n m i e n ^ 
das n o m l n a l m e n t e a d m i t i d a s p o r 
l a C o m i s i ó n , de sapa rec i endo de é l 
t o d o l o que esa í ó w n u l a les c o n ­
c e d í a . E s t a c o n d u c t a c iega, les 
f u é p u e s t a de m a n i f i e s t o p o r e l 
d i p u t a d o d e n u e s t r a m i n o r í a se­
ñ o r F e r n á n d e z L a d r e d a y f u é 
c u a n d o y a t a r d í a m e n t e se d i e r o n 
c u e n t a los soc ia l i s t a s de eu t o r ­
peza. E r a de v e r l uego e n los p a ­
s i l los a los d i p u t a d o s de l a m i n o ­
r í a s o c i a l i s t a i ñ c u l p a r s e los unos 
a los o t r o s y l a m e n t a r s e m u y 
a m a r g a m e n t e de su i n h a b i l i d a d . 

—qQue p r o n ó s t i c o s puede u s t e d 
h a c e r n o s sobre e l i n m e d i a t o p o r ­
v e n i r ? 

— C r e o que e l G o b i e r n o a c t u a l 
g o b e r n a r á d u r a n t e b a s t a n t e t i e m ­
po , sobre t o d o s i a c i e r t a a m a n t e ­
n e r é l o r d e n y e l p r i n c i p i o de a u ­
t o r i d a d e n e l c a m p o , e i m p i d a c o n 
su e n é r g i c a a c t i t u d p e r t u r b a c i o n e s 
c o n que a m e n a z a n las o r g a n i z a c i o ­
nes! r e v o l u c i o n a r i a s c o m o conse­
c u e n c i a de l a a n u n c i a d a h u e l g a de 
obre ros campes inos . Espe ro que, 
c o m o h a s t a a q u í , sepa e l G o b i e r n o 
o r g a n i z a r e f i c a z m e n t e l a v i g i l a n c i a 
e n los c a m p o s y l a r e p r e s i ó n p r e c i ­
sa e n caso de que e l o r d e n se a l ­
t e r é . L a cosecha es s a g r a d a y a ga­
r a n t i z a r é s t a debe d i r i g i r s e l a c o n ­
d u c t a de l G o b i e r n o d u r a n t e l a re-
c o l é c c i ó n , 

— ¿ Y pasado e l v e r a n o ? 

— N o s é . C a l c u l o que d u r a n t e el 
ú l t i m o t r i m e s t r e d e l a ñ o a c t u a l se­
r á necesa r io u n G o b i e r n o m a y o r l -
t a r l o de c o n c e n t r a c i ó n p a r l a m e n -
ta íDa^ ' E s t o p o d r á o c ü r r i r h a c i a 
e l final de a ñ o , 

— ¡ E n t r a r á e n ese G o b i e r n o l a 
m i n o r í a p o p u l a r a g r a r i a ? 

— S i las c i r c u n s t a n c i a s n a c i o n a ­
les y p a r l a m e n t a r i a s l o aconse ja­
r a n , s e g u r a m e n t e s i 

— ¿ T i e n e n v i t a l i d a d las ac tua les 
p o r t e s ? 

— L a t i e n e n , y m u c h a . U n a p r u e ­
ba es l a ser ie de Leyes a p r o b a d a s 
h a s t a a q u í , que es u n a b u e n a l abor 
a pesar de las obs t rucc iones e I n ­
conven ien t e s . E s t á d e m o s t r a d o que 
c o n estas Cor tes es pos ib le gober­
n a r de u n m o d o ef icaz y f r u c t í f e r o 
p a r a l a n a c i ó n . Las vo t ac iones ú l ­
t i m a s l o c o n f i r m a n p l e n a m e n t e . Y 
e l h e c h o se r e p e t i r á c u a n t a s veces 
sea prec iso . H a y p o s i b i l i d a d con Co­
t a s Cor tes p a r a u n a ser ie de G o ­
b ie rnos asis t idos p o r u n a p u j a n t e 
y c o m p a c t a m a y o r í a , 

— L a gente de i zqu ie rda—le d i j o 
el pe r i od i s t a—qu ie r e h a c e r ver que 
son unas Cor tes ago tadas e i n ú t i ­
les. 

— S i , — r e s p o n d i ó — e s l a e t e r n a 
m a n i o b r a que h a v e u i d o desar ro­
l l á n d o s e y de ,1a que s o n los ejes 
d o n M i g u e l M a u r a y e l s e ñ o r M a r ­
t í n e z B a r r i o . P r ec i s amen te p o r sa­
ber que con estas Cor tes t i e n e n u n a 
a m p l i a p o s i b i l i d a d de a s i s t enc ia a 
los G o b i e r n o s c e n t r o derecha , é s t o s 
s e ñ o r e s y los o t ros I zqu ie rd i s t a s h a -

i P. Labora diserta sobre 
los deberes sociales de los 

patronos católicos 
H a y q u e a u m e n t a r e l n ú m e r o 

d e p r o p i e t a r i o s 

Es preciso un aso moderado 
de las riqaezas 

M A D R I D , 28 .—En e l T e a t r o C o -
: i seum d i ó aye r m a ñ a n a su a n u n ­
c i a d a c o n f e r e n c i a e l P a d r e L a r b u -
r u , sobre deberes sociales de los 
p a t r o n o s c a t ó l i c o s . E l t e a t r o es taba 
l l e n o y e n l a sa l a h a b í a m u c h o s 
e l emen tos p a t r o n a l e s . 

E l o r a d o r d i j o que n o i ba a a c o n ­
sejar n a d a n i a reso lver p r o b l e m a s 
c o n sus ideas , s i n o e x p o n e r las 
d o c t r i n a s de l a I g l e s i a . 

E x p u s o e l e s tado a c t u a l e n t o d o 
el m u n d o , p r o d u c t o de e r ro res so­
ciales. L a s causas se deben a l des­
c r é d i t o de l a a u t o r i d a d de l a I g l e ­
s ia . P i d e u n e q u i t a t i v o r e p a r t o de 
los b ienes m a t e r i a l e s con a r r e g l o a 
t a d o c t r i n a c a t ó l i c a . S i n o se obe­
dece a é s t a p o r g r ado , se l a obede­
c e r á p o r l a fue rza . S I n o se hace 
e l r e p a r t o c o n j u s t i c i a y c a r i d a d , 
y a h a b r á q u i e n se e n c a r g u e de e l lo 
f u e r a de l a l ey y d e l o r d e n . S I se 
v u l n e r a l a l e y de D ios , h a b r á o t r o s 
que se e n c a r g a r á n d e cas t iga rnos . 

H a y que t e n d e r a a u m e n t a r e l 
n ú m e r o de p r o p i e t a r i o s . Se m u e s ­
t r a p a r t i d a r i o de l a p a r t i c i p a c i ó n 
de los obre ros e n los benef ic ios de 
los i n d u s t r i a s . A s i se e v i t a r á n 
odios, l u c h a s y sabotages. T a m b i é n 
es p rec i so u n uso m o d e r a d o de las 
r iquezas . 

E s t u d i a l o que se gas ta d i a r i a 
m e n t e e n cosas super f inas , d i n e r o 
c o n « l que se p o d r í a a u x i l i a r a m i ­
l l a re s de f a m i l i a s . C o n d e n a d u r a ­
m e n t e « l l u j o , que h a l l egado 
u n r e f i n a m i e n t o p a r a e l que n o h a y 
d i n e r o pos ib le . E l o b r e r o neces i t ado 
r e a c c i o n a c o n d e s e s p e r a c i ó n , y p o r 
lo m u c h o que su f re , t i e n d e a que 
esto c a m b i e . D i c e que f r e n t e a este 
es tado de cosas n a d i e se h a acer 
cado a los ob re ros con n n c r i t e r i o 
c a t ó l i c o y h a y que h a c e r l o f o r m a n ­
do a los n i ñ o s d o c t r l n a l m e n t e e n 
las escuelas y d a r l o s e d u c a c i ó n p r o ­
fe s iona l . C o n comedores de c a r i ­
d a d o de a s i s t e n c i a soc i a l n o se r e ­
suelve n a d a . L o s p a t r o n o s deben 
a t e n d e r p r e f e r e n t e m e n t e a los 
obreros c a t ó d i c o s a quienes d e s p u é s 
de da r l e s p r e p a r a c i ó n h a y que p r o ­
p o r c i o n a r t r a b a j o . A c u s a a los p a ­
t r o n o s c a t ó l i c o s de a d u l a r p o r m i e ­
do a sus enemigos m á s e n c a r n i z a ­
dos. E x c i t a a todos los p a t r o n o s a 
o r g a n i z a r loa r e m e d i o s p a r a los 
ma les p resen tes sobre l a j u s t i c i a y 
l a c a r i d a d , s i n las cuales t o d a l a ­
b o r es e s t é r i l . 

que la proyectada trnelga de campesinos 
no revestirá jjragflai 

Unión Radio de Madrid es multada con 5.000 pesetas 

El señor Pita Romero salló el domingo para Roma 

la 
de una Patronal Ealóiico 

M A D R I D , 28.—Se h a c o n s t i t u i d o 
u n a c o m i s i ó n con o b j e t o de llevaff 
a l a p r á c t i c a las sugest iones que 
e l R . P , L a b u r u e n s u e locuen te 
c o n f e r e n c i a d e l d o m i n g o p r ó x i m o 
pasado h i z o e n f a v o r de l a f o r m a ­
c i ó n de u n a A s o c i a c i ó n P a t r o n a l 
c a t ó l i c a . 

L a C o m i s i ó n t i e n e e l h o n o r de 
i n v i t a r a loa p a y ó n o s e s p a ñ o l e s y 
a todos los t é c n i c o s que c o l a b o r a n 
con ellos, a a d h e r i r s e a l a n a c i e n ­
te A s o c i a c i ó n , 

H o r a es de que los p a t r o n o s ca­
t ó l i c o s , m e d i a n t e u n a o r g a n i z a ­

c i ó n adecuada t r a t e m o s de i n f l u i r 
e n l a v i d a soc ia l , b u s c a n d o l a so­
l u c i ó n de sus p r o b l e m a s , d e n t r o 
de las n o r m a s c a t ó l i c a s ú n i c a s que 
t i e n e n v i r t u a l i d a d s u f i c i e n t e p a r a 
r e so lve r las cues t iones sociales que 
h o y a g i t a n a l a soc iedad . 

N i n g u n a clase soc i a l m á ^ i n t e ­
resada, n i con m a y o r c o m p e t e n ­
c ia que l a clase p a t r o n a l , p a r a 
a c o m e t e r los es tudios y l l e g a r á 
i m p l a n t a r l a d o c t r i n a soc i a l de l a 
Ig les i a , 

U r g e , pues, que a t e n d i e n d p las 
r e i t e r adas s ú p l i c a s y sabios c o n ­
sejos de los Papas, nos a p l i q u e m o s 
a o r g a n i z a r l a A s o c i a c i ó n que os 
I n v i t a m o s a f o r m a r , e n cuyo seno, 
no o l v i d a n d o l a defensa de nues ­
t ros Intereses p rofes iona les , t e n ­
g a n f á c i l cauce todas las a c t i v i d a ­
des que p u e d a n l l e v a r n o s con é x i t o 
a l esitudio y a p l i c a c i ó n de las E n ­
c í c l i c a s . 

L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a r e c i ­
be p r o v i s i o n a l m e n t e las adhes io ­
nes e n l a ca l le de M a n u e l S i lve la , 
n ú m e r o 9, h a s t a que d i s p o n g a e 
d o m i c i l i o soc ia l p r o p i o . 

cen c u a n t o les es pos ib le p a r a 
c o n t e n e r l a d i s o l u c i ó n d e l a c t u a l 
P a r l a m e n t o , m a n i o b r a que no d a r á 
resu l tado . 

H u b o q u o r u m t a m b i é n p a r a l a 
Ley de e l e v a c i ó n de t a r i f a s f e r r o ­
v i a r i a s y observe que es l a p r i m e r a 
vez que e l P a r l a m e n t o v o t a u n a 
e l e v a c i ó n de t a r i f a s . H a s t a aho ra 
se h a b í a hecho p o r Dec re to . Es ta 
v o t a c i ó n es u n a p r u e b a m á s de l a 
p o s i b i l i d a d de g o b e r n a r c o n estas 

M A D R I D , 28.—El m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n m a n i f e s t ó h o y a los 
p e r i o d i s t a s que h a b í a p r e s i d i d o p o r 
l a m a ñ a n a e n e l m i n i s t e r i o l a J u n ­
t a p r o t e c t o r a de a n i m a l e s y p l a n ­
tas. 

Se r e f i r i ó d e s p u é s a l a p r o h i b i ­
c i ó n de l a r e t r a n s m i s i ó n de l p a r ­
t i d o de f ú t b o l j u g a d o ayer e n t r e 
B r a s i l y E s p a ñ a y m a n i f e s t ó que 
r e c i b í a m u c h í s i m o s t e l e g r a m a s de 
p ro t e s t a . 

—Creo , d i j o , que he o b r a d o b i e n . 
M e e n c u e n t r o c o n u n a l ey y con e l 
aspecto i n f o r m a t i v o de estas t r a n s ­
mis iones . M e e n c u e n t r o con l a r e ­
g l a m e n t a c i ó n de la A s o c i a c i ó n de 
la P rensa de M a d r i d y o t ras Aso ­
c iac iones de E s p a ñ a y c o n u n a c o ­
m u n i c a c i ó n de l J u r a d o m i x t o , y n o 
t engo m á s r e m e d i o que i m p e d i r la 
t r a n s m i s i ó n . A h o r a b i e n , p o r su h u ­
b i e r a dudas , he e n v i a d o a l m i n i s t r o 
de T r a b a j o u n a c o m u n i c a c i ó n p a r a 
que fije d e f i n i t i v a m e n t e e l c o n ­
cepto . 

U n i ó n R a d i o , a l c o m u n i c a r l a 
s u s p e n s i ó n de l a t r a n s m i s i ó n lo 
h izo con c o m e n t a r l o s i r respe tuosos 
p a r a e l Pode r p ú b l i c o y j u i c i o s que 
n o c o r r e s p o n d e n a su f u n c i ó n . L e 
h e i m p u e s t o u n a m u l t a de c inco 
m i l pesetas. S i t o d o e l m u n d o t i e ­
ne que t e n e r c u i d a d o , en c u a n t o 
h a g a u n m e d i o c o m o ese de d i f u ­
s i ó n c o n v i e r t e las p a l a b r a s i r r e s ­
petuosas e n v e r d a d e r a m a n i f e s t a ­
c i ó n d e l i c t i v a . 

H a b l a n d o de su v i a j e a C á c e r e s , 
m a n i f e s t ó que a p a r t e de los ac tos 
a p o l í t i c o s a qae a s i s t i ó , r e c o g i ó i m ­
pres iones a c e r c a de l a p r o y e c t a d a 
h u e l g a de campes inos . Parece, d i j o , 
que n o t e n d r á el a l cance que' se 
p r e t e n d í a e n u n p r i n c i p i o , y son 
m u c h o s los c a m p e s i n o s que de se­
c u n d a r e l p a r o se d e c l a r a r í a n a s í 
m i s m o s l a h u e l g a , y a que l a p r o ­
p i e d a d e s t á m u y d i v i d i d a y el r é ­
g i m e n de t r a b a j o q u i t a e l concep ­
t o p r o p i a m e n t e d i c h o de p a t r o n o s 
y obre ros . 

D e t o d a s suer tes , cree que las 
m é d i d a s a d o p t a d a s por e l G o b i e r ­
no p a r a i m p e d i r coacciones y d a ­
ñ o s p a r a que n o se d e s t r u y a l a co ­
secha y p a r a g a r a n t i z a r l a l i b e r ­
t a d de t r a b a j o p o r u n a p a r t e , y 
p o r o t r a aque l l a s que t i e n d e n a 
o b l i g a r e l c u m p l i m i e n t o de las b a ­
ses y de l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e , a 
n o t o l e r a r r e p r e s a l i a s p o r ideas o 
l u c h a s p o l í t i c a s , j o r n a l e s de h a m ­
b r e n i s i t u a c i ó n de i n j u s t i c i a s , c o n ­
t r i b u i r á n a l f racaso de este m o v i ­
m i e n t o . Es c i e r t o que e n las s o l u ­

ciones que se c o n s i g n a n en los o f i ­
cios de h u e l g a que c i r c u l a n i m p r e ­
sos se p i d e n d i spos ic iones que n o 
p u e d e n t e n e r e f icac ia e n estos m o ­
m e n t o s p o r e x i g i r a l gunas de ellas 
med idas l e g i s l a t i v a s . Pero cree que 
los d i r i g e n t e s de l m o v i m i e n t o se 
h a n de convence r de q u e ' n o puede 
l levarse a l a r u i n a a u n p a í s h i r i é n ­
do le e n lo f u n d a m e n t a l de su eco­
n o m í a . Este i n t e n t o , d e s p r o v i s t o de 
bases de r e i v i n d i c a c i o n e s sociales, 
s e r i a p r á c t i c a m e n t e r e v o l u c i o n a r i o 
y e l G o b i e r n o e s t á en e l deber de 
i m p e d i r l o a t o d a costa, m a n t e n i e n ­
do e l p r i n c i p i o de que l a reco lec­
c i ó n es u n sierviclo n a c i o n a l y l a 
cosecha pe r tenece a l i n t e r é s ge­
n e r a l de la e c o n o m í a , s i n s o m e t e r ­
l a a los e g o í s m o s de unos n i a los 
a fanes d e m a g ó g i c o s de o t ros . 

M a n i f e s t ó d e s p u é s que el gobe r ­
n a d o r de C á c e r e s le h a b í a d a d o 
p o r T e l é f o n o m u y buenas i m p r e ­
siones respec to a l a r e c o g i d a de l a 
cosecha, pues los p r o p i e t a r i o s res ­
p o n d í a n m u y b i e n a los r e q u e r i ­
m i e n t o s de las a u t o r i d a d e s . M a n i ­
f e s t ó que de l res to de E s p a ñ a t a m ­
b i é n r e c i b í a las m i s m a s i m p r e s i o ­
nes. 

Sobre l a c a t á s t r o f e de B a y o n a 
d i j o que h a b í a conversado ' c o n e l 
g o b e r n a d o r de S a n S e b a s t i á n , 
q u i e n le h a b í a d i c h o que e ra i m ­
posible l a i d e n t i f i c a c i ó n de los c a ­
d á v e r e s , po rque e s t aban c o n v e r t i ­
dos en cenizas . 

D e s p u é s e l m i n i s t r o l l a m ó l a 
a t e n c i ó n de los p e r i o d i s t a s sobre 
u n a o r d e n p u b l i c a d a e n l a "Gace ­
t a " de l d o m i n g o , r e g l a m e n t a n d o la 
v e n t a a m b u l a n t e . D i j o que é l n o 
n iega s u de recho a t o d a i n d u s t r i a 
l ega l que se a t e n g a a l a l e g i s l a c i ó n 
m u n i c i p a l . L o que h a g o es r e g l a ­
m e n t a r l a . De gobernadores , d i j o 
que h a b r á m á s a d e l a n t e l i s t a h a ­
c iendo a c o p l a m i e n t o s y cambios . 

L O S I N C I D E N T E S D E L A 

C O R U Ñ A 

M A D R I D , 28. — E n l a D i r e c c i ó n 
de S e g u r i d a d d i e r o n c u e n t a a n o ­
che de los i n c i d e n t e s h a b i d o s en e l 
m i t i n ce l eb rado en l a C o r u ñ a . 

E l a c to t u v o que e m p e z a r a l a s 
doce y m e d i a e n vez de las once, 
p o r los e s c á n d a l o s p r o m o v i d o s por 
los e x t r e m i s t a s . 

P I T A R O M E R O S A L E P A R A 

R O M A 

M A D R I D , 28.—En e l expreso de 

El capitán Rojas saílsíecho por reconocerse 
la 

El veredicto se aprobó por un solo voto 
de diferencia 

La sala pasa las actüacioaes al ííscal, para aclarar 
las M u l a r i d a i e s olissnadas 

C A D I Z , 28. — H e m o s conseguido 
e n t r e v i s t a r n o s e n e l c a s t i l l o de 
S a n t a C a t a l i n a c o n e l c a p i t á n R o ­
jas . E n sus m a n i f e s t a c i o n e s h a e x ­
presado l a a l e g r í a que le h a p r o d u ­
c i d o e l ve r que se reconoce l a v e r ­
d a d de c u a n t o h a d e c l a r a d o y e l 
ver que e l v e r e d i c t o recoge los p r i n ­
c ipales p u n t o s de sus d e c l a r a c i o ­
nes. 

A s í v e r á e l p a í s — c o n t i n u ó d i ­
c i e n d o — l a d i g n i d a d de n u e s t r o 
u n i f o r m e que n o suf re l a m e n t i r a 
T a m b i é n h a n quedado demos t r adas 
las falsedades, p r e v a r i c a c i o n e s y 
coacciones que l a D i r e c c i ó n e j e r c i ó 
sobre m i y sobre los t e n i e n t e s de 
A s a l t o . L a d e c l a r a c i ó n d e l s e ñ o r 
B a r b a p r u e b a que t o d o es taba a u ­
t o r i z a d o y concebido p o r los s e ñ o ­
res A z a ñ a y Casares Q u i r o g a . Des ­
p u é s (fe esto que i m p o r t a que ocho 
h o m b r e s de l a s i e r ra , i g n o r a n t e s , 
n o e n t e n d i e s e n e l g rave p r o b l e m a 
que e n t r a ñ a b a e l a sun to , m á x i m e 
s i se t i e n e en c u e n t a que esa f a l t a 
de c o m p r e n s i ó n es l a base de u n 
recurso? 

T r e s de los m i e m b r o s de l (Jurado 
m e h a n l l a m a d o p a r a d e c i r m e que 
la d e c i s i ó n f u é t o m a d a p o r solo u n 
v o t o de d i f e r e n c i a . L o que h a h e r i ­
do m á s p r o f u n d a m e n t e m i a l m a 
h a s ido ver l a i n s e n s i b i l i d a d y a u ­
t o m a t i s m o con que e l p r e s iden te 
de l T r i b u n a l h a i d o negando c u a n ­
tas pe t i c iones se le h a n hecho de 
pruebas p a r a d e m o s t r a r m i i n o c e n ­
cia . T a m b i é n p reocupa m i á n i m o l a 
g r a v e d a d de l p recedente sen tado 
de que e l m i l i t a r f r e n t e a l e n e m i g o 
rebelde o sedicioso, debe d i s c u t i r , 
a segurar y "andarse con o j o " a l r e ­
c i b i r y a p l i c a r las ó r d e n e s que le 
d a n sus super iores . 

L a m a y o r e m o c i ó n de l proceso y 

b a j a e n e l Cuerpo , y a que n o se 
h a c í a caso de sus dec la rac iones 
sobre l a c o n v e r s a c i ó n que sos tuvo 
c o n M e n é n d e z que ambos t en i en t e s 
p resenc ia ron- T e r m i n ó d i c i e n d o que 
esperaba t r a n q u i l o l a r e v i s i ó n d e l 
f a l l o , a pesar de las dec la rac iones 
de d o n D iego M e d i n a que s e r á e l 
p r e s iden te de l a Sala que h a de 
d e c i d i r . 

L A S A C T U A C I O N E S A L F I S C A L 

C A D I Z 2 8 — L a sa la que h a e n ­
t e n d i d o e n el proceso de Casasi 
V i e j a s - h a p u b l i c a d o u n a u t o 
a c l a r a t o r i o de l a s en t enc i a . E n 
este se d ice que p o r p r e m u r a ser 
o l v i d ó c o n s i g n a r e n e l f a l l o l a a b ­
s o l u c i ó n p a r a e l c a p i t á n R o j a s 
p o r l a m u e r t e de l a n c i a n o s a l v a ­
dor B a r b e r á n , a s i como l a abso­
l u c i ó n p o r los d i sparos de p i s t o l a 
que h i z o sobre u n o de los d e t e n i ­
dos, y a que se h a d e m o s t r a d o que 
a q u é l a g r e d i ó a l c a p i t á n . T a n t o 
e n l a s en tenc ia c o m o e n ese a u t o 
se hace cons t a r que se pasan t o ­
das las a c t u a c i o n e s a l M i n i s t e r i o 
fiscal p a r a que c o n los Ind i c io s 
que c o n s t a n e n e l s u m a r l o y las 
p r u e b a s p r a c t i c a d a s en e l j u i c i o , 
p u e d a n deduc i r se las sanciones 
co r r e spond ien te s p a r a pe r segu i r 
los de l i tos que se h a y a n p o d i d o 
come te r a l t r a t a r de o c u l t a r l a 
r e a l i z a c i ó n d e los hechos de a u ­
tos . E í t o ú l t i m o se ref iere a las 
i r r e g u l a r i d a d e s e n e l exped ien t e 

r r a n c i a , m a r c h ó a y e r a Pa r t s j ; 
R o m a e l m i n i s t r o de Es tado , s e ñ o f 
P i t a R o m e r o . 

C L A U S U R A D E L A A S A M B L E A ! 

D E L O S L I B E R A L E S D E M O H 

C R A T A S 

M A D R I D . 2 8 — E n el t e a t r o de 14 
C o m e d i a so c e l e b r ó a y e r l a c l au su -» 
r a de l a a samblea p r o v i n c i a l de] 
p a r t i d o l i b e r a l d e m ó c r a t a . Pro-* 
n u n c l ó u n d iscurso e l j e fe d e l mis '* 
m o . d o n M e l q u í a d e s A lva rez , e l 
que a d e l a n t ó que no iba a dcc lp 
n a d a nuevo . 

E x p u s o el p r o g r a m a de l p a r t i d o , 
que es c o n t i n u a c i ó n de l r e f o r m i s t a ' 
y d i j o que se puede ser m u y libo-» 
r a l , d e m ó c r a t a y r e p u b l i c a n o , pe ra 
m á s i n f l e x i b l e en e l m a n t e n l m l e n i 
to de l o r d e n y de l a a u t o r i d a d , q u a 
h a y que res tab lecer . C o n d e n ó lal 
v i o l e n c i a como p r o c e d i m i e n t o para ' 
l l e g a r a l Poder c u a n d o las l i be r t a -» 
des y derechos e s t á n r econoc ldoa 
y a m p a r a d o s p o r e l Pode r : el om-« 
p leo de l a v i o l e n c i a es c r i m i n a l , y, 
esta d o c t r i n a l a sos tuvo q u i z á s c o a 
exceso de i n g e n u i d a d y f a l t a de 
p i c a r d í a , su m i n i s t r o en el a n t e r i o r 
G o b i e r n o . Se c o n d e n a b a e n p r i n ­
c i p i o l a v i o l e n c i a , s i n d e n i g r a r a 
los que p u d i e r o n ser caud i l l o s de 
a q u e l m o v i m i e n t o . R e c u e r d a los re-< 
q u e r i m i e n t o s hechos a los d i f e r e n ­
tes p a r t i d o s conservadores p a r a que 
e n t r a r a n en l a R e p ú b l i c a , y d ice 
que é s t a c o m i e n z a a consol idarse , 
a g i r a r con s e r e n i d a d a n t e e l p o r ­
v e n i r . 

Po r ú l t i m o , se m o s t r ó p a r t i d a r i o 
de l a s u p r e s i ó n de l T r i b u n a l do 
G a r a n t í a s . F u ó ovac ionado . 

D e s p u é s se c e l e b r ó e n u n h o t e l 
u n banque te en h o n o r de M e l q u í a ­
des A l v a r e z , H a b l a r o n va r io s o r a ­
dores, e n t r e el los e l s e ñ o r A l v a r e z 
V a l d é s , q u i e n a g r a d e c i ó las p a l a ­
b ras de p o r l a m a ñ a n a , de l s e ñ o r 
A l v a r e z ( M . ) ; e l s e ñ o r V i l l a l o b o s , 
el c u a l t r a t ó de l a c u e s t i ó n de l a 
c u l t u r a y de l a l u c h a e n t r e p a t r o ­
nos y obreros de l campo , o f r e c i e n ­
do su c o l a b o r a c i ó n p a r a r e s o l v e r ­
las, y , p o r ú l t i m o , e l j e f e de l p a r ­
t i d o , que r e c o r d ó c ó m o e l r e f o r m i s -
m o y los c o n s t i t u c l o n a l i s t a s p i d i e ­
r o n que se r e c o g i e r a n los a n h e l o s 
popu la res , y cuando se quiso h a c e r 
e ra y a t a r d e , 

L a R e p ú b l i c a ' e s t á i d e n t i f l e a d a 
con E s p a ñ a . H a y que n a c i o n a l i z a r 
l a R e p ú b l i c a y l a b o r a r p o r su en-< 
g r a n d e c i m i e n t o . Los oradores f u e ­
r o n ovac ionados . 

i n s t r u i d o en l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 

de s e g u r i d a d , y sobre e l c u a l se fas p a t r o n o s n o s o n d e f e n d i d o s p d 

Acto de p r o p a M a del Blo­
que Palrofla[_É España 

V a r i o s o r a d o r e s a b o g a n p o r u n a 

e s t r e c h a u n i ó n p a t r o n a l 

Para lucbar contra los extre­
mistas y salvar a España 

M A D R I D , 28.—Ayer se c e l e b r ó en 
e l c ine de l a Opera e l p r i m e r a c t o 
de p r o p a g a n d a de l B l o q u e P a t r o ­
n a l de E s p a ñ a . 

P r e s i d i ó el s e ñ o r A p a r i c i o , q u i e n 
d i j o que el B loque c u e n t a c o n 
t r e i n t a m i l asociados en t o d a E s ­
p a ñ a . 

D o n E n r i q u e A r é v a l o a f i r m ó que 
l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n represen ta a 
m á s de 250 sociedades de p r o v i n ­
cias y que su o r i e n t a c i ó n es a p o ­
l í t i c a . V a c o n t r a l a des igua ldad e n 
e l t r a t o soc ia l y a defenderse c o n ­
t r a los e x t r e m i s t a s p a r a i m p e d i r 
cue E s p a ñ a se h u n d a . 

D o n M a n u e l Cas te l lanos d i j o que 
n o hace f a l t a es t recha u n i ó n p a ­
t r o n a l y f é r r e a d i s c i p l i n a y s ó l o 
c o n f i a r en sus p r o p i a s fuerzas y 
n o e n los p a r t i d o s p o l í t i c o s -

D o n E m i l i o P a r r o n d o a t a c ó a l 
m a r x i s m o y aconseja seguir e l 
r u m b o m a r c a d o c o n t r a v i e n t o y 
m a i e a . 

D o n F ranc i s co P e l á e z , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a F e d e r a c i ó n P a t r o ­
n a l de las Vascongadas , G a l i c i a y, 
A s t u r i a s hace cons t a r que é s t a apo-« 
y a r á a l a o b r a p a t r o n a l emprcn-< 
d i d a . A t a c ó a l m a r x i s m o y p i d i ó l a 
f u s i ó n de todas las a s o c i a c l o n e í 
pa t rona l e s de E s p a ñ a e n el B loque , 

E l s e ñ o r S á n c h e z Cas t i l l o a f i r m ó 
que h a y que fo r t a l ece r e l s e n t i ­
m i e n t o s i n d i c a l de los pa t ronos , y, 
s i l a u n i ó n fracasa, los p a t r o n e a 
p a s a r á n p o r d í a s m u y a m a r g o s ; 
A t a c ó r u d a m e n t e a los soc ia l i s tas 
que qu i e r en h a c e r l a r e v o l u c i ó n 
p o r e l h a m b r e . Se l a m e n t a de qua 

Cortes, y a que h a s ido posible este , 
h e c h o u n a vez v i s t a l a neces idad i n 0 desagradable m e l a d l ó e l ve 

de l a e l e v a c i ó n . A d e m á s se h a 
m a n t e n i d o l a d i s c i p l i n a de l a m a ­
y o r í a a pesar de que p a r a m u u c h o s 
v o t a r a f avo r de l a L e y es u n s a c r i ­
ficio. 

r e d l c t o que rae c o n d e n ó . 

h a n hecho en el j u i c i o Impu tac iO ' 
nes que i m p l i c a n f a l s edad de d o ­
c u m e n t o s p ú b l i c o s , p r e v a r i c a c i ó n 
y c o a c c i ó n . 

E l defensor d e l c a p i t á n R o j a s 
s e ñ o r P a r d o R e i n a h a m a n i f e s t a ­
do que se le h a r e q u e r i d o p o r u n 
g rupo de d i p u t a d o s p a r a que, a n 

H a b l a emoc ionado de l a a c t i t u d I te u n a c o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a 
de l p ú b l i c o y de sus c o m p a ñ e r o s , que s e g u r a m e n t e se n o m b r a r a 
Como los t en i en te s A r t a l y Sancho pueda i n f o r m a r sobre las Inc iden-^ 
le a b r a z a r o n , o f r e c i é n d o l e darse de j d a s de este proceso. 

los p o l í t i c o s . Le parece poco eficaz 
p a r a e v i t a r e l p a r o v o l u n t a r i o e l 
p royec to del m i n i s t r o de T r a b a j o , 
que a m p l í a e l p lazo p a r a l a de-» 
c l a r a c l ó n de hue lgas . 

P o r ú l t i m o , e l p res iden te de l a c t o 
r e s u m i ó , r e c o m e n d a n d o u n i ó n f, 
d i s c i p l i n a p a r a consc-guir u n a or-« 
g a n i z a c l ó s que, como l a U . G- T . | 
d é los resu l tados necesarios. 

E l t e a t r o es tuvo l l e n o . D u r a n t e 
e l ac to h u b o p e q u e ñ o s I n c i d e n t e s 



E c o s ( k 

M a r U f , H de \ l t | o « 

S O ( l( (1 cu 1 , |a Rai!,a||US¡1 ¡ k m sociaujias l*u empreiideM 
i una I I I U R T . maiaadiila 

1 itm euyínit} dr aT«T. m a r ­
ra SÍKÍrld y IHpoO ( O e r c n a » , 
;.• h a «Ido d e t i n a d o . e l *.<?-
coronel de Carab i neras , don 
«reír Clárela, al <rje acotrrpa-
ejpoaa dofta Josefina V i d a ! 
. . T O - a despedirles en la 
n e'. p e n o n a ' de la C o m a n ­

de Carabineros , bastantes 
oflrtalei de o t n » e n e r p o » y 
(Rjttr.CQldas famil ias . 

L i c a a r a n i > « r d * M a d r i d don 
Dvmetrto S a l v a l i a r r a Romero con 
t a c t p c M y s u b i j a E n c a x n a c i ó n . 

imera 
» J o r - ! 

m e'. tren expreso de aye r aa ' i" -
lon! 

elf ia K a n j í t t a M o n - j MaArld d a n B n r i ^ » U o -
tot í a d e l . M I » *» t dUt ln fu ldo Jefe1 rta# c o r h e r m a n o don F e d e -
ó » Anotarte, ten Ote** Uontet | rtco 

U a n t ^ l e » ! crtartirm. qoe e « u b « r a r a C V f t r don Antonio Loetres 
n i — 1 « i l n • e s a aaa b U a c i u l A l a a . n n l u ^ p o M «toña D « m a a . C a U . 
d U K U M U U dorante r l l o l e m n e j p&ra L u c o : e l abosado don M a ­

n o t a I M H r u d mrrr B M l t > . . " « o de Ojcdotta; d o ñ a 
y ella, lo m b m o q n e í v i c t o r i a f t r n i n d e a de M a r t í n e z ; 

mu padre* 
l a 

B a n c o d e E s p a ñ a 

r. • 
aprobd el preparatorio en la 
• n í a de OMaerdo . l a (en 'JI 

T — e- w.a- • . ' - T j i r j K l o r tr'..v-
[ • • »1W> .••«•fp-íe* de hr 'JtonU» r x X 
• M t a a ta* e n e a n U d o r a s J u r e u t í -
l a « L a U a y U a L u L a t e A l t a r a : 

i feQaa M aetten proottador don 
i ^ t d r a Antonio ta 

• • • 
lb>y M Í A * p a r a s u uniaaluiiaa 

. * • PMMha de l O u a m l f U : . la d 9 -

'jk wf lor l ta Aurora M a r t s i c z y su 
bella sobrtnltji Marta del C a r m e n . 

r a r a S e r o v l a don J u a n Te l jo . 
P a r a VaUadol ld y A v l i a el c a -

p l l i n de Estado Mayor don J e a ó s 
p«rftjLi. proft^or de la A c a d e m i a 
M I ' " " preparator ia de la segun­
da d r dichas poblaclone* 

« « * 

Causo t r a n Imprca lón entre sus 
numeroaos amigos l a not ic ia del 
nombramiento del distinguido co 
n r t l ^ i don Dleao m n a n d e z O ó m e i 
pora el e a n o de gobernador « T i l 
dr Pt:ne»et lra. 

C o n tal mtXfcro r ^ l W d m u c h a s 
ktkrttartone*. « l e u d o m u c h o » loa 
d u r ba jaron a la e s t a c t ó n 
d t r > ayer en al 

"ÍS NHíiMritflfl a S¿itU¿0 Unión de retirados 
S » a a - n ^ ' p ^ - . ! * ^ C O F U ñ a 

' « M da l a S o a n a prregrtnacMB 

te»a. *m*t% a la C M t e p r e | » - ^ T% ^ ^ 

j . I i r n u 
a L e c a d o \ » p e . 

r AftUtarla; *t-
U M « - J * : L e u . te­

da l n l a = u r - » . i a -
D A l i n d o floto, c a p i ­

e l da l b u « a p a r tcglds 
" T r . í l ^ i r ' . deseargardo c a T M n 
U e g d apar d a C a r d l f ? . 

t n l o a d a l a D A n e n a - aapor a -
p a O d ' Q U i u ) e ~ 

B T T r A c i o w D C L O S B C C J C B S D T 
C A B O T A J r 

L O S C A B O S - m T ía Je de Ida a 
B a r c e l o n a ; "Ttoche" en Al i cante ; 
""Ralo" naregar-do de T - l l a g a r d a 
a S e v O U ; "VUlano" en B a r c e l o n a ; 
"Qolntres" e n S a n t a n d e r *Ok 
P-a ta" en B a r c e l o n a ; " b l a n c o - en 
Pa lamAs; " T r e s P o r r a s " en U n c i ­
r á ; "Menor" en A r l i é s . 

E n r í a Je de regreso a BUbao; 
Tf i iparte l" an Bi lbao; "Creux" en 
S a n t a n d e r ; "Ortegal" en Vlgo; 
•Huertas" en M a l a g a ; "Carvoc lro" 

en BUbao; " C e r r e r a " de Vlgo a 
C o m f t a ; " S a c r a t l f ' en Bi lbao . 

L O S R I O R — E n v iaje de Ida a 
B a r c e l o n a : "BesAs" en A l m e r í a ; 
"ISco lano" e n S a n t a n d e r ; " N a v í a " 
en Vlgo; " B a m e u " en Tener i f e ; 
T o r r á i s y B a g é s " en S e v i l l a ; "Se­
g r í " en A l m e r í a . 

E n v iaje de regreso a Bi lbao: 
" M i ñ o " en B i lbao; " T a j o " en S e ­
vi l la . 

L O S M E N D E B . — E n viaje de ida 
a B a r c e l o n a : " A r a y a " en B a r c e l o ­
n a ; "Aya la" a n S e v i l l a ; "Aya" n a ­
vegando de G i j ó n a V l l l agarc la . 

E n v iaje de regreso a BUbao: 
"Artza" en B i lbao; "Axpe" de V I -
U a g a r c l a a Coruf ia ; "Arnaba l" en 
S e v i l l a ; "Altabe" « n Bi lbao; " A n -
boto" en Sagunto . 

• M t f B M « a a i p n e l a o i — w t n 
a a a u « p a a a l w loa c o c h a E n 

I • * 
ooatoa a a a m 1» d id a n tuarte gol­
pe « M i r l a que s a l i d 
a gran 

Baaagjrta f u * conducida a l a 
C a a a d a Bnaarrn. pero c u a n d o Ue-
gd a as ta aatabtaetmtgtfo « A p a 
c a d á v e r L a v i c t i m a e a U ü n c a s a ­
d a y d e j a c inco h i j ea . 

O t r a a u i l a r l a i M É B t a * a t -
eanzada por loa 
P u r l f l c a d t e C — p n a y r e s a l t ó con 
lesiones leves. 

V . V R I O S C A S O S D E H T -

Varto anímales 
[ir hidiofobm I C I O S 

• p a a a r r o oa m r t a i -
N a t a a a d a C o r u j o a n -

dr Madrid el caito 
r i r * * * ^ da r^hatt—fa ret irado, don 
Antonio B a r r a ] Ve I r a y a 

Pnmrra C u m u n i D n 

c o f í b o r a c i o n i s t a P r i e t o e s e l 

r w e j o f s i f u e d o 

H * * m m % n _ •mformacjone. i" 
ibtlfld a r t a noche at ctgnlenle 

j m a ü o . bajo loa u i u w . "Savtedadaa 
rt" | paTTIaa i . — B a i d a t m i u tftaMona-

rtor-. 
¿ Q u í « a c e d a « n la m i n o r í a s o d a -

l i s ta? Algo, y a u n algo*. s « pre -
paru an a l m a y o r « i g ü o fflr. e m -
bargo noestro a a r r l d o p a r t í c a l a r , 
tnmoa copioso paro m á s discreto 
q a a ( t aagatelo de In ' .r ' . ! ;rnc la de! 
M. - rt; * \ < 1 •;<,r"'V: c!r-

I r a s a d á D l í c o 

C o d o s y R o s s i f r a c a s a n Ü I 

i n t e n t o d e b a t i r e l " r e c o r d 1 \ 

d i s t a n c i a e n l i n e a recta 

AíemzaD antes de negar n 
losla caliloralaaa 

c * i a 

Notas m n o í c i p a l e s 
U E L E G A C I O N D E L T R A T I C O 
E s t a D e l e g a c i ó n recuerda de nue • 

vo a todos los propietarios de a u -
t o a M t e s de alquiler que los coches 
y U i l m e t r o s que en el d í a 1 del a c ­
tual na tengan verificados los a p a -
ia*oa t a x í m e t r o s , y toda la docu­
m e n t a c i ó n con arreglo a lo que de-

.-. anea rigentes 
s e r á n retirados s in excus a a lguna 
de los s i t ios de p a r a d a establecidos 
por el Ayuntamiento . 

D R O F O B I A 

V T O O 28 — E n e l barr io de S e l -
jo. de l a p a r r o q u i a da Darbo 
(Cangas ) m u r i ó u n a v a c a a t a c a ­
d a de r a b i a . E l a n i m a l per tene­
c í a a l vecino B e l a r m l n o R l a l . E l 
veter inario m u n i c i p a l ordend la 
c r e m a c i ó n de l a v a c a y t o m ó 
o i r á s medidas p a r a « v i t a r la pro­
p a g a c i ó n del m a L 

O t r a v a c a propiedad de J o s é 
R l a l , h e r m a n o del anter ior , que­
d ó en o b s e r v a c i ó n por haber es ­
tado t r a b a j a n d o con el a n i m a l 
a t a c a d o . 

E n e l lugar de S a n Pctlro de la 
m i s m a parroqu ia f u é muerto u n 
perro h i d r ó f o b o de l a vec ina C a r ­
men V i d a l . 

T a m b i é n fueron sacrif icados v a ­
rios p e r r o s recog idos p o r los g u a r ­
dias munic ipa les . 

E n v i s ta de la a p a r i c i ó n de l a 
rab ia en aque l t é r m i n o se h a n 
tomado rigurosas medida.? c o n t r a 
Ies pe r ros . 

R O B O D E A L H A J A S Y O B J E T O S 

«I detal la da q a * M 
B l u u i t B . p a r t i d a h a t iempo pos g a . 
la a n dos. como el r u b í del poeta, 
entre Baste lro y L a n a C a i t a B a e , 
aa h a aoctedMo a n t i o a 

C o n ocaatte da tea apotaata a doo 
IbttaleeJo. vtetartoao tercero en dis-

•. itrurv.' 
a i r ero loc lonar lo . 

de L a r g o ; a l co la bar a r l o nlsCa, d a 
Bestetro. y e í i rvuloc lonar io -co lnbo 
s d o B f t r t a , d a Ftteto . que a a a b a 
con el sonto y l a I t w n a . K U t a u -
dlendo por sahto a l Conrttd e ] « -
eutlau y por Tlmosna a l ó r g a n o en 
la prensa . De a r t a m a n a r a e l t r t a n -
¡01 don fculalecio a c t ü a como co-
l a b o r a c l o n i f U en e l C o m i t é , bajo 
tos f r u d t a ñ o s ansptdos del e x - m a r -

R e g i s t r o C i v i l 
Distrito de la Audiencia 

Nacimlentoa: J o s é M a r t a O o n z i -
:e i O t a l e s . Fe l ipa C a m e r o Oíl . M a ­
rta L u i s a Alonso Rivelro. 

Defunciones: Ange la Campos 
Vázquez . 80 a ñ o s (debil idad s e n i l ) ; 
J u a n J e s ú s V á z q u e z . 63 afios (aor-
t ias>: P i l a r Roe l F l a n c o , 83 afios 
(hemorragia cerebra l ) . 

Distrito del Inst i tuto 

Bartmlentos : P i l a r A r a n d a Rey , 
P i lar Lago C a n o s a . F e r n a n d o D i a a 

Defunciones: Josefa Artas Novoa, 
IB aftas ( h U t c r o - e p U e p a a ) . 

Bolsa del pescado 

V I C O , 28.—Ayer tarde penetra ­
ron los ladrones en la casa n ú m . 43 
de la calle de G a r c í a B a r b ó n , h a ­
bi tada por don L u c i a n o L ó p e z P a ­
redes. Los cacas, aprovechando la 
ausenc ia de los moradores, v io len­
taron la puerta pr inc ipa l , l l e v á n d o ­
se objetos y a l h a j a s valoradas en 
m á s de dos m U pesetas. 

D O S M O T O R I S T A S G R A V E ­

M E N T E 

V T G O , 28 .—En la tarde de a y e r 
sal ieron en motocicleta a d a r u n 
paseo los J ó v e n e s G e r a r d o G o n z á ­
lez y M a n u e l Pere ira , vecinos de es ­
ta c iudad. A l l legar a l cruce exis ­
tente en los Molinos, c erca de la 
carre tera dc Balaldos , por la exce­
s iva velocidad que l l evaban no a d ­
virt ieron las obras de p a v i m e n t a ­
c i ó n que se e s t á n real izando en d i ­
cho lugar y tropezaron c o n t r a un 
bloque de granito, sal iendo despe­
didos de la "moto" a u n o » veinte 
metros de d i s tanc ia . 

Var ios vecinos recogieron a los 
dos J ó v e n e s y los condujeron a la 
C a s a de Socorro. AHÍ se les p r a c t i c ó 
la p r i m e r a c u r a , a p r e c i á n d o s e l e s 
diversas her idas que fueron cal i f i ­
cadas de gravea. 

L a "moto" q u e d ó totalmente des-
frozada. 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

l i s t a san i tar io doctor Negrln. y co ­
m a revolucionarlo en el á r g a n o , 
asist ido por a l r e c i é n m a r x l s t a p a -
rtodlstico s e ñ o r Zagazagol t la . 

V L_-Í V aq ij p i | | | • -uer.-rla 
de sucesos graves y recientes, se 
a n u n c i a n v a r í a s dimisiones en el 
ó r g a n o y en l a m i n o r í a . E n e l ó r ­
gano, porque las p o l é m i c a s con " E l 
l iberal" y e l "Heraldo" h a n dis ­
gustado a varios c a m a r a d a s . E n la 
m i n o r í a porque las Intervenciones 
dc C a m o n c d a , M a n s o y L u c i o fue­
ron m á s a l l á o m á s a c á . L o cierto 
es que el Jefe dc l a m i n o r í a , c a m a -
r a d a Largo , h a dimit ido do hecho 
y de derecho. Y que el director del 
ó r g a n o en l a P r e n s a , c a m a r a d a Z u -
gazagoltla h a dimit ido de derecho, 
si no de hecho. Y que l a hue lga 
campes ina , desplazando a la m e t a -
!(Irtrica, origina a diarto en la C a s a 
del Pueblo conflictos p a r a nuevas 
dimisiones. 

Dos bonillos contra el Emba­
jador de los Estados Unidos 

en la Habana 
L A H A B A N A , 28—Anoche , poco 

d e s p u é s de las doce, unos descono­
cidos a r r o j a r o n dos bomban c o n t r a 
el embajador de los Es tados en 
C u b a , s e ñ o r Caigery , e l c u a l resu l ­
tó ileso. 

U n soldado que posaba c a s u a l ­
mente por a l lugar del suceso, r e ­
s u l t ó gravemente herido. 

E l Gobierno e s t á decidido a ter 
m i n a r con e l terrorismo, y p a r a 
ello h a celebrado hoy un Consejo 
extraordinar io . 

L a ^ J l c í a a c u s a del atentado a 
los elementos extremistas , pero los 
comunis tas niegan s u p a r t i c i p a ­
c i ó n en el hecho. 

I . - A y r r 
dier de la maf ia n a partierqg 
A e r ó d r o m o de L e B o u r j c t . _ 
Lando a l avkta - j o s e f t i 
loa aviadores Codo» y Road, • 
a t e n t a b a n b a u r el r«card tfa ( 
' . anda en l i n e a recta , s in ata 

.< cua l « s patibie a jaa a 
a n a a t a a a l a a son t a y o r i M a ^ • 
a a r a a t e a a da c a i t a a e<MCa i 
•.erritono n ia t^araer icano . 

B U E N A V S U B I U Q i 

O L A C E D A Y iNucva 
L a í i»Uiclon T s . H . dal 
de C a n a d á h a a i p iado un 
i-ije d;r.gtdo por loa 
Codos y Roaal a las aalaa 
franee as. Parece que a l 
L a t a t a T a t (oa l a c o s í a s u r da J 
r a El»co<-!a h a c i a Nueva V a r l i 
Oenipo es cL iro y U vislbia<te 
buf: a. 

S O B R E A U F I 

N f'.VA Y O R K 28 —Se 
natlc:. is en esta c a p i t a l ai 
c iando que «1 a v i ó n f r a n c é s 
seph b a t e a " l i a volado sobre 

-i local) . 

D L F I C U L T . ' I D E S E N E L VUBU) 

N U E V A Y O R K 28 —Ttodai 
estarloi;es ffu.irducastas \ 
la l legada del a v i ó n francé.i "J», 
seph Lobr ix" tripulado por Coím 
y ROÍÍSI. A Jas nueve y veinte i 
s e ñ a l a el pa-vo del a v i ó n sobre 
b a h í a verde (Nueva BmnswkkJ 
L o s á J t i m o s not ic ias dicen qqa ( 
aparato tropieza con grandes 
Ocultad es en su vuelo. 

E l A e r ó d r o m o de F l o y d Benad 
s i tuado cerca de Nueva York, ( 
da t o m a r á n t i e r r a loa avtadoaai 
h a recibido desi>acbos da 
a n u n c i a n d o d ichas dificultad^ 
por lo c u a l t emen verse obUgaM 
a a t e r r i z a r en cualquier m a i a a » 
to. Noticias posteriores dicen 
el a v i ó n volaba sobre al 
Mer id iona l (Estados Unldot). 

A T E R R I Z A S 

C O T I Z A C I O N E S D E A Y E R 
e Trudleron: U c a j a s da mer-
k da m a r i d paaafai ki lo; 

da r ^ ' - ^ ' T ' H r . da OTO a I T O ; 
da Idem i r a n d a . da l ' O a 

F * ) n de besuco, da 1*15 a I V . 
10 de pancho, da C M a 1 : 47 totes 
da taCoa. de I a r » de eonxrte. 
de I-J9 • r » S de I r misadas , da 

r » • de atadefo. da V B 
m » de ehfehaara. da • a 3» 

U o* m f d a t a a d a • a V : 
U da r a p w . da V a V O : MO da v a 
d n . da < a B ; S e a j n a s da « a r -
« n a . da t t a ! • « a j i l a ; MO Bwdk- I teaafMo 
dae te a r ^ - a t e de a a t T A m t - \ para 
dfek», - m laaaa 4e « a s i o O s a de • lo; 
• tola, m toa«oMai d» • a a 

V I G O , 28. _ V a p o r a l l e g a d o » : 
f r a n c é s "Desirade", de Burdeos, 
con 37 ruris tas en t r á n s i t o ; Idem 
* > f e z i q u é ~ , de S a i n t Nazaire y L a 
C o r u á a . con 173 pasajeros en t r á n ­
sito; Idem - L i p a r t ' , de Boenos A i ­
res, con 77 pasajeros p a r a a i puer ­
to; brasllefio - A h n l r a a t a A l e x a n -
drtoo*, de H a j i d w m o , con a p a ­
sajeros en iramdUr. a l e m á n - O f -
dc i ibujg* . de Oporto, COTÍ f e n r r a l ; 
aapaftol - R i o Nieva*, de Marta , c o a 
( e o r a l . 

I^^pa -rbados: 
de ' , pal 
K a b u n a y T e i S L I J I , e m b a r c ó a P * -

j a j e r o » ; Idem - U p a r t - , p a r a el H a ­
vre. nTs 144 pasaferoa en t r á a a t v ; 

m r 

A I R A L E S 

I I S i á i o F u l u r o " . " L a N a -

C Í Ó B " } " L a E p o c a " , 

deBannados 
M V D R I D , 8 .—Esta noche h a n s i ­

do denunciados por el fiscal y re ­
cogidos por l a P o l i c í a los e j e m p l a ­
res de " E l Siglo Futuro" , " l a H k -
d ó n " y " L a E p o c a " . Se Ignora el 
motivo de l a denunc ia . 

Meradeespoc lác i i l o s 
P A R A H O Y , M A R T E S , 

T e a t r o R o s a l í a de C a s t r o . — A las 
530, r 4 5 y 10 '46: " H é r o e s de t a ­
chuela" y "Quiero cerveza". 

T e a t r o L i n a r e s R l v o a — A te 8*10, 
T 4 S ' y 10'45; "Agua e n el suela". 

Ss.vay.—A las 6, 8 y 10*45: " E l P a ­
lacio flotante". 

L a T e r r a z a — A ¡as 5'30 S y 10*45 
" G l o r i a " . 

S a l ó n Parts .—A las 9, c o n t l n n a : 
" L a B r a v a " . 

B E R L I N a a . — E l "JcisCDh M T J ' 
h a a terr izado en l a c a t e £« 
NorLh T r u r o (Massachussa 
dos Unidos ) , a las quince 
L o s pi lotas h a n lamentada W t 
a ^ r r U a j a fsrzofo que 
cont inuar el vuelo s i n escala 1 
t a l a cos ta c a l i í o m l a n a . 

La combíoocioD 
M A D R I D , 2 a . — L a "Gaceta" 

blica hoy, entre otros, loa i lgute 
tes decretos: 

NECROLOGIA 

M k Iflta M M M d t e d i Ltui-j a i 

Hoy sa terifled s a sapallo, a l qaa 
• o n t a a t e o o m o c h a s de sas anua-

A -as m n r h a a p n a t e a d a eaodo-

, • > Vi. 

Decreto nombrando 
elvii de S a n t a C r u z de Tenerife i 
don E n r i q u e Malboy.son Pone»; 
Í d e m dc Sev i l la , a don 
Asens l M a c i t r e ; Idem de CastaOti 
a don J o s é Nofre. 

I d e m de Al icante a dan 
P e l r ó . Í d e m de N a v a r a a don 1 
lio <ÍP So la R a m a s ; Idem de 
Rea l a flon Alejandro Pérez Maja,' 

i don Jera 
F e r n á n d e z ; Idem de L a C o r o ñ í I 
don E m i l i o Novoa Ucinzá les . 

I d e m dc pon'rvi-drn, a don MI 
go F e r n á n d e z G ó m e z ; Idem de Z» 
mora, a don J - r o m m o Uearl» 1 
R o u r c ; Idem de Alava , a don 
B e r m í u l e z de Cas tro ; Idem n * l 
brando delegado guberuatiTa i 
C e u t a a don R a m ó n Arechaaa I * 

A s a l t o a B R l o c a l d e l a F . U 

S O N D E S T R O Z A D O S D O C U J ! * ' 
T 0 6 Y U T T L B B D E O T I C E t A 

T l f i r T T ^ a — Q b grup ' i • ' 
dtrrrtes c o n t r a r i o » a la F U E » * » » 
asta maftana el :OCJ.: que d l c h a < ^ 
ttdad U a n á tnatalailo en l a S ^ H 

a 
Loa 

p e r e n e d a o a » a 1 
s mano, 

aue 
r . z n x n a n u ó eor ta! 
qidenaa habta « n i no padleaoo 
aarse a l asalto. I » - a ^ i a n » * 1 
dseron a la f ^ f » 

ula a a ^ 
a te 

» -r«>v*.:: t M M M co i a 
T a » q k 

ffUIacto a s J e a y a r l a 
• • • a M h J ' v i * A.-JM K w * 

D r u p a r e e e w r y ¡erren. D e r a a d 
ai 
E r a • 

EL T I E M P O 
\ I J M o e a r a 

L I D * A L C A L I t . M . W 

B j a tua tea O w a w » ^ p m \ 
i •» I * " i "ni 9 t * m a te I 
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En M e n a j e a Alejanilro, el Deportivo batió 
por tres a uno a una seiección provincial 

M a r c a r o n l o s t a n t o s , B o l a d o , C h a s , 

C a c h a n y B é b e l 

Con un día espléndido se celebró 
el domingo la gran jomada fut 
bolistica, en honor y beneficio de 
Alejandro Díaz, el magnífico za 
güero del Club Deportivo. 

El programa se desarrolló con­
forme habíase anunciado. 

Por la mañana se enfrentaron 
el Hércules F. C, campeón de los 
modestos locales, y el Sporting 
Burgo, uno de los más fuertes en­
ees de las aldeas. 

Abrió el marcador el eqmpo fo­
rastero, de un "penalty-kick", con 
que fueron castigados los herculis-
tas. Estos, sin embargo, supieron 
Imponerse alcanzando una clara 
•victoria por cuatro tantos a uno 
El partido fué muy interesante, y 
como los "buxguistas" no acepta-
nan de buen grado la derrota 
desafiaron a sus rivales para el do­
mingo próximo. Así, pues, el día 3 
d« junio se repetirá el partido en 
el mismo campo, jugándose otro 
trofeo, puesto que la copa Vila-
rtfio, anteayer disputada, corres­
pondió a las huestes de Jacobo. 

A primera hora de la tarde sal­
taron al campo de Riazor otros dos 
equipos de las aldeas, que de anti­
guo1 vienen sosteniendo una "san­
grienta" rivalidad: el Sporting 
Club Hércules, de San Pedro de 
Nos, y el Sporting Obrero, de Olei-
ros. 

Como es natural, no fué.preci­
samente en el aspecto técnico en 
el que brillaron los beligerantes, 

jandro; Cela, Esparza, Fariña (en 
el segundo tiempo Reboredo); Be-
bel, Triana, Chas, Bolado y Diz. 

Selección: Rodrigo; Pardo, Mo­
reno; Silvosa, Rivera, Basterre-
tíiea; Toralla, Lelé, Pueyo, Cagi-
gao y Cachan. 

Huelga decir que el partido fué 
netamente veraniego. El segundo 
de la serie, pero, afortunadamen­
te, algo más entretenido que el re­
ciente interzonas. 

Hubo momentos de gran vistosi­
dad, pero, en general, la contien­
da careció de la emotividad ca­
racterística de las refriegas cam-
peoniles. 

En general, dominó más la se­
lección, no obstante lo cual resul­
taron vencedores los deportivistas 
que fueron m4s afortunados en el 
remate. 

A los 22 minutos de juego, un 
centro de Bebel lo empalmó muy 
bien BOLADO, incrustándolo en la 
red de Rodrigo. Fué el único tanto 
del primer tiempo. 

A los cinco minutos del segundo 
período, Diz realizó una de sus ti 
picas arrancadas y mandó un cen 
tro que CHAS remató raso a la 
red. 

Cuatro minutos más tarde, la se 
lección obtuvo su único tanto, obra 
exclusiva de CACHAN, en una brio­
sa y espectacular jugada personal, 
arrollando toda clase de obstácu­
los, portero inclusive. 

A los 34 minutos, Diz ejecutó un 

. C A L Z A D O S 

damuzADos 

F A B R I C A D O S Y O f l R f í n T l Z f l D O S P O R 

C A N T Ó N G R A N D E , 15 1 i » C O R U Ñ A 
L I N A R E S R I V A S . 35/40 i 
R E A L , 110 F E R R O L 
P R E G U N T O I R O , 27 S A N T I A G O 

pero, eso sí, hicieron un derroche 
d« entusiasmo, de brío, de furia 
que captó muy pronto la simpatía 
de los espectadores. La rivalidad 
quedó plenamente justificada, pues, 
además del interés excepcional que 
loa veintidós jugadores pusieron en 
la lucha, ésta resultó muy equili­
brada-

Mediado el segundo tiempo, el 
Hércules marcó el único tanto del 
partido, posesionándose de la Co­
pa donada al efecto por el fede­
rativo regional don Juan Casal. 

Terminado este encuentro pre­
liminar, irrumpieron en la pales­
tra el equipo del Deportivo y el 
de la selección provincial, integra­
da por jugadores de Ferrol y La 
Coruña. 

En honor de Alejandro se des­
arrollaron en el centro del campo 
las escenas de rigor, siendo el ve­
terano defensa saludado con gran­
des ovaciones. 

A continuación, y a las órdenes 
del colegiado gallego don Alfonso 
Cabrera, que lucía una indumen­
taria del más acusado carácter bri­
tánico, formaron los bandos con­
tendientes: 

Deportivo: Trigo; Simón, Ale-
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saque de ángulo y BEBEL remató 
el tercer tanto deportivista. 

Si el encuentro sirvió de algo 
-^aparte su fin benéfico—fué para 
hacernos entrever el magnífico 
equipo que el Deportivo va a po­
seer en la próxima temporada. Hay 
un soberbio trío defensivo y una 
robusta línea media a formar en­
tre cinco elementos de análoga va­
lía. Cuanto a la línea de ataque, 
aunque esté todavía sin completar, 
existe una base que permite con­
cebir el más Justificado optimismo. 

En el bando deportivista desta­
caron el domingo, de una manera 
especial, Trigo, Chas y Diz. Alejan­
dro, Simón, Esparza y Fariña, me­
recen especian mención por el en­
tusiasmo con que se comportaron. 

En la selección, lo mejor, la lí­
nea media y la zaga, ambas com­
pletísimas. Si Rivera se aviniese a 
entrenar debidamente y lograse 
eliminar grasas, sería todavía algo 
muy serio. Bien estuvieron en la 
delantera, Cagigao, muy inteligen­
te y trabajador; Cachán, en su 
modalidad típica, y Pueyo. 

El público estableció un paran­
gón entre los dos delanteros cen­
tro, pues se dio la circunstancia de 
que, tras la presentación tan ha­
lagüeña de Pueyo en el partido in­
terzonas ,sobrevino la de Chas, en 
el encuentro de anteayer. E l coru­
ñés, hoy moníortino, gustó mucho 
por su acometividad, y valentía, 
muy del tipo vasco. Y en verdad 
que cüas nos recordó a ratos a Blí-
cegul. Con.las torpezas del irunés. 

Campeonato local de polola 
vasca 

Con la misma animación que el 
domingo anterior, se jugaron an­
teayer en. el Frontón Salesiano, 
los partidos correspondientes a la 
segunda jornada del Campeonato 
de Pelota vasca a mano, de esta 
localidad, organizado por la Aso­
ciación de AA. AA. Salesianos. 

En primer lugar, N. Sánchez, de 
Cotuña, y J. Blázquez, de Avila 
(azules) vencieron a J. Alcalá-E. 
Lareo, de Coruña (rojos), por 30 
tantos contra 22. Ha eido este un 
partido jugado con acierto por los 
azules, entre los que no cabe ha­
cer distinciones. 
Después J. Prado-L. Prado de Zara 
goza (azules) ganaron a Erranz, de 
Avila y Carro, de La Coruña (ro­
jos), por 30 tantos contra 23. No 
habíamos viato jugar a ninguno 
de los pelotaris vencedores, antes 
del partido y por eso su actuación 
era esperada con interés por la 
afición pelotari. Los azules muy 
buenos jugadores, han hecho una 
demostración magnífica y viril de 
Juego de pelota, particularmente 
L. Prado. 

Erranz, bueno de verdad, hizo 
una brillante exhibición y Canro, 
estuvo bien dentro de las posibili­
dades permitidas por la fortaleza 
de los jugadores contrarios. 

Y en tercer lugar, Herrevo- Pâ -
rrado II, de León (azules) derro­
taron a Rodríguez l-Rodríguez 11, 
de Zamora (rojos), por 30 tantos 
contra 26, en un partido extre­
madamente competido. 

CONVOCATORIAS P T m Y OTRAS NOTAS 
—El Saeta Roja reta al reserva 

del C. Santa Margarita para ju­
gar un partido el próximo jueves. 
El Saeta Roja alineará así: Ca-
toira, Tonecího, Ferrín, Manolo I, 
Manolo II y Jorge, Pepe, Pedro, 
Montes, Juanito y X. 

La contestación por este mismo 
diario. 

También el Saeta Roja reta al 
Exágono Azul, para un partido el 
domingo próximo, a las once de la 
mañana. 

—El Sporting Santa Margarita 
reta al Sprint para Jugar un par­
tido el domingo, 3 de Junio, a las 
once de la mañana, en el campo 
del Observatorio. 

Este equipo reta también al "Ca­
rrera" o al "Adelante R." para ju­
gar un partido el día y en el cam­
po que ellos designen. 

La contestación, lo más pronto 
posible, por este mismo diario. 

—El Flecha reta a todos los equi­
pos de su categoría, especialmente 
al Adelante. 

L á n g a r a m a r c ó l o s t r e s t a n t o s e s ­
p a ñ o l e s , y L e ó n i d a s , e l b r a s i l e ñ o 

Al llegar el descanso, España ganaba por tres (aofos 
El público se inclinó del lado de los brasileños 

PRELIMINARES 

GENOVA, 26.—Ayer tarde se ha 
celebrado en el campo del Génova 
el partido de la primera vuelta del 
Campeonato del Mundo, entre los 
equipos de España y Brasil. La tar­
de era magnífica, más bien calu­
rosa. 

Asisten 30.000 espectadores. 
El campo estaba lleno, así como 

las casas que circundan el campo 
y el "tendido de los sastres". 

El partido comienza a la hora 
señalada. 

Salen primero los españoles y se 
oyen muchos aplaiisos. 

En seguido lo hacen los brasile­
ños, que saludara a los cuatro la­
dos del campo, a estilo americano 
que implantaron en España los 
uruguayos, con los brazos tendidos. 
Los brasileños conquistan mayores 
simpatías, y la ovación que se les 
tributa es grandísima, lo que in­
dica la tendencia del público y pa­
ra quien se van a inclinar las sim­
patías. La expectación es enorme. 

Arbitra, como se ha dicho, el 
alemán Birlem, ayudado en las !!• 
neas por el h.úngaro Ivancics y el 
Italiano Caminatti. 

Equipos: 
España: Zamora; Ciríaco, Quln-

coces; Clflauiren, Muguerza, Mar-
culeta; Lafuente, Iraragorri, Lán­
gara, Lecue, Gorostiza. 

Brasil: Pedresa; Silvio, Luz; Ti­
noco, Martín, Canalli; Luisinlio: 
Waldemar, Armando, Leónidas, 
Bartesco. 

, • LOS TANTOS 

Resultados M Éniiflgo 
LIGA.—TERCERA DIVISION 

En Zaragoza, Zaragoza, t ; Lo-
grofia, 0. 

En Valencia, Gimnástico, 0; Va-
Uadolid, 2. 

COPA DE CASTILLA 

En Madrid, Athlétic, 2; Alcánta­
ra, i . 

En Madrid, Madrid, í¡ Ferrovia­
ria, 1. 

En Santander, Racing, 6; Sala­
manca. 0. 

PARTIDOS AMISTOSOS 

En Orense- Galicia, 3; Celta, 5. 

también. Pueyo es más jugador, 
más inteligente, pero como en un 
delantero centro lo que se busca es 
la máxima eficacia a la hora de la 
verdad, habrá que esperar a una 
nueva prueba simultánea, como la 
de anteayer, en la que se dilucide 
cual de los dos cubre mejor el pues­
to. Claro que si no hubiese "cri­
sis", nosotros nos quedaríamos con 
los dos. Pero que le propongan eso 
a Felipe... 

MARATHON. 

Antes de nada daremos el resul­
tado y los tantos: 

España, 3 tantos; Brasil, 1. 
Primer tanto de España: A los 

diez y siete minutos, de "penalty", 
tirado por LANGARA. Provino de 
ana mano dada por la defensa, al 
despegar un comer tirado por Go-
rostlza. 

Segundo tanto: A los veinticinco 
minutos, hecho por LANGARA. Go-
rostiza coge el balón en la- misma 
línea de meta y se interna rápi­
damente, hasta llegar a cinco me­
tros de la puerta, donde pasó a 
Lángara, que bien colocado no tuvo 
más que empujar el balón. 

Tercer tanto: A los veintiooíio 
minutos, de LANGARA,, también, 
hecho asi: Gorostiza pasa a Le­
cue, éste, adelantado, a Lángara 
el cual avanza sobre la marcha. 
Sale el portero con indecisión y 
toca el balón, pero Lángara empu­
ja y ayudado por un defensa mete 
el balón en la meta. 

Tanto del Brasil: A los diez mi­
nutos del segundo tiempo. Fué he­
cho por Leónidas, en un gran Uo 
en que hubo de todo. 

A los catorce minutos, el extre­
mo derecha brasileño metió el ba­
lón en la meta de Zamora, pero el 
árbltro anuló el tanto por offslde. 

A los veinticuatro minutos, se ti­
ró contra España un penalty, pa­
rando bien Zamora, que oyó una 
gran ovación. 

PRIMER TIEMPO 

La emoción en el primer cuarto 
de hora fué enorme, pero luego se 
niveló la contienda y los ánimos se 
calmaron al marcarse el tanto es 
pañol. 

El momento más peligroso para 
España fué al lanzarse el tercer 
comer. Se produjo un formidable 
lio y Zamora sale de la puerta. 
Esta queda desamparada, pero 
Quincoces, magníficamente coloca­
do en la misma raya, sin guarda­
meta, despeja providencialmente 
un tanto hecho. 

Después hubo más juego brasi­
leño, con más cohesión, pero Es­
paña mostró más acometividad, 
más empuje ante la puerta, po­
niendo en más peligro a la defen­
sa brasileña. Así fué a lo largo del 
partido, la fisonomía del encuen­
tro. 

Los tantos, hechos en pocos mi­
nutos, desmoralizaron naturalmen­
te a los brasileños, que Juegan me­
nos en el último cuarto de hora. 

La impresión durante el descan­
so era optimista para el triunfo es­
pañol. 

SEGUNDO TIEMPO 

El primer tiempo había termi­
nado asi: España, 3; Brasil, 0. 

En los primeros diez minutos Ju­
gó rnuclho Brasil, dominando con 
pases cortos y precisos, pero falto 
en absoluto de remate. 

Se entretenían mucho en el dis­
paro. Durante esta presión brasi­
leña, primero el interior y luego el 
extremo derecha, los únicos que 
dispusieron de tiro, lanzaron dos 
enormes zambombazos que Zamora 
paró monumentalmente, echando 
el balón a córner en ambas oca­
siones. 

La segunda parte comenzó con el 
mismo aspecto y características 

que la primera, pero además ae 
juego se observa mayor codicia en 
el equipo brasileño. 

Hay un formidable tiro del ex­
tremo izquierda, que para Zamo­
ra con una mano, difícilmente, pe­
ro con estilo. 

Brasil realiza buMos avance, 
con algunas buenas salidas de Za­
mora para cortar las internadas de 
los rápidos americanos. 

Entonces es cuando vino el úni­
co tanto del Brasil. Antes había 
habido un claro "offslde" que no 
fué señalado por Birlem. 

Al tanto brasileño contestó Es­
paña con un furioso contraataque, 
y se registra un tiro formidable a 
distancia de Lángara, que para el 
portero. 

Después vino el tanto anulado 
del Brasil. A partir del cuarto de 
hora de esta mitad, el equipo es­
pañol da la sensación de estar fa 
tigado, apagado. Quizá quieren 
conservar la ventaja. El caso es que 
los brasileños dominan, jaleados 
por el público local, pero llegan 
a la superficie de tiro y no hacen 
nada-, pierden el tiempo en prepa­
rarse, lo que permita a la defensa 
española anular todo intento. 

Con este dominio de Brasil, lle­
ga el "penalty", que ya dijimos fué 
parado superiormente por Zamora, 
y esto produce una- reacción de 
España! qce significa un menor do­
minio de los contrarios, igualán­
dose el partido. 

En un córner tirado por España, 
los brasileños cometieron "penal­
ty", que el árbitro no señaló. Al 
final, anotamos un enorme tiro de 
Lángara, que rebota en el palo y 
no es tanto por casualidad. Los es­
pañoles que asisten al partido 
aplauden entusiasmados. 

Poco después termina el encuen­
tro, siendo despedido el equipo es-
pafíni con una relativa ovación. 

IMPRESIONES 

La nota saliente del partido ha 
sido la parcialidad del público. Pa­
recía Jugarse el encuentro en Río 
de Janeiro, no solamente por las 
ovaciones que dedicó al equipo bra­
sileño, sino abucheando algunas 
Jugadas hechas por España y las 
decisiones arbitrales. 

Suponíamos a los italianos algo 
inclinados por los brasileños, pero 
no tanto. Así ya sabemos lo que 
nos espera en Florencia en el par­
tido del Jueves. 

Hemos ganado por empuje y for­
taleza, aunque los brasileños han 
tenido más cohesión y han dispues­
to de mayor velocidad. 

La victoria de España ha sido 
merecida, por su mayor profundi­
dad en los avances, por su ataque 
más positivo, por su remate más 
poterle y rápido. 

En el triunfo ha inGuido pode­
rosamente Zamora, primero en las 
dos monumentales paradas al co­
mienzo del partido. Un solo tanto 
en esos minutos de nerviosidad, de 
zozobra, en contra, podía cambiar 
la fisonomía. ¡Pesa mucho un tan­
to a esas alturas! 

Después, al parar el "penalty" 
en el segundo tiempo, pues con el 
tanteo de 3-2 el partido era toda­
vía muy peligroso. 

No está mal el equipo de Brasil. 
Dispone de mucha cohesión, con 
pases afiligranados, de juego de 
estilo escocés, pero de poco rema­
te. Es un equipo aceptable, con 
dos ases que son casi maravillas. 
Me refiero a los interiores, que son 
de raza de color. 

Los brasileños tienen una for­
mación especial, un juego más 
bien defensivo. Forman cuatro de­
lanteros, cuatro medios, pues el 
centro de aquéllos baja algo hacía 
los segundos. Destacan en el once, 
además del portero, el medio de­
recha. 

En el primer tiempo, Iraragorri 
fué inconmensurablemente el me­
jor de los 22. Diríase un verdadero 
profesional inglés- En cambio Le­
cue feacasó rotundamente. 

Nuestros Jugadores han descen­
dido de condiciones físicas en ge­
neral. La defensa ha sido menos 
buena que de costumbre; no dió 
todo el rendimiento que se conoce. 
Los medios alas fueron superiores 
al centro. En cuanto a los extre­
mos, superior el izquierdo al dere­
cho, creando los mejores momen­
tos, los má diíiciies, a pesar de es­
tar muy vigilado. 

Lángara mostró poca movilidad 
pocas ocasiones para lucirse. Ha­
bíamos acertado en pensar para 
este partido en Solé, Regueiro y 
Campanal, reservando otros juga­
dores para el partido de Italia, que 
es el verdadero escollo para nos­
otros. 

Nunca habíamos pensado en Le­
cue, habiendo muchos Interiores 
dé ese lado, incluso Hilario. Hay 
que pensar ahora en que se Juega 
contra Italia y es lamentable no 
haber reservado frescos a Mguer-
za, Lafuente, Iraragorri y Lánga­
ra, que precisamente son los que 
hacen falta. No es posible aban 
donarlos ahora. De modo que el 
único problema ahora es el Inte 
rlor Izquierda. Esperamos, pues, que 
San Hugo ilumine al seleccionador, 
puesto,que además de Chacho cabe 
pensar a última hora en Regueiro 
de preferencia indecisa después del 
partido en Valencia contra el Sun 
deriand. 

Un paso más, un triunfo sobre 
Italia y cabe todo, se puede espe­
rar todo, después de las fatigas 
pasadas por Austria para ganar a 
Francia, ayer, en Turín, pues ya 
se sabe que Austria es uno de los 
posibles favoritos. 

OTROS DETALLES 

Gampeonaíomo de hockey 
ENTRENAMIENTO DEL 

ARTABRO 

Para tomar parte en el entre­
namiento que hoy celebrarán lom 
equipos femeninos del Artabro, se 
ruga a todas las Jugadoras cotí cu­
rran a las cinco de la tarde, a la 
Plaza de Mina, de donde saldrá el 
autocar. 

TORNEO DE PRIMAVERA 
V1GO, 28.—Aycv comenzó a dis­

putarse el torneo de Primavera en 
el que intervienen los equipos 
masculino de los hockey-clubs ga­
llegos. 

Los resultados fueron los aí-
euientes: 

Atlántida, 3 — Mará. 0. 
Vértice, 3 — Pontevedra. 0. 
Atlética. 2 — Juventus. 1. 

La opinión entre los federativos 
y los jugadores españoles es uná­
nime en cuanto al partido. En 
cuanto ' a los brasileños, dijeron 
que el árbitro les perjudicó enor­
memente. 

El entusiasmo entre la colonia 
española es grande por este triun­
fo. Los jugadores españoles han 
vuelto a su residencia de Rapallo, 
donde permanecerán hasta el miér­
coles al mediodía, en que marcha­
rán a Florencia. 

El equipo brasileño ha sido con­
tratado para Jugar en Barcelona 
contra una selección catalana. 

El árbitro nos ha dicho que ha 
ganado el equipo más práctico y 
que, desde luego, Italia no encon­
trará un partido fácil con España. 
Cree, desde luego, que el campeón 
del mundo será Austria. 

Hoy se celebrará en Rapallo un 

EampeoDalos locales 
EL DEL UR1BE 

El domingo último empezó el 
campeonato organizado por el Urt-
be, entre los equipos Dribe F. C , 
Júpiter F. C, Chismea S. C . Galai­
co F. C, Ferrocarril y Camaleón, 
siendo los resultados como siguen: 

Júpiter, 3; Uribe, 2. 
Chismes, 2; Galaico, t 
Ferrocarril, 1; Camaleón, 1. 
En este campeonato cada equipo 

apuesta diez pesetas. Como este 
torneo no es a puntos sino a elimi­
nar, se jugarán dos partidos, uno 
en un campo y otro en otro, ele­
gidos por cada equipo. 

EL DE SANTIAGO 
SANTIAGO, 28 — Ayer por la 

mañana jugaron en el stadlum <•! 
Imperial y Rayo, en partido del 
campeonato local. Venció el Rayo 
difícilmente por 2-1, después de 
un partido muy disputado. El 
"match" Santiago 8. C-Clrmclo, 
se susp'endió. Por la tarde jugaron 
un partido amistoso en el mismo 
terreno el Flavia 3. C. de Padrón 
y el Racing Club local, terminan­
do con un empate a un gcal. 

Caneza "EL AGUILA" de Madrid 
S e S i r v e e n e l C a f é - B a r 

" E S L A V A " 
R e a l , 9 6 - L A C O R U Ñ A 

banquete en honor de los jugado­
res españoles y Prensa. 

El martes, por la noche, quedará 
formado el equipo que ha de Ju­
gar contra Italia el Jueves. 

GENOVA, 28.—Trueba ha mejo­
rado su clasificación en el recorri­
do de la etapa Roma-Nápoles, ocu­
pando el 49 puesto.—KARAG. 

L o s r e s t a n t e s p a r t i d o s 

I T A L I A , CHECOSLOVAQUIA, 
HUNGRIA, SUECIA, SUIZA, AUS­
TRIA Y ALEMANIA, SE CLASIFI­
CAN CON E S P A Ñ A PARA LOS 

CUARTOS DE FINAL 
GENOVA, 28.—En los restantes 

octavos de final de la Copa del 
Mundo se registraron los siguien­
tes resultados: 

En Roma, Italia venció a los Es­
tados Unidos, por 7-1. 

En Trieste, Checoslovaquia batió 
a Rumania, por 2-1. 

En Nápoles, Hungría derrotó a 
Egipto, por 4-2. 

En Bolonia, Suecia eliminó a Ar­
gentina, por 3-2. 

En Milán, Suiza soslayó a Ho­
landa, por 3-2. 

En Turín, Austria derrotó a 
Francia, por 3-2. 

En Florencia, Alemania venció a 
Bélgica, por 5-2. 

En esta primera ronda han que­
dado eliminados tres países "ca­
bezas de serle": Brasil. Argentina 
y Holanda. 

Continúa la sección de depor­
tes en octava página 
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Frente a ellas, la gran puerta venta­
na dejaba ver el jardín, medio velado 
por la niebla del crepúsculo resaltando 
sobre el obscuro túnel inguirnaldado de 
rosales, la blancura marmórea de la 
fuente, en la que Cupido mirando al 
cielo arrojaba por la boca un chorrito 
de agua que, abriéndose a cierta altu­
ra, formaba una sombrilla o paraguas 
líquido, envolviendo el amorcillo y ca­
yendo en la fuente como fino rocío. 

Pero la familia Cuevas, poco dada a 
la mitología, ha bautizado a,l hijo de 
Venus con el prosaico nombre de Sera-
pio. 

Doña Adela, persona buena y amable 
el las hay, simpatizó al punto con nues­
tra Idea, y mirando al lado práctico, se 

puso a' contar los niños que asistirían 
para decirnos: 

—Tienen uítedes ya cinco gallinas, 
todavía son pocas; yo pondré las que 
faltan, asi habrá para todos. Encarga­
ré merluza a Comillas y os daré veinti­
cinco pesetas para ropa. 

—¡Qué buena es usted! 
Y doña Adela, haciendo un gesto de 

indiferencia, nos acompañó hasta la 
puerta con su exquisita cortesía. 

Puenverde , 20 de Dic iembre. 

—¡Ya está todo arreglado! No falta 
nada. Habrá una comida abundante y 
espléndida; los niños disfrutarán y al 
final rifaremos gorras y bufandas pa­
ra ios muchachoí, pañoletas y delan­
tales para las chicas. 

Nuestro trabajo nos ha costado. He­
mos pedido a todo bicho viviente, pero 
eso si, sin salir del pueblo, que no se 
diga que obsequiamos a los pobres con 
dinero de fuera. 

Si yo hubiese pedido a don Lucas, 
por compromiso habría dado. Mis pri­
mas quisieron también poner a contri­
bución a Genaro Pérez. Yo me opuse 
terminantemente. La sola idea de que 
el contribuir a la fiesta le daba dere­
cho a asistir a ella me desagradaba. 
Después de todo no ha hecho falta. To­

dos nos han dado, pobres y ricos, unos 
muchos y otros algo y algunos poco. 

Mis primas, con doña Atanasia, fue­
ron al castillo. Yo no quise ir. Me han 
dicho que tía Charito preguntó por mi. 

—¿Por qué no la habéis traído?—les 
dijo. 

Por lo demás estuvo espléndida y 
gracias a ella no se cerecerá de nada. 

Amalia, sus hermanas y yo haremos 
tortas, coseremos lo que necesite con­
feccionarse; siendo las organizadoras, 
justo es que llevemos el peso del traba-
Jo, los elogios y las críticas. 

Mi madre está triste. Estas fiestas le 
recuerdan las pasadas con mi padre y 
los suyos. 

Yo me he empeñado en ir a misa del 
gallo, pero ella se opone por no dejar a 
Camila sola en la tasa, cosa, según di­
cen, muy peligrosa por lo de percan­
ces que pueden ocurrir. 

Por fin, resuelvo la situación propo­
niendo al tio Mingo Fraile,. persona de 
absoluta confianza, para acompañar a 
la criada, mientras nosotras con sinda 
vamos a la iglesia. Mamá accede, y yo 
canto victoria, deseosa de hacer algo 
esa noche, que si n0 es fiesta, lo parez­
ca. 

Poco podré hacer yo sola, sin nadie 
para secundarme en mis propósitos; mi 

madre sin animación y alegría, comba­
tida por los recuerdos. 

Es preciso animaKe, estar alegre, te­
ner fe en el porvenir, confiarse en Dios 
y sacar de la juventud alegrías bas­
tantes para animar cuanto me rodea. 

Puenverde, 26 de Diciembre. 

Pasó la "Nochebuena". El día de Na­
vidad sólo es ya un recuerdo. 

El día 24 amaneció nevando. Yo tem­
blaba a la idea que mamá tomara por 
pretexto la nevada para no ir a la mi­
sa de media noche. 

Al anochecer dejó de nevar. Un cier­
zo trio y áspero sopló sobre las nubes, 
barriéndolas y arrastrando sus girones 
sobre un cielo obscuro y estrellado. Mi 
madre no se arrepintió, aunque no le 
faltaron ganas. Durante la cena no de-
Jó de repetir: 

—Desde ahora hasta las doce nos va­
mos a aburrir soberanamente. ¡Cuánto 
mejor estaríamos en la cama! ¡Qué 
idea de salir a esas horas! ¡Y con es­
ta noche! 

—Pero, mamá ¡una sola vez al año! 
A mi me da pena acostarme en esa ho­
ra solemne en que se conmemora el na­
cimiento del Redentor. 

Mamá callaba, poniendo cara de re­
signación. 

Me propuse entretenerla. Le leí, Ju­
gamos al tresillo, a las damas, hicimos 
solitarios... 

Y sin que el susño travieso viniere a 
hacernos cosquillas en los párpados, 
dieron las once. Media hora para po­
nemos los abrigo-, y encargar a Cami­
la y al tío Mingo mucho cuidado con la 
casa, y precedida.-! de Sinda, que lleva­
ba el farol, nos dirijimos a la iglesia. 

El viento era frío, pero no helado; 
el cielo, limpio de nubes, dejaba al des­
cubierto su misteriosa belleza. Los mun­
dos perdidos en los espacios siderales 
nos saludaban desde la Inmensidad con 
un rayito de luz. 

La campanita de la iglesia dió el se­
gundo toque de misa, y en el silencio 
augusto de la noche resonaba su voz so­
nora llamando a los fieles, como hace 
veinte siglos en esta noche bendita, el 
ángel enviado por Dios llamó a los pas­
tores. Veinte í'y¿:zs'. Veinte ¿iglos que 
el Verbo se hizo hombre, y eü aBH*>i 
guiado por otros derroteros, ha visto 
virtudes sublimes, amores santos que 
la doctrina del Parvulito nacido en Be­
lén ha hecho brotar... Mi madre inte­
rrumpe mis meditaciones, preguntando: 

—¿Qué tienes? ¿Por qué vas tan ca­
llada? 

—Nada, mamá ¿Qué voy a decir? 
En la iglesia había bastante gente. 

Todas las velas encendidas como en 
las grandes solemnidades. Al lado del 
Evangelio, en una meslta cubierta por 
blancos lienzos y finos encajes, se veía 
un precioso Niño Je^ús en su cunlta de 
paja, rodeado de azaleas y rosas escar­
lata que esparcían un suave aroma, y 
desde luego me figuré procedían de los 
invernaderos del castillo. 

El reloj de la sacristía con un tinti­
neo argentino, dió las doce, como si la 
invisible mano de un ángel dejara caer 
doce perlas en una copa de oro. 

Don Félix salió revestido y comenzó 
la misa. 

El maestro acompañaba en el armo-
nium, y dos o tros mozos entonaban et 
canto llano. 

Su propia sencillez le daba esplendor 
y cuando el cura, con todo el fervo: 
de su alma, entonó el Gloria y lo repi­
tieron las voces robustas del ocre, una 
"moción grande se apoderó de mí y d» 

is ojos se desprendieron l¿grlma.s. 
Llegó <?! ir.o-mento sublime de la el»» 

vación y mi alma anhelante imploré 
tantas cosas... Esta es la ocasión propi­
cia me decía. Jesús pasa T coreo «t 
ciego del Evangelio, exclamé: "Jesús, 
hijo de David, ten miserlcordl* de B*.* 

Ya el sacr-d te ha consumido. Ki ar* 
monium pr'- odia una pastoreis y don 
Félix, volviéndose, nos dice- /íe 
sa est. 
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S E C C I O N M E D I C A 

UN \'E1-\TORIO 

FERROL. 28.—En la parroquia 
d* Cerdldo se deaarroUÓ un aan-
.-. - ; . o n >> p:c<'.u;o do: iro-
aa Impresión en aquella comarca. 

Se encontraban varias perioais 
reUndo el cadarer da un vecino, 
y para distraerse durante la vela­
da, acordaron Jugar a loa naipes. 

Figuraban en la partida Manuel 
Martínez y Servando Tojciro, los 
cuales al discutir una Jugada, sa­
lieron desaliados a la carretera, 
agrediéndose. 

El primero redb!6 tres tiros de 
revólver, uno en el pecho que le 
Interesó el pulmón Izquierdo, otro 
en el mentón y el tercero en el 
brazo Izquierdo. 

Recogido en gravísimo estado, 
fu* traído a Ferrol. Ingresando en 
el Hospital de Caridad. 

El agresor huyó. 
La Guardia civil realiza pesqui­

sas para su busca y captura. 
EL ' ELCANO" 
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FERROL, 28 -Otro radio se re­
cibió ayer del comandante del bu­
que-escuela "Seba.'.tlán Elcano", 
noticiando que, sin novedad, nave-
Ka can rumbo a Ferrol a 568 mi­
llas de este puerto. 

Calculan que llegarán aquí el 
Jueves próximo. 

LA HORA DE LA BOTADURA 

FERROL. 28.—Se ha dispuesto 
que la botadura del buque de gue­
rra mejicano se ver'flque mañan& 
a las do* de la tarde. 

Las puertas dol astillero se abri­
rán al público una hora antes. La 
Constructora Naval declara festiva 
la tardo de mañana, abonando a 
los obreros sus jornales. 

El acto revestirá solemnidad. Ac­
tuará de madrina la señora del te­
niente de navio mejicano, don An­
tonio Vázquez. 

DEL INSTITUTO 

tal > i S I E R R A 
^ ClrsVtM 4*1 n , MUIta/ f d«l 
\ 1 U r * * — M A / I U S M Naci*-
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FERROL. 28.-£rdme7)« para 
ío» días 1 y 2 de /unió de 1934— 

Día 1. a las 8"30: Ingreso para 
loe que tengan que examinarse de 
asignaturas y además de loa nd-
•NHl 1 a 35 de matricula sola­
mente. A las 9: MatemAllcas (pri­
mer año del Plan de 1932). A las 
10: Francés (primer año del Plan 
de 1912 solamente). 

DU 1 — K las 8"30: Intereso (nd 
meroa M al 130) A l * * » : MaUs-
mátlcas (primer año del Plan de 
11)02 continuación). A las 9: Cien­
cias (primer año del Plan de 1932» 
A las 10: Francda (primer año del 

«•erada Maaa. todoa loa aaocladoa 
d« la Jarrolud Católica da Baluao 
y Qfioa ttraadactoa soc.oa da loa 
Octroa Cab^cva de Cambado* 
danuaca Pootavedra. \1fO, VUU-
CJ-'da, Proaaa, HtttBi Placeres. 
Carca*. Moada. Sar.ceojo, POJXI, 
.'. y : ' ' . ^ . : \ T - J La ü-..:-
día, qoa Uacaroo en las primeras 
horas da ta tww»n« acompañados 
da i Ja napactlroa Oooslilanoa y de 
las enseñas d« roa Ontroa, oso-
c i i n d Q M al Júbilo sentido por los 
•ocios da Bel oso. 

Ooraota la misa pronunció una 
bellísima plática, alusiva al acto 
que se celebraba, al R. P. Crespo. 
Mercedarlo y consiliario de la Ju­
ventud Católica da Poyo, y ana­
lizada ésta fueron obsequiados los 
jóveoea da las Juventudes Cató­
licas coa un exquisito desayuno, 
servido en el Centro de Beluso, por 
distinguidas señoritas de la Juven­
tud Católica femenina; seguida-
menta fueron también obsequia­
dos los niños pobres de la parro­
quia con un abundante chocolate 
servido en el mismo Centro. 

A las once se celebró la bendi­
ción de la bandera. 

En el presbiterio se hallaba la 
bandera de la J. C. de Beluso, acom 
pañada de las enseñas de los der 
más Oentaos con lucidísimas re-
presentaclonea de los mismos, pro-
ccdléndosa a la bendición de la 
bandera, actuando de madrina la 
bellísima y distinguida señorita se­
ñorita Mana Luisa Rosende Quc-
rents, que pronunció en aquel so­
lemne acto un discurso magistral. 

A continuación el presidente de 
¡a Juventud señor Lago Carballal 
se dkige a loa jóvenes en senti­
das y elocuentes frases, tomó el Ju­
ramento de fidelidad a la bande­
ra, desfilando seguidamente todos 
los asociados ante la mseña, be­
sándola emocionados, finalizando 
la emocionante ceremonia con el 
himno de la Juventdu, Tantum 
ergo y Cristo Vence, cantado por 
todos los fieles. 

A continuación so celebró la mi­
sa solemne, oficiando de preste el 
párroco de Amóla señor Canabal, 
ministrado por loa señores párro­
cos de Outelro y Bueu, señores Lols 
y Rama; con suprema maestría íué 
cantada la misa de "Angells" a 
dos voces de B. Cerdó, por los aso­
ciados do las juventudes, alter­
nando los demás fieles que llena­
ban el templo; terminada la fun­
ción solemne, cantaron también 
páginas selectaa esmaltados de be­
llezas, quedando expuesto el San­
tísimo a la adoración de los fieles, 
siendo velado por las juventudes 
católicas, y asociaciones religiosa 
de la paivoqula. 

Los ejercicios vespertinos bri­
llantísimos y revestidos de los má­
ximos esplendores. 

Después del admirable sermón 
pronunciado por el R. P- Crespo, 
que sustituyó al señor Cadas-so, im­
posibilitado de dirigir sd verbo cá­
lido y elocuente a los fieles por re-
indlsposición, afortunadamente pa 
salera, un numeroso grupo de 
hermosas niñas ofresleron a la 
Virgen ramilletes do flores y resl-
tados piadosos y seguidamente se 
organizó la procesión, que recorrió 
triunfalmcnte el Itinerario de cos­
tumbre. 

Entre dos larguísimas filas de 
Ocles que Iban alumbrando con 
ve'-a» encendidas, figuraban las 
banderas de los distintos Centros 

bimipolo a la eicursióo 
viguesa 

CHKtíiST. t i - a dominio CO-
atanaaroc. Ua ttMta« del Curpua 

OTKACliada por el CVr.tro Oren-
«ano y al Centro dr Hijos d« Vlgo 
Urtó la caroraldo vuucsa, forma­
da por 1S0O parsonat. que ocupa­
ban doa trent» Mpadalaa LJega-
ron ad«mÁj r.omrrotos turumoa B 
rvdblmienlo tributado ha «ido for-
Ti:dab> Se celebro ana rrcepddo 
an al Ay-ar-.tamlroto, donde pro­
nunciaros discurso* loa alcaide* de 
Orre** y Vlgo. y toa presidentes da 
las dM entidades o r t añilado ra*. 
LMfO sa descubrió una lápida en 
la calle de! Hermano VUlar y otra 
en la caja del héroe Cachamuifta 

Al mediodía se celebró un ban-
i M a al que aaistleron las autori­
dades, dando un concierto la ban­
da municipal da Vlgo 

Por la tarde, después del partido 
Celta-Oallcia. se celebró un asalto 
en el Uceo Recreo en honor de Jos 
excursionista*. Los edificios lucie­
ron magníficas Iluminaciones. 

Los excursionistas regresaron sa­
tisfechísimos de los homenaje* tr i ­
butados por el pueblo de Orense. 

DOS ACCIDENTES—UNA AN-

San Osblno. 

Solemnidad^ 

CIANA MUERTA 

ORENSE, 28 —En Valdeperelra. 
el correo ascendente arrolló a la 
anciana Waldlna Doaña SAnchea. 
Tenía 84 años y era sorda. La In­
feliz quedó muerta en el acto. 

En un accidente de automóvil se 
produjo lesiones Luis González Ro­
dríguez, de 55 años, vecino de Vlgo. 

N o t a s l u c e n s e s 
LUGO 28.—Ante la Audiencia 

provincial so ha visto una caus-x 
Incoada por el Juzgado de Mon-
doñedo contra José Piñelro Rivas, 
al que se acusaba de un delito de 
lesiones. 

El fiscal solicitó que se Impusie­
ra al procesado la pena do un 
mes un día de arresto mayor. In 
teresando la acusación privada 
el castigo de un año y un día de 
presidio. 

Intervinieron en el acto del 
Juicio los letrados señores Morros 
Sardá y Vlla López. 

OBRAs EN CARRETERAS 

LUGO. 28.—Hasta la una de la 
tarde del 11 de junio entrante, se 
admiten en las Jefaturas de Obras 
públicas de Galicia, proposiciones 
para optar a la fubasta de obras 
en los kilómetros 5 a 7 de la carre­
tera de Cabrelros a Vivero, cuyo 
presupuesto se eleva a 22.310 pe­
setas; del hectómetro 6 al kiló­
metro 5 de la Lorenzana a Cruz 
da Cancela, Importante 52.750'50 
pesetas; y del 3 al 7 de la de Pue­
bla de San Julián a Baralla, por 
24.642'20 pesetas. 

CONSEJO DE GUERRA 

LUGO, 28.—Para hoy está seña­
lada la celebración en el cuartel 
de San Fernando, de la vista del 
Coasojo do Guerra Instruido cen­
tra el soldado del regimiento 12 
Luis Real Burgo, acusado de de­
lito de Insulto de obra a superior. 

Presidirá el Tribunal el coronel 
del regimiento número 12, don 
Arturo Glralt Fortuno. Como fis­
cal interviene el teniente auditor 
de tercera don Juan de Villavi-
cenclo Pereyra y como ponente el 
tenlcnte-oudltor de segunda don 
Joaquín Otero Goyanfts, 

De la defensa está encargado 
el teniente del regimiento 12, don 
Luis Cuevas Vicente. 

Es Juez de la causa el también 
teniente del mencionado regi­
miento 12. D. José Díaz Rodrí­
guez. 

Plan de 1032 continuación). 
Dado lo exiguo dal local del In*-'de la* Juventudea católicas que vi-

Ututo, «a mee» no concurran más nleron a Bel'i». Delante de la Ima-
qos loa Uamadca a examen, a fin. gen, grupos de niñas daban escol-
da e-rttar aglomeración as que en-[ta a la Virgen, 
torpecen los exámecea 

do la comitiva, la banda munici­
pal de Cangas que interpretó boni­
tas marchas e himnos. 

Las casas situadas en el trayec­
to que recorrió la procesión, lu­
cían bonitas colgaduras, desta­
cándose en ellas la Cruz de San-1 
tlago. 

Después da recogida lo proce- i 
slón se dirigió la concurrencia al 
Moteo do la Juventud, en donde 

E estandarte da la Milagrosa lo 1 ^ y S e g u i d o , jÓTene4 , 

r . -: : v : ; . A H :» : < uu-im 
c i iR ien 

El próximo día 31. es el consa­
grado por la Iglesia a aoiemnliar 
U FVala del Santísimo Corpus 
Chmtl, celebrando la solemnidad 
con memora 11 va da la Institución 
de la Sagrada Eucaristía. 

Por orden de antigüedad y dig­
nidad, corrsponde a la R. e I . Co­
legiata la celebración de la solem­
nidad del Corpus Christl en su dia 
propio, el próximo jueves. 

Lo mismo en e-te día. que du­
rante toda la octava, habrá en 
la Colegiata loa cultos siguientes: 

Mis* de comunión ^ las 8 de la 
mañana; a las 10. Horas Solem­
ne: a las 10"30 Misa conventual 
en la que se expondrá a 8. O. ta. 
quedando a la veneracldz de ios 
fieles hasta lo* ejercicios de la 
tarde. 

Por la Urde a las 4*30, empeza­
rá el Coro veapertino; a las S, es-
trclón, rosarlo, sermón todos loa 
días (excepto el dia de Corpus); 
procesión por el Interior del tem­
plo, y reserva. 

LA ENTRONIZACION DEL SA­
GRADO CORAZON 

Mañana se celebra en la igle 
sla parroquial de San Jorge, una 
solemnísima función organizada 
por el Secretariado de la Entro­
nización del Sagrado Corazón de 
Jesús, conmemorando la solemne 
consagración de E-paña al Cora­
zón Deifico y su entronización en 
el Cerro de los Angeles. 

A los ocho y medía de la ma­
ñana misa de comunión; a 
tas once y media, misa solem­
ne, y al final, exposición mayor 
hasta el ejercicio de la tarde, en 
el que predicará el distinguido 
orador sagrado don Félix Tejedor. 

DespudS del ejercicio vespertino 
habrá procesión por el Ulterior del 
templo con la Imagen de la In­
maculada. 

Mañana publicaremos la.s horas 
de vela señaladas en estos cultos 
a las diversas asociaciones piado­
sas. 

FIESTA DE LA SANTISIMA 
TRINIDAD 

Anteayer se celebraron en la 
R. e I . Colegiata, ejercicios solem­
nes en honor a la Santísima Tri­
nidad, 

Hubo fiesta de primera oíase 
con misa cantada y procesión 
claustral. 

En otros templos también hubo 
cultos solemnes conmemorando 
festividad del dia. 

• * • 

Mañana terminan ios ejercicios 
del mes de los Flores, y comienza 
la novena en honor al Sagrado 
Corazón de Jesús. 
LAS MARIAS DE LOS SAGRARIOS 

La Comunión mensual de las 
Marías de los Sagrarios, por coin­
cidir con la festividad del San­
tísimo Corpus Chílsti, se celebra­
rá en la R. e L Colegiata, y allí se 
velará el Santísimo todo el día 
hasta el ejercido de la tarde. 

CULTOS 
SANTA LUCIA: A las 8'30 y 8*30 

de la mañana, y a las 7'15 de la 
tarde, ejercicios del Mes de las 
Flores, dedicados por la Asociación 
de Hijas de Miria a su Madre 
Inmaculada. 

SANTIAGO—Por la mañana, a 
las siete, y por la tarde, a la mls-
Flores y cultos finales de la Nove­
na en honor a la Santísima Trl -
nldad. 

Hoy, martes, las Hijas de 
María celebrarán una fundón con 
procesión en honor a su Excelsa 
patrona, a la hora de los ejerd-
clos de costumbre. 

SAN ANDRES.—A las siete de la 
tarde, Santo Rosarlo y ejercido 
solemne del mes de María, en su 

cia un oiodeunpQSelQi 
AlQ, 

Raes mol días que u vooljn̂  
.mes parroquia dr Luafta, fw? •tu. > V M; :I ; i r .-obre u 

da la larde por el punto eooM£. 
por Corgo da* Vallñas. aconipíj 
da de su hijo Manuel Mato M £ 
les salló al paso un i>u)(-to úeZ, 
nocido exigiéndole, el d!!.eí0 fc 
llevaban, y como ;<>.. vratad*, 
rcslstieten a ello, InespandtM» 
se abalanzó sobre <; sunu«¡ ^ 
to dándole tan tueri* puiVa*-
el ojo derecho qu*- <- vació a s 
acto, dándose Inmed- iUmeni». J 
fuga el agresor en \ L . U de UJ W 
ee* de auxilio lan/aiUs por 4 
Francisca Vidal-

Puesto el hecho . • i-.ir.oru»^, 
to de la Guardia clv* de est« 
to. Inmediatamente el ce lúa » 
mandante del mismo acoaqaB 
del guardia segunda K.ibiio 
táles. procedieron a la tntaÍ{^^| 
práctica de la* oportunas dflkjB 
das y pesquisas, que por la m, 
vldad desplegada y rulados pyw 
pocas señas que \\ i!t-nuncj^ 
facilitó, no tardaron en dar n 
resultado la deten* ;, n del ttd^ 
de Alqueldón-Angeles (Brldlj^H 
nuel Mato Váaquei, de M ^ H 

. - IU : unlun d«( % 
rrespondlente atestado fué 
a disposición del Ju.-.̂ ado coo» 
pondiente. 

M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares: por la maftaul 
los 2,59 horas, altura 3.81 atu 
por ; , i tardo u las 15.22 horu. ¿ 
tura 3 82 mts. 

B.ij.uuarr-; ¡x-r '.a mañani i 
¡as 9,19 horas, altura 0.69 mU" 
por la tardo a las 21.42 hraj, t 
tura 0,68 mts. 

advocación de Nuestra Señora M 
Santísimo Sacramento. 

CAPILLA DE PP. RF.DE.YTOR» 
TAS.—A las slde de la tarde, w 
sario y ejercicios cloi Mes de In 
Flores. 

Por la mañana, misas a lu m 
7'30 y 8. 

SAN ROQUE (Capilla del Uamp 
de la Leña).—Por la " -a , X M 
ocho, misa, v por la tarde, t m 
seis, rosarlo. 

SAN NICOLAS.—A tas i t ! » 
larde, ro.'.ario y ejercicio cspl.ituil 

V. O. T.-Oontlnúa el ejerció» 
del mes de las Flores y la notfn» 
de Nue.stva Señora del Sagrad* 
Corazón, cuya ílcstn se ceMrarl 
el 31 del actual. 

CAPILLA DE M A R I A K T O U V 
DORA.—Continúa el mes de Ms-
ría Auxiliadora. Todas lu tudas 
a las cinco estación, rosarlo, ejer­
cicio del mes y reserva. 

P K R D I D A de un perrito petinelH 
color canela, extraviado en la 
Cuatro Caminos. Se gratlílcará « 
Fernando González, núm. 11. 

Está ya a la venia rl Libro Rf|* 
tro do Donunclus de faltas al OroSI 

Público, según las dlsposlclone» iV 
centcs ,asl como también la modíil" 
ción más completa. 

Pedidos n In Papelería e Imprtol» 
' L O M B A R D F . R O " , calle IV-al M, I* 

Corufia. 

CAJAS INVISIBLES' 
Empotrada la Caja en la parea, 
<sla queda lita y sin sahanlU. 
La caja as puods tapar con el 
papal o la pintura del decorailo 
y colocar encima un cuadro, 
Aal quedará del todo oculta. 
Tongo ealaa caiai en mucho* 

tamsño*. Pcciid catálogo i 
M A T T H S . G R U B E R 
Apar tado 185, B I L B A O 

B E T A N Z O S do 
don José Miranda, reco- j añores Codesldo y Várela de El­

los cordones don Manuel |mU^ secretario del Consejo Reglo-
y don Joaé Martlnea. B I Q ^ dirigi^on ^ glabra al pá-

Sagrado Ooraión | bUco y ^ arrebatadora elocuen­
cia hablaron de la inalldad de las por tesorero de la 

D R . T O M F O R T I 7 . 

H E T A : 
- J - i -

rtas da . 

a 

Ja-

l u n u < 
O U T t l o s f r o l I V F F R H V S D F ' 

sea De la Torre, 
don Benigno, y O ó m e x . don José; 
al da loa aidoa lo ennrtarian los t o . 
das aspirante* Joaé María VUaa 
O t s r o . Coy Pastortca Moras y 
Ac'assfc: ds a TtHT» fteUn. 

La bar.<Jrra da k asocUdún íe-
OMnki* ia per-Aba u c<nUi ma-
detaa skfior.ta Tinsanrti acompa-

tea « 

¡alo nartia. acom Ijureiitude, causeas siendo ta-
t*rwa..T.ecte apiiudldoj. 

I m p r e n t a P A R E D E S 
SlemDre material escolar 

Impresos comerclalei 
SANTIAGO DE COMroo i C L A . 

4 Se c o m p r a n t r a p o s b l a n c o s 

- : e n e s t a i m p r e n t a : - • 
P u r c i a ^ i s i V o 

tar'JU *» taaMaatat da La 0> 

file:///iiir
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S e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a 
E L I D E A t «5 A L L E G O 

Programas para hoy martes 
Madrid 

19,30: Diario hablado. Concier­
to por la orquesta d€ alumnos del 
(Conservatorio de Madrid. 20,50: 
Notas deportitivas y taurinas. 

21: Campanadas. Concierto. 22; 
Diario hablado. Concierto por los 
toros gallegos Rosalía -'i Castro-. 
tBn el Intermedio. Ch;; de José 
Diaz Fernández. 23,45: Ultimas 
moUclás y Cierre. De 1 a 2: Re­
transmisión del programa de la 
Internacional Broadcasting Com-
pany. 

Barcelona 

20: Radio pedagogía. Conferen­
cia contra la guerra. Turismo. 
Educación moral para niños. No­
ticias de prensa. 

21: Campanadas. Notas de so­
ciedad. Amenidades. Concierto, 
cierto coral. 24: Noticias y cierre. 
22,15: Conferencia. 22,30: Con­
cierto coraL 21: Noticias. Cierre. 

Hilversun 

Concierto por un sexteto. 18,45: 
Canciones alegres del siglo XIX. 
19,15: Luces tenues y música dul­
ce. 19,35: Variedades. 20,10: Dos 
comedias escandinavas. 21,15: Se­
gundas noticias. 21,30: Música de 
baile. 23: Cierre. 

PROGRAM.' - ' .̂A MAÑANA 
MIE '.JLES 

Madrid 
19,30: Diario hablaao. "KeciESl 

por el cuarteto de instrumentos 
españoles "pro artez". Fantasías 
de operetas. 20,50: Notas depor­
tivas y taurinas. 

21: Estampa radiofónica. Con­
cierto por el sexteto de Unión Ra­
dio. 22: Diario hablado. Drama en 
un acto "De sobremesa" de Ma­
nuel Villegas. Intermedio por el 
sexteto de Unión Radio. "La Rei­
na maga", comedleta de J . G. de 
la Sema. 23,45: Noticias de última 
hora y cierre. ~ 

Barcelona 

20: Radio pedagogía. Discos. 
Educación moral para niños. 20,45 
Noticias de prensa. 

21: Campanadas. Notas de so­
ciedad. Orquesta Radio Barcelona. 
La comedia "Manos de Plata" de 
Serrano Angulta. 24: Noticias de 
última hora. Cierre. De 1 a 2: Re­
transmisión de la International 
Broadcasting Company. 

Milán 
(368,6 m., 50 kw., 914 kc.) 
18,45: Comunicados del Enit. 

IníVmación del Dopolavoro. 19: 
Periódico hablado. Boletín meteo­
rológico. 19,10: Discos. 19,30: Cró­
nicas del régimen. 19,45: Comedia 
en tres actos. Después de la come­
dia. Discos. 22: Periódico hablado. 
Cierre. 

Bucarest 
(364,5 m., 12 kw., 829 kc.) 

19: Señales horarias. Periódico 
hablado. El movimiento cultural. 
19,15: Concierto p_r la radio-or­
questa: "Suite escandinava", Fre-

(1.375 m., 20 kw., 160 kc.) 
17,10: Conferencia. 17,40: Dis­

cos. 18,10: "Consejos para el alpi­
nista", conferencia. 18,40: Señales 
horarias. 18,41: Informaciones de 
prensa. 18,45: Música ligera. 20,20: 
Canciones internacionales. 20,30: 
Concierto. Obertura de "Rosa 
munda", Schubert; "Introducción 
y rondó caprichoso", Saint-Saéns. 
Música de ballet de "Ondina", 
Loftzing; "Melodías zíngaras", Sa-
rasate; "Selección de melodías de 
Delibes", Urbach; "El oro y la pla­
ta" )vals), Lehar; 
Hozalmann. 21,40: 
de prensa. 21,50: 
plere. 

"Oíd faithufut" 
Informaciones 

Discos. 22,40: 

Radio París 

(1.796 m., 75 kw., 167 kc.) 
17,45: Curso de alemán. 18: 

Charla filosófica. 18,30: La vida 
práctica. 19: Teatro: "El príncipe 
de Hamburgo", Kleist. En el curso 
del concierto. 19,30: Revista de la 
prensa de la tarde. Previsiones 
meteorológicas, 20,30: Informacio­
nes. Crónica de Fierre Scize. 21,30; 
Música de baile, cierre. 

Praga 

(470-2 m., 120 kw., 638 kc.) 
19,05: "Nuestra música", serie 

Üe conferencias, "La música lige­
ra". 19,20: Retransmisión de Brno. 
"La provincia de Zlin en la ra-
jdio". 20: Ultimas Informaciones 
de la Oficina de Prensa. Crónica 
del día, Noticias deportivas. 21,15: 
Informaciones para el extranjera 
;«n inglés. 21,30: Discos. 22; Cie­
rre. 

Langenberg 

¡ U n a m a r a v i l l a f o t o g r á f i c a ! 

E l " K o d a k " 
L i e c e 6 2 0 

ĉon objetivo anastigmático "Kodak" F 6.3 

¡El aparato más pequeño, sencillo y 
perfecto, que hace fotos 6 x 9 cm.l 

D e e n f o q u e a u t o m á t i c o , l l e v a d o s 

v i s o r e s ( b r i l l a n t e e i c o n o m é t r i c o ) y 

autodisparador d e t i e m p o , q u e p e r m i ­

t e a l a f i c i o n a d o r e t r a t a r s e a s í m i s m o . 

Precio: J 2 5 vesetas. 

Corle Ud. este cupón y preséntenoslo, 

deicksen; "Serenata", Gade; "Rap 
sodia", Hartumg; Selección de 
canciones rumanas", Welsch. 20; 
Universidad Radio. 20,20; Recital 
de acordeón. 20,45; Conferencia. 

¡ 21,20; Coro de estudiantes arme-
nis en Rumania. 21,30; Conferen­
cia. 22: Recital de viclin y piano; 
"Sonata número 1", Enesco. 22,15; 
Recital de canto. 22,45; Periódico 
hahlado. 23; Retransmisión de 
música desde un restaurant. Cie­
rre. 

Estrasburgo 
^l' l-m.; 1.492 kc.) 

19,45: Discos. 20; Retransmisión 
desde Metz: Concierto; "Sonata 
en mi menor" (piano y violín), 
Mozart; "Vlttoria", Carissimi; "El 
rey de los Alisos" (íegún Goethe) 
Frans schubert; "Siciliana y ri­
godón", Fr. Francoeur-Kreisler; 
"Balada", Listz; "Berceuse", Cho-
pin; "Andaluza", Falla; "Juegos 
de aguas", Ravel; "Abril", Remi 
Belleu; "Mañana", Rougé; "Beau 
soir", Debussy; "Mandolina", De-
bussy; "La vuelta del muchacho", 
Poúl Fort; "Canto a España", 
Gustavo Zaanaseuilh; "El mosqui­
to", Blair Fiarchild; "Molto appa-
sionato", Delaunay; "Capricho", 
Paganini. Hacia las 21,30: En el 
curso del entreacto: Revista de 
prensa en lengua francesa. Cierre. 

Poste Parisién 

(312 ra.; 80 kw,; 959 kc) 
18,50: Discos. 19: Entreacto. 

19,10: Opereta. 21,15: Ultimas in­
formaciones. Cierre. 

Radio Club Portugués 

Martes, 29 de Mayo 6? taift 

^ r a v i l l s 
d e l a h i g i e n e 

m o d e r n a , p o n 

s u e s p u m a y f r a - , 

g a n c i a i n c o m - -

p o r a b l e s , e s e l 

JABÓN; 
L A T O J A 

U N I C O E N EL MUNDO 

Otro, product M TOJA, 

r * T I - '« 'CA • JABON Y Í 
CW DE AfEITAR» AGUAS. 

SAlES. IODOS 

(455,9 m., 60 kw., 6653 kc.) 
19: Primeras noticias. Retrans-

pilsión desde Konigsberg: Con­
cierto por la orquesta del Teatro 
úe la Opera: "Serenata número 6 
pars dos orquestinas", Mozart; 
''Sinfonía número 5 en si mayor", 
Bchubert. 20: Emisión literaria. 
80,20: Recital de piano: "Danzas 
alemanas", de Schubert; "Vals en 
la sostenido mayor", "Tres mazur­
cas", Chopin; "Sólo se vive una 
vez", Strauss-Taussig. 21; Señales 
horarias. Boletin meteorológico. 
¡Noticias. 21,30: "El amor en Ir-
land", audición con discos, poe-
•ias y una pequeña escena de In-
gebord Hesse. 22,15: Música lige­
ra. 23,30: Cierre. 

Manches ter 

(449,1 m.; 5& kw.; 668 kc) 
18,25: Charla. 18,45; Programa 

de Londres Regional. 2,1,15: Se­
gundas noticias. 21,30: Programa 
de Londres Regional. 23: Cierre. 

Londres Regional 

(342,1 m., 50 kw., 877 kc). 
17: Primeras noticias. 17,30 

V A L L E R O S O L O H A S T A E L 3 0 D E J U N I O 1 9 3 4 " 1 

E l portador de este cupón tendrá derecho a u n a r e b a j a 

j H H d e 2 5 p e s e t n s 

en el precio del nuevo aparato " K o d a k " L i n c e 6 2 0 , 

con objetivo f. 6.3, presentándolo en el establecimiento de: 

C A S A P A R D O R E G U E R A 
C a p i t á n G a l á n 9 2 

L a C o r u ñ a 

MÜD i umm wm 
Viajes rápidos la America de) S -

Próximas salidas para los pucrtoc del BRASIL. MONTEVIDEQ 
BUENOS AIRES: 
Precios í e Pasajes: 

13; Selección de música portu­
guesa. Música ligera y de baile. 
21,15; Tercer concierto cultural: 
"En ia¿; estepas del Asia Central", 
Borodin; "Sonata de Beethoven", 
por Paderevsky; "Minueto", pa-
derevsky, ejecutado por su autor; 
"Vals", Chopin; "Polonesa", Listz. 
22,30; Periódico hablado. 22,45: 
Conferencia agrícola. 23; Conti­
nuación del tercer concierto cul­
tural "Syivia" (ballet), de Delibes; 
"Melodía árabe", Glazunoff; "El 
principe Igor", Borodin. 23,45: 
Música de baile. 24,15: Cierre de 
la Estación. 

T U L A 
PESETA 

Distribuidores generaies para España y IVIarruecos: 
BERIWUDEZ DE CASTRO Y SANCHEZ, S. L. Apartado, 28. La Coruña 

JUGO DE AJO 

S A T A L 
Cura el Reuma, la Arterieesclerosis 

y afecciones bronquiales. Es además 
un poderoso reconstituyente y rege­
nerador de la sangre. Los estómagos 
más delicados lo toleran sin la menor 
molestia. 

VENTA EN FARMACIAS 

NIA 

VAPORES DE IDA 
para Bahía, Río Janeiro, Bantoa, Montevideo y Buenos Airea 

p B E e 
En tercera Camarotes 

clase cerradoa 

617,50 652.50 
Junio 4 (Lunes) ALCANTARA 
Junie 18 (Lunes) ARLANZA 
Julio 1S (Lunes) ALMANZORA 
Julio 30 (Lunes) ALCANTARA 
Agosto 13 (Lunes) ARLANZA 

La tercera clase está dotada de espléndidos salones, comedor, fumador y 
conversación. Camarotes cerrados, de dos, cuatro y seis camas. Comida a la 
española, servida por camareros españoles y amenizada por una orquesta. 

Precios de Cámara (sin impuestos) 
LA CORUNA A BUENOS AIRES 

Primera clase Segunda clase 

SERVICIO RAPIDO DE CORREO DIRECTO A LA HABANA 
Y VERACRUZ 

P R G : ' 1 F " S S A U O A S D E L A r ^ — v 
27 Junio CRISTOBAL COLON. 

Nuestros buques tienen camarotes cerrados de Tercera Clase. 
Admiten estos vapores pasajeros en clases primera, segunda 

gunda y preferente, distintas categorías de precios con departa­
mentos especíales de lujo. 

A los pasajeros de tercera clase se les sirve sus comidas ea 
ftmplios comedores por personal fijo de la Compañía. 

La conducción de Ios-pasajeros a bordo con sus equipajes (M 
mano ss de cuenta de la Compañía. 

SERVICIO DIRECTO A NEW-YORK 
En esta Agencia de la Coruña se expiden billetes de toda* clases para el vapor-correo MAGALLANES, el 22 de mayo. 
Para cuantos detalles se dese« dirigirse al consignatario 

LUIS ALFEIRAN CONDE.—Riego de Agua, 3 y 5.—La Coruña. 

Aires. 
Suildas --i puerto de LA CORUÑA para Las Pal­

mas. Rio Janeiro, Santos. Montevideo v Bueno* 

Precio en i.» 
clase corte. 

SIERRA NEVADA 
MADRID 
SIERRA SALVADA 

6 de Junio 
3 de Julio 

25 de Julio 

617,60 
597,50 
617,60 

5 de Junio GROIX 
8 de Julio KERGUELEN 

En tercera clase, corriente Ptas 557'50 
Terrera clase con Camarote " 612 50 
.Tercera cluse Preferencia • W25 
Niños mer.ores de dos años: Gratis, 

fícelos Cámara (sin impuestos) de 

La Ooruña a Buenos Aires 
Primera clase Ptas 2.140 
Segunda clase L5"9 

Agentes Generales en España: ANTONIO CONDE, HIJOS 
Dirección Postal: Apartado núm;ro 41—Telegramas 

L A C <"> R U Ñ í Plaza de Orense, 2 
Chargeurs" 
A. 

ASTURIAS Y ALCANTARA 3.895 1.970 
ARLANZA Y ALMANZORA 3.325 1.925 

VAPORES DE REGRESO PARA INGLATERRA 
ARLANZA 3 de Junio 

Afrentes: RUBINE E HIJOS — Capitán Ga/án, 81 — La Coruña 
Telegramas y Telefonemas; RUBINE. 

W M I A M L P A C I F I C O 
PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUÑA 

P a r a L A H A B A N A , P A N A M A , E C U A D O R . P E R U Y C H I L E 
25 de Junio REINA DEL PACIFICO 
23 de Julio ORBITA 

Precios para LA HABANA (incluidos impuestos.): 1> clase (mínimum) 
Pesetas 1584,40; 2.a clase. Ptas. 1.108,40 ; 3.a clase, Ptas. 559,25. 

Los pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarotes de 2, 4 y 
3 camas. 

REGRESO DE AMERICA 
Para Liverpool (combinación para New York y otros puertos de Nor.j 

América) por vapores de la WHITE STAR MNE. 
7 de Junio REINA DEL PACIFICO 

ISdeJn l lo ORDUÑA 
Agentes generales er España: SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTDA. 

La Coruña. 

35 po?cCaadaacr̂ ea.Cerrad0 ^ QUe ab0nar Un ^ ^seta* 
i™,-.SLvapor MA^RÍD admite pasajeros de intermedia la oua esta 
ffi'l^dflujo0?^0 H lSe v 3a clase: * ios v a p ó r e l o 6 

medor para niños. LleVan orquestas y bandas de música 

FELIPE RODRIGUEZ REY. _ PLAZA DE MINA. 1 B 

los magnlflcos vaptf» 
A M S T B R O A H 

Servicio postal rápido a la América del Sur uo--
a dos hélices 

GELRIA, FLANDRIA, ORANIA f ZEELANDL. 
Próximas salidas del puerto de ua Coruña para Las Palmas. Pemoaa-

buco, Bahía, Rio Janeiro, Santos, Montevideo y Buenof Airea. 
Vapor correo rápido: 

Precio del pasaje (Incluidos impuestoi)! 
En 3.a dase Camarote 3.» preferenit 

cerrad •; 
ZEELANDIA 9 de Junio 597,50 632,50 722J« 
ORANIA 10 de Junio 617,50 652,50 
FLANDRIA 21 de Julio 617,50 652,50 

Admiten pasajeros en Primera, Segunda, Intermedia r Tercera clase. 
El vapor "Zeelandla" solamente admite pasajeros de Intermedia y ttr» 

cera clase. 
Todos estos vapores tienen maínlficas Instalaciones en car aroles <• 

dos, cuatro y seis camas. 
Para más InXormes, dirigirse a RALnUNDO MOLINA COIJCEtRO. Con­

signatario.—Representante general de la Compañía ei Esfiña.—Telegra­
mas y telefonemas: "Molina"—Marín-, 22.—Tclé'^no 2135.—LA CORTINA 

A L Q U I L E R E S 

ALQUILARA Inme­
diatamente los pisos 
flue tiene desalojados 
imuLdíindolos en esta 
seociót. 

EN EL BURGO s« 
alquila o vende un 
chalet, con pozo, jar­
dín y huerta, próximo 
parada del tranvía. 
Razón: Riego de Agua 
19, segundo. 

ALaüILASE piso 
amuetilado temporada 
de verano, todo con­
fort. Razón: Portería 
Linareu Rivas, 16. 

ALQUILARIA tem 
porada verano henno-
so piso moderno. In­
forman, San Roque, 22 

ALQUILASE casa 
con jardín, en Cam-
bre. Inmediata esta­
ción. Razón: Santiago, 
1, segundo, izqda. 

Si. ALQUILA O se 
vende casa de campo 
con huerta en Elviña. 
Informan, cordone­
ría, 12, segundo. 

SE ALQUILA piso 
muy amplio y soelado, 
en el Ensanche, con 
cuarto de baño y agua 

callente. Informa, 
Procurador Aranda. 
Castelar, 18 v 20 pri­
mero. 

ALQUILASE piso 
amueblado por la tem 
porada de verano. Rie 
go de Agua, 50, 4,o. 

AUTOMOVILES 

COMPRAS 
¿DESEA adquirir en 

xunejorables condicio­
nes el coche que nece­
sita? Anuncie en esta 
sección y íograii r j 
propósito. 

VENTAS 
TODAS las marcas y 

tipos de autos as rea­
lizan si los ofrece n 
Anuncios breves. 

SE VENDE coche 
Renault, siete plazas, 
en perfecto estado y 
en buenos precios. Ra­
zón: Real nllm. 88. 

FIAT 509, cerrado, 5 
asientos, 8 H. P., Dien 
calzado y patente pa­
ga, en 2.000 pesatas. 
Informan: Plaza ñe 
Lugo, 19, tercero. 

C O M P R A S 
COMPRAMOS alba. 

Jas, objetos de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, máxima garan­
tía en las operaciones. 
Antigua casa E L TO­
DO DE OCASION, 
Compra-venta. San An 
drés, 92, frente Caja da 
Ahorros. 

ENSEÑANZAS 

PROFESORA en cor 
te y confección: Ju­
ila Cáetelo, viuda de 
Criado. 8. Andrés, 
17u. a.o. 

MECANOGRAFIA al 
wcto. Taquigrafía. Es­
cuela e-pecial para en­
señanza de estas dobles 
artes. Ortografía prác­
tica. Preparación para 
exámenes, oposiciones y 
Comercio. Clases por 
horas de 9 a 1 y de 
3 a 9. Plcavia, 5, pri-
mero, izquierda. 

H U E S P E D E S 
TENSION económi­

ca, buen trato, especial 
para huéspedes fijos. 
Panaderas. 25, -vfBar o. 

HUESPEDES. Co-
(modidad. buen trato 
y poco precio. Juan 
Flórez, 49, segundo. 

PERDIDAS 

LOS OBJETOS ex­
traviados aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en >£L 
IDEAL GALLEGO. 

SE VENDE "Biück" 
7 plazas, en perfecto 
estado, î uede verse 
Garage "La Regional". 
Teresa Herrera, 11. 

ACADEMIA DE 
CORTE y confección 
de París, método Llti 
zarriturri. Corte dlr 
re-to-teórico y prácti­
co 1.' y 2.1 enseñaa-
za. Confección de to­
da clase de vestidos 
Alta costura. Juana de 
'ega, 35 - 2.°, derecha. 

TRASPASOS 

POR TENER que 
atender otro neguclo, 
se tras asa un hotel 
er lo más céntrico de 
La Coruña, con mu­
chos fijos y de tránsi­
to. Pocas pesetas. In­
forman en esta Admi­
nistración. 

TRASPASO vinos y 
comidas, con cinco 
huéspedes, sitio cén­
trico. Razón, Orzán, 
núm. 114. 

SE TRASPASA un 
lavadero y planchadero 
mecánico, eu buenas 
condiciones para el 
comprador. Informa, 
don Fernando I. Rou-
ra. Cantón Grande. 16. 

V A R I O S 

REGADOS para bo­
das, al alcance de to­
das las fortunas. Gran 
surtido. Bazar de Pe­
pe. 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga­
rantizadas. También 
Se alquilan. TALLER 
de reparaciones. Cla­
ses de mecanografía y 
copias. W. Añón. San 
Andrés, 151. 

r A EQUITATIVA, 
•Jasa de compra-venta, 
subasta todos los días 
:obertores, trajes de 
jaballeros abrigos má-
luinas fotogrr ~cas, má 
quinas de coser, gri-
nóíonos, discos, y pie­
zas de género en Gale­
ra, 44, l.o derecha 

FERRETERIA. — Ba 
zar. Apar- os eléctri­
cos, -dsa Rodrigues. 
Castelar, 1S. 

FOTO VILLAR. La-
boratorio Fotográfico. 
Revelado, Copias, Am­
pliaciones. Reproduc­
ciones. Envíos correo. 
Real, 82. Teléfono, 
2821. La Coruña. 

ENRIQUE CANZO-
BRE. Pintura de edi­
ficios. Papeles pinta-
des, últimos modelos. 
Dársena, 11. Coruña. 

Cada línea 5 oén-
tlmoí., tln T i m i t a -

clón de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta las ocho de la 
noche, en nuestra 

Redacción 

Cantón Grande, 22. 
Teléfono 1177 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

EL BOEAÍ. GALLEGO es el 
periódico mejor informado de 
toda la región gallega. Tiene co-
rresuc-jsaleí ei América. 

MAiJCOS para fotos 
y toda clase de lámi­
nas, gran surtido en 
molduras. Bazar de 
Pepe. 

RADIO Por pocas 
pesetas hacemos abo­
nos de reparaciones, 
aseguramos su aparato 
de mayores gastos. Con 
súltenos. Talleres Rar-
dio Técnicos. García 
Hernández, 156. Telé­
fono, 1846. 

.. RADIO. Reparacio­
nes. Con garantía has­
ta 12 meses. Precios 
muy razonables. Talle­
res Radio Técnicos. 
García Hernández, 156. 
Teléfono 1846. 

JABON CREMACAO 
Hermosea el cutís. Ven 
ta "Droguería Galle­
ga". Santa Catalina, 
12. Coruña. 

iSU APODERADO 
EN MADRID? Satur­
nino Pastor Hernán­
dez, Gestor adminis­
trativo oficial colegia­
do. Le remite el docu­
mento que p.n-^e co­
bra o paga per su cé­
dula y le informa, 
aclara su asunto. San­
ta María, 6. Apartado, 
933. Madrid. 

LABORATORIO Fo­
tográfico "Foto Blan­
co". Real. 37. Entrega 
rápida de trabajos a 
los señores aficiona­
dos. 

TRATAMIENTO de 
codas las molesti'-s de 
os pies. Eeal, 67, pri 
aero 

íPraTT i i o i . . . ! 
/BLANCO! Retrátese 
usted. 3 fotos carnet, 
50 céntimos. "Poto 
Blanco". Real, 37. 

FABRICA DE L E ­
JIAS "La Oveja Blan­
ca" y "La Revoltosa", 
Por cambio de repar­
tidor, si algún cliente 
no estuviere debida­
mente atendido, se 
ruega avisen en la 
Fábrica. So '.o TO. nú­
mero 43. Productos 
Guzmán. 

LABRADORES V 
JARDINEROS. Semi-
Jas de remolacha, al­
falfa de Provenza, tré­
bol rojo violeta clases 
superiores garantí?- -
das y descucutadas, 
coliflor de todas las 
épocas, judías de As-
torga y todas las ciases 
de semillas de legum­
bres y flores. Casa San 
tiago Valpuesta. San 
Andrés, 47. La Coruña. 
Teléfono 1510. 

GABANES DE CUE 
RO.—Se tiñen en el 
color que se desee, no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego 
de Agua, 20. 

SE VENDE una ca-1 r . Í N , ; ^ , f L A C I 0 - SE VENDE en la pía ^ E S eléctricas. Perso- za de Olelros rif« ra 

S ^ S á ? ^ ^ ^ ^ 
cion para industria y forma Vicente Paz "El 
_eraneo, carretera am- Cubano" y en Ta Co­
bas fachadas, precio ruña don Enriare 

'• Arenda Castelar nú! 
des pago. Informes. 
Estrella, 17 bajo. En ! 
Oleiros. casa de An­
tonio Sánchez. Tam- I 
bién traspaso negocio 
de gran rendimiento. 

FILATELICOS, se 
compian sellos, pa­
gando buenos precios. 
Inútil ofertas stn Im-
portax -a. Dirigirse por 
escrito a M. P. en esta 
Administración. 

mero 18. 

VENTA. En Arca 
16 kilómetros de San- I 
tiago, carretera de : 

SUBASTAS 
SUBASTA VOLUN­

TARIA. El día 4 a las 
11 y medía de la ma­
ñana, tendrá lugar en I santiago" a Lugo* vén 
la Notaría del señor iese hermosa 'finca, 
Lahoz. ReaL num. 18, ; compuesta de casa só-
la subasta de una ca- 1 udz reciente construc-
p con 20 ferrados de a oñüas de ]-
labradío y huerta, si- I carretera, y unido te­
ta en la parroquia de , mn0 ¿e treinta ierra-

PARA CRIA y can­
to. Canarios todas ra­
zas. Jaulas, ratoneras, 
objetos alambre, telas 
metálicas. Panaderas 6 
Sombola. 

SE VENDE una 
máquina de majar, 
trilladora y aventader» 
y un motor. Darán ra­
zón en Soñelro. Joa-

Carres iCesurasi. tipo | a frutales, labra-I Vb* Cortón. inicial, 5.000 peẑ '̂ s 

V E N T A S 

SE VENDE CaSZ. 
huerta, pozo y lavar", 
ro. hermosas vistas a 
orilla playa. Razón: 
Pescaderías Coruñe­
sas. 

SE VENDE un ni­
cho. Franja, 2, 1A 

PIANO Rhonis, oca­
sión, barato, vénd.sc. 
Riego Agua. 56. prime­
ro, de once a una. 

dio y prado, lindante | " 
con río, y diez ferra­
dos a pinar al l?do 
opuesto de la carrete­
ra. Es propii parare-
creo, granja y alma­
cén. Precio médico. In 
formarán: Notaría se­
ñor Banet. Santiago. 

PAN DE LUGO, se 
vende en uno de los 
puestos de esta Plaza 
de Lugo. 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital, 36 

VENTA 
casa sita en la ^ aza 
de la Villa de Cée. 
propia para Industria 
por ausencia del pro­
pietario don Perfecto 
Medrano. Informa 

. £L IDEAL GALLEGO 
omendojje vende en Madrid: 

en el Uosco de "La 
Voz": en la calle de 
los Caños, número 1; 
en el Kiosco Calatrr-
vas. de la calle de Al­
calá; en la calle de /" Procurador Aranda. | calá, Mario Martín, J 

Castelar, núm. ir . 2Q i »n la Biblioteca de U 
ĝ mdo. I Estación del Norte. 
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E L I D E A L G A L L E G O ! ' \ K \ S U S 
f O M O * » t i u • A C Ó o » o i u » wmoocao r o * * * n a . 
t o $ A L a u j L * w r w n . n o n o o* » vum c t u c r u » t * ' * 

E L I D E A L G A L L E G O 
ADMITE ANUNCIOS ECONOMIOOa HASTA LAS OCHO n 
NOCHE; LOS DE LAS DEMAS SECCIONES HASTA LAS fir' 
UE LA NOCHE. Y l ^ S ESQUEOJVS DE DEFUNCION HASTAi 

DOS Y MEDIA DK LA MADRUGADA 

M A ' ? T C S , 29 D E M A Y O 1934 . Ciinlún Grande, 2^—Tfa. U-Tíi*! 

I i m i j r r s a n t M L í i i e s a ¿ i l f o m b r a r á 
c o n f lores l a s c a l l e s a l p a s o 

d e l S a n t i ^ i n u ) 
•no H v M O N O S D I L O I A 

por WYSVi VSA 

A l m t O a j w « 

narro oa 

y t&U rolot akMMfM por U proi -
perkikd ¿r La Comft i . 

V J U U M 

En'-r* ot i*J pír-on*» que T U I -
a t*roa a/rr al OoberRAdor O r i r M 

• W i n «i Di(.to n m i m n n ootx-mv-

t— P C v 9 ^ tff dqr *l*cto; *>n VU;*nt« Cenalmor; 
^ ^ ^ j ^ . ^ * A . corocei y capi tán ajrudxnt* de 
^ ^ ^ ^ Tr4_ i u OujtrtíU Clr t l y el reoiidador 

. . . . . — de Cambre. 

D C L A n » o 

aw «aU* ta f*sía<o» 4» C c m ? » -
MM ynr M M t f * U SMC"» P»«W 

* w « o s r p * . * U J 4» 

« i u » M i R a t 
l * * M v T * * * P«tó<«d* P<» ^ i w flartiu. Serrano, 
ptaMMMW * • LU» d* Amito* 
0Mi«.r» 4» Oo«í*rrto r d* U Pro-
ph^Ml Urtew». n r twaa l . « o r W a d 
a n i l r í t n R M N O Ar'-lKUro Qk-
« * . f CWnlo MrrranUt 

OOMFAJUCtKCU 

Val^r del « l a d o 
ir > r . !• .1 i . • ' - • . i : . - í> U.I 

trabajor. 
Pueden coneorrtr toa mMlíoe de 

totka loa pauee debiendo de jer 
rrmiudo» loa traba>o« al Secreta­
rlo CWíwral del Conerew de Gine­
bra Dr T r r t l n . J. Rué de la Mon-
naíe. Ginebra, antea del 31 de d l -
cletnbrr 

—-Sg Boda peal «e celebrará del 
15 al 11 de «eptlembre del año 35. 
el IX Coacreao Internacional de 
tVrmaUHocia y 8lAtlo«rafla. Laj 
t i l h l o n f i i deben d l r t f l ne al De-
'ntjuip para P^paAa. Dr. E. Al ra -

L Madrid. 

Palacio de lusticia 

HASrrtArK) 3» B dU 50 de! c«-

U PeiettPrHr- «W Hacienda de 
Cmnék». «I «««tae de « U ciudad. 
Aalanlo Caito. 

p r u n c r i D A D 

l U X T I A T O W - MafUr-^. ml^r-
tat*<« (Mllt'.dad d* (Un A m a n d o 
i J > l f t a MW dlaa ka prolrjnrea de 
te f a r a l u d de Medir I n t . doctorea 
I h É M | J« -• • " M M b U 
M M U r l w •« reelbirin en U n 

d u anlaio» U naeatra 

1 1 1 - í i i B ^ w — n t i cate-
& é m m de M i a i h l l . don Prancuco 

Le 

de U dUkcll ope 
PWMB ^ i r t t i l t a qae te fu* pfat-
thHMte par» Lar», acompa 
É ^ a de «M hermanea, rt capellán 
é»\ Rteetiio t benedclado de U Ci. 

f«apee'.i«amenle. don Jmúá 
J<*i doAa MarU Ab«t M r . 

TKIBUNAI. ORDINARIO 
Ocupó ayer el banquillo de los 

arutadoa Dolorei Oonzilex García, 
que 

^ 1 por delito de hurto M le hab ía 
inelruldo en el M u l t o de In»-
trucclón de El fVrroI 

C¡ repreaentante de la Ley, se-
ftor Aloaio Pére» Hickman. r f l a - ; 

«ns concliuionea proreaionaleJ 
en la forma «Igulente: 

El dta de 18 de asoato de 1032. 
la proectada. aprovechándose de 
que [irritaba «Ue -vervlclos como 
dum^Jtlca a Conauclo RUMO Rey, 
en la ciudad departamental, x 
apropió con án imo de lucro, sin 
emplear rlolencla. de 75 pceetoa 
r n billetes del B. de Eipaúa . y de 
una combinación valorada en una 
peaeta. 

En el acto del Julrlo oral, se p i ­
dió para U procesada, la pena de 
do* aAcu. cuatro meéis y un día 
de presidio menor, e indemniza­
ción de 75 peaotas * U perjudlca-

A c a d e m i a G a l l e g a 

Bajo la prealdencU del 8r. Fer-
n á n d e i D t ¿ « u « ê reunió ayer la 
Academia Gallega aprobando loe 
asuntos del despacho ordinario y | 
ellctendo por el voto unán ime de 
« u 18 m í r r ^ j s jwvra el cargo de 
presidente que se hallaba vacan­
te al numerario don Manuel L u -
grts Freiré. 

Fueron designados también va­
rios correspondientes de España y 
Portugal. 

Se acordó hacer consUr en acta 
el sentimiento por el fallecimien­
to de los numerarios señores 
Amor Mcílán de Lugo y Cabeza de 
León de Santiago, del electo fe-
ñor Rodriijuez Cadarso y de va­
rios correspondientes. 

LA CORRIDA DEL DOMINGO 
—¿Qué le pareció a usted el "primer espada"?... 
—l"MaUdor"! . . . 

Alumno aurovecliaflo de D E P O R T E ! 
la escuela de Caco 

Cuando intentaba subir a un 
t r anv ía de Monelos, ayer, a las 
ocho de U urde , en la avenida de 
la Marina. Matilde Tarr lo Lrago, de 
23 años, domiciliada en la calle de 
Linares Rlvas. 31. primero, y en un 
descuido que tuvo, le sustrajeron de 
un bolsillo del abrigo una carterlta 
de piel conteniendo 20*20 pesetas. 

Como supuesto autor de la sus­
t racción fué detenido Francisco 
Lopex Scljo, állas el -MaleUs". de 
15 años, domiciliado en el Campo 
de la Leña, 4, primero. 

Una vez en la Comisarla, el chi­
co negó el hecho de que se le acu­
saba, pero s procedió a registrarle 
los boLslllas. y, en efecto, tenia la 
cartera de referencia, con los cua­
tro duros. 

El detenido, en unión del atcsU-
do que se Instruyó en el Centro de 
Policía, fué puesto a la disposición 
del Juez de Instrucción de guardia. 

¿COMO FUE? 

reclamación de cantidad. Letrado 
de Cal. 

Salas de lo criminal.— Sección 
primera.— Ferrol: Francisco FU-
guelra por lesiones. Letrado Ca­
sas. 

BeUnzos: Agustín Veiga López 
y otro por lesiones. Letrado Pita 
Romero, don Luciano. 

Corcublón: Abelardo Lorenzo, 
por allanamiento de morada. Le­
trado Duran Urpi. 

:r!u:::ttr:::".:: 

F L IDEAL GALLEGO 
So vende en Monf^rle a las 
diez de la manaría , en la A d m i ­
n i s t r a c i ó n de Loter ías do la c a ­
lle del Cardenal , de Dolores 

Oulles, y en la Bibliotecr de 
la E s t a c i ó n 

IIQ gaardia civil cae del ca­
ballo m moníaba 

RECIBE UNA CONTUSION EN LA 
CABEZA 

En la m a ñ a n a de ayer, cuando 
regresaba del Cementerio la Guar­
dia civil de caballería que fué a 
guardar del orden con motivo del 
entierro del espectador muerto en 
el m i t i n de anteayer en la Plaza de 
Toros, y al pasar por la calle del 
Socorro, se espantó uno de los ca­
ballos y por efecto de la parada 
brusca que hizo, salló despedido el 
Jinete (José Mart ínez Rlvas. 

Ya en el suelo el guardia civil , 
el caballo reanudó la marcha, y con 
un casco tocó ligeramente en la ca­
beza al jinete, ocasionándole una 
contusión de carácter leve, salvo 
complicaciones. 

El guardia civil herido fué cu­
rado en la Casa de Socorro del Hos­
pital . 

Escuela de Altos Estadios 
Mercantiles 

EXAMENES ORDINARIOS DE 
JUNIO 

Los exámenes de ingreso ten­
drán lugar en este Centro el pró­
ximo día primero de Junio, a las 
nueve de la m a ñ a n a , debiendo no­
tificar a todos los examinandos que 
han de presenUrse puntualmente 
a dicha hora para veríflear en con 
junto el ejeclclo práctico. 

El día 2 y siguientes continua-

B o l e t í n O M 
El de ayer publica lo siguiente 
Circular haciendo público que 

ha sido acordada la prórroga del 
estado de alarma en toda España 

Otra autorizando el vuelo solici­
tado para los aviadores franceses 
Rossl y Codos, que volarán sobre 
La Coruña. 

Anunciando la terminación de 
las obras de las carreteras de do­
lada a Betanzos y Lugo a Santla 
go, a los efectos de la devolución 
de las fianzas al contratista don 
Jesús Silva. 

El Ayuntamiento de Vimíanzo 
abre concurso para arrendar una 
casa destinado a escuela y vívlen 
da del maestro de La Piroja; el de 
Olelros declara incurso en el apre 
mío con el correspondiente re 
cargo a los contrlbycntes morosos 
por cuotas del repartimiento ge 
neral de utilidades pertenecientes 
a los dos primeros trimestres del 
pasado ejerclció, y anuncia la co­
branza de los dos segundos t r i 
mestres, y el de Ares anuncia la 
exposición del apéndice de la con 
tribución rústica. 

Edictos de Justicia. 

r án los exámenes de todas las 
asignaturas que comprenden los 
diferentes grados de la carrera 
mercantil conforme al cuadro ex­
puesto en el tablón de anuncios 
de este Centro. 

de UaJrld don 
OMtM HnU del OMUUO y don Jot* 

T " " pata «Ifo. «Wdc dor.á-
mwUi i • t t o t r t i . «t notable ora-
«ov f k m U A U • • m u * . Redo r » -
Ara O M M t o toarrtct 

Actuó en U defensa, el letrado 
w í W Riestra del Moral 

También compareció ayer ma-
Audtencla Andrés 

Oentao Rodriguea HevU. para 
rruponder de ana cau a que por 
ei <XUU> de huerto «e le habla tn-

INFORMACIOIN GRAFICA CORUÑESA 

e v a r r * » c w r r t x H : . \ 

ComA* *oa toado en «l Joiffado de Instruc 
clón de la Audiencia, de e*U ca-
pí'.al Fu* acusado de lo alguien-

Rodricvea HerU. ooe je dedica-
i a ne'.aUr viajeras para un 
•peda)* de tata capital, embor-
« r n Septiembre de l>33. en el 
a s a t l ánoee Cristóbal Colón, en 

Uanuel Perr» Cabe-
r.-ir JuV.o Vicente 

jochar a» •-» Aduar-.a 

U O D M 

la W a a 4» % mtá 

tm •• ««art.-w «o a 

. i 

En U Casa de Socorro del Hos­
pital recibió asistencia médica an­
teayer Oliveros Lugrís. domiciliado 
en Fuente Seoane. 10. primero, a 
quien se le apreció una herida 
punzante en la cara posterior de', 
muslo Izquierdo, calificada de leve 
salvo complicaciones. 

También fué curado en el mis­
mo Centro benéfico, de erosiones 
en la mano derecha Gregorio Caño 
Soto, vecino de Atocha Alta, 105 

Ambos individuos Ignoran quie­
nes fueron los autores dc las heri­
das que sufren. 

RESULTA HERIDO AL SER AL-

PARTIDOS 
ECLIPSE. 
E3 domlng 

campo dol I 
fontlles Bcli y c • 
resultando vencedor el 
a a l . 1 

El equipo vencedor 
Pelueho: Javier. Fraíletela 
Voudln. Universo; Seljo, 
.•VÍ:.-..U:O. Hipólito y Pep», 

FLECHA. 3: CERVAIHjl 

Se JURÓ un partido en tn , | | 
cha y el Miiruel dc Cemnj^» 
nó el Flechí. por 3-2, taana^, 
el Flecha. Bloche. Juanlte | | 
ra; por el vencido. Cepilla, 

LUGO. 2 -

LUGO. 28 —Arbitrando a « j 
ti.. ;.\ > Kloln, so onfrentanp, 
en c, campo dol Polvorín 
pañol" de Vlgo y el "Luto4( 
que hacia su prcsentacláo . 
temporada. 

Aprovechando lo bonandtol 
db . se ccegregó numeronM 
co a presenciar el encuenti^i 
ivsultó bastante soso y l 
con la victoria do loa d | | 
por 2 a 0. 

CANZADO POR EL TRANVIA 

El vecino de Arteijo, José Fon tán 
Muñiz, de 71 años, que intentaba 
cruzar ayer tarde la calle de San 
Andrés, fué alcanzado por un t ran­
vía, y por efecto del golpe recibido, 
cayó al suelo. 

Fon tán Muñiz sufrió una herida 
en la ceja derecha, de la que fué 
asistido en la Casa de Socorro del 
Hospital-

Dicha herida ha sido calificada 
de leve, salvo complicaciones. 

UN NIÑO LE INFIERE A OTRO 

Do irán cómbale 
Y UNA PELEA NULA DE Oü 

VALENCIA, 28.—En la Pli», 
toros se celebró una veladi ( 
que reapareció el veterano 1 
Alís. quien hizo un gran 
demostrando su buena prep 
y sacando a relucir su 
narla y peculiar esgrima,! 
la Iniciativa en los dlea atai 
combate contra Coscuela, 
mostró torpe. 

Hicieron match nulo. 
El público protestó la 

pidiendo la victoria por punloip| 
ra AiLs. 

Salom venció a Liberato. ^ | 
puntos-

Roig hizo match nulo con i 
nés. 

Pastor venció a Climent, por I 
fcriorldad. 

UN CORTE CON UNA NAVAJA 

Los niños Francisco Serrano La-
fuente, de 7 años, y Eduardo Gar-
cal Cedeira. de 8, domiciliados, res 
pectlvamente, en Ranchos de Ve 
ra, 7. y Travesía de Vera, 2, p r l 
mero, entablaron una pelea ayer t 
las ocho de la tarde en el muelle 
de la Palloza. 

El Eduardo, haciendo uso de una 
navaja, agredió a Francisco y le 
produjo una herida que fué calif i­
cada de leve en la Casa de Soco­
rro de Santa Lucia, donde recibió 
asistencia médica. 

DENUNCIA POR AGRESION 

Ayer tarde se personó en la Co­
misarla de Vigilancia. Ricardo Es-
paraflta Vázquez, de 42 años, za­
patero, domlllciado en la Silva de 
Arriba, 47, y formuló una denun­
cia contra un tal Francisco, alias 
el "Glrabotón", porque hace dos 
días le agredió con un palo y le 
produjo lesiones que fueron call-
fleadas de leves en la Casa de So 
corro de Santa Lucía, donde recibió 
asistencia, 

DEL SUCESO EN EL "MAR 

pal imtsi » • * * «ft* 
•oaataaa aa u p ú a toroa. a l ai 
HMrtP o I B «apañara 

(Fv-u BU»o» j Caneóte). 

DOMINGO" 

Procedentes dc las playas deno­
minadas "Gran Sol", en Irlanda, 
llegaron ayer a este puerto los bu 
ques pesqueros "Mardomlngo A" y 
Mardomlngo B". que, como saben 

ya nuestros lectores, a bordo de es­
te último se desarrolló un Inciden­
te entre el maquinista César For-
moso y el fogonero José Paz, a 
consecuencia del que resultó For-
moso con varias heridas producidos 
con arma blanca por el fogonero. 

Contra lo que se habla comuni­
cado por radio, el agresor fué des­
embarcado en el puerto de Valen­
tía flnglaterra) y entregado a 
aquellas autoridades por el capi tán 
del buque. f 

Tamban quedó hospitalizado en 
una clínica del citado puerto de 
Valentía. ?I maqulnUU herido Cé­
sar Formoeo. 

ATROPELLADO POR UNA 

L a C o p a J e M ! 
OCTAVOS DE FINAL 

Génova, Esparla, 3; BraiU, L 
Roma, Italia, 7; E- ünldoi, l 
Trieste, Chccos'ovaqulí, 1; l » | 

manía , 1. 
Ñápales, Hungría . 4; Sg 
Milán, Suiza, 3; Holán 
Turín, Austria, 3; Frarus 
Florencia. Alemania, 6; Bíí>| 

ca, 2. 
Bolonia, Succia, 3; ilrjenrtHlj 
CUARTOS DE FINAL: 81 M ' 

MAYO 
Florencia, Italia-España. 
Milán, Alemania-Sueciti, 
Turín, Suiza-Chccoslo 
Bolonia, Austria-Hungr 

AérupacíóD Artística 
Nieto 

Se ruega a los señores 
esl̂ a colectividad, pa.c«n V 1 
Secretaria de 7 a 10 con ob)««* 
enterarles de asuntos reUci••' 
dos con las próximas funciona* 
los días 31 del corriente y 
del mes entrante. 

fractura de la pierna y U 
herida al ser atrojx U.TJO P^1* 
bicicleU que montaba m 
dúo cuyo nombre se Ignoro. 

clclisU, después dc aW*1 
a la criatura, se dló a la fu^ 

SUSTRACCION I * W 

AMERICANA 

BICICLETA 

A .as dtofa de la u r d « de an 
teayer. fué conducido a ¡a Caía de 
Socorro del HocpiuL el niflo de 10 
aAoa. Manuel Arrota Oómex. que 
rive con tv* padrea en Sao Pedro 
de No*, para que aa le praeticoat 
atiatrocU médica a varias M o ­
nea qor infr ia 

a CaculUUTo de fvardia aeflor 
L^pea del CaoUUo, Je apreció la 
í r a r t o r a da la p l ano deracha jr 
nao faene banda «o «I lado Ift-
«rsierdo de la cara. ^ - * t * « * » ^ r t 
aa «atado da prandotleo n m r n ú » . 

Del automóvil matricula C *• 
que anteayer tarde estaba P**̂  
en la Avenida de la Marín*. » ^ 
mediaciones dc la Aduana. • 9 
di vi dúo cuyo nombre 
sustrajo una americano J & ^ B 
del chofer Manuel Henntf^H 
de 31 año», vecino de El W * * 
lie de Son Nicolás. 34. I * 1 " * 

En los bolsillos de lo * * j ^ L 
sustra ída se guardaban do» * ^ 
ras, con t en i éndo l a d o n 
del coche, 25 peeaUa en 
del Banco de España 
efecto». ^ | 

El perjudicado, que « U f 
miendo en un aalento d*l *• 
mientras «e realizó la *Mtí*^^ 
al darse cnenU de qoe ' • J ^ 
-rolado- la ameritar i ó t e ^ r ^ 
«onarae en U CoroUari» 

el t * » 

• J 5 x 

'xncU para denunciar 
Valoró lo nutraldo co 

US. 

I D f \ L G A L L E g í 

ola* k U K M U*(Sií 
n» Prrtuta. d* r«Urtc« C » * ^ 
P'dro. U( d« U rwt» " 
maao í» U Caa«tWa«* 

LA BIBLIOTECA Wl Ld 
m i l 


